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DO MUITO A.L TO, E MUITO ESCLARECIDO PRINCIPE 

D.AFFONSO HENRIQUES 
PRIMEIRO REY DE PORTUGA L; 

COMPOSTA 

P O R· D U A R· T E G A L V A Õ, 
Fidalgo da Cafa Real, e Chroniíl:a Mo.t do R eyho. · 

FIELMENTE_,COPIADA DO SEU ORIGINAL, _QUB 
fe confervà no J\rchivo Real da Torre do Tombd. 

OFFERECIDA 
'A' MAGESTADE SEM~RE ÀUGUST A DÊ LRE W 

- - ~ 

·OAO • NOSSO SENHOR 
POR MIGUEL LQPES FERREYRA; 

LISBOA OCCI - ENT L, 
Na Officin.a F E R R E Y R I A N A ... • 

M. DCC. XXVl 
Com tod?. r as licenças neGejJarias.~ 
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. ROSTRADO XOS . 
~~~~~·~~~~~~ Reays pés de V. Magef-· 
ta de, 1he offereço a Chronica do Fundador da fua glorio!a .f~ · 
Monarchia o Santo Rey D. Affonfo Henriques decimQ 
quihtó?-Av·(}.~ 'dé ~ V. Magefiáde , que h a mais de dous 

' feculos 
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frecolos eFcreveo Duarte Gualvaó , taó ·eflimado do Se~/ 
n h ores Reys de Portugal, como o dizem os grandes luga-
res, em que o occupá~aó, efpccialmente o Senhor Rey 
D. Man.oel quinto Avo de V. Magellade , .em cujo Reyna-
do ·~ re vi o com m.aypr admiraçaó a· grande ~apacidade defle ( # 

Ch.r.ori.iila. Aceite V. tv1ageitade com a fua Real, e coftu-
mada benignidade efie meu pequeno óbfequio, para que 
deita fórte animado po.ífa continuar cpm ajmprelfaó. das 
outras Chronic~s dos 'Serenjffimos Predecelfores de V. 
Magefrade. DeÔs guarde a V. Mageíl:.àde muitos annos 
como defejamos, e havemos de miil:er. 
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MJGUEL tOPES PERlEYRA;. ,. 
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A O E X C E L L E N TI S SIM O SE N H O R 
~ 

FI~RNAO TELJ_JES 
DA SYLVA 

~ ·,. ~ .• ~ ·, ' • • • : • ~ ... r t ' t. "' I' . . 

MARQUES DE . AtEGRETE ' DOS CONSELHOS DE ESTADO; 
e Guerra dei. Rey N offo Senhor ,Gentil·homem de fua C amara, Vedar de !ua 

fazenda;Embayxador excraordinario à Corte de Vienna, ao Sereniilimo 
Em13erador Jofeph, e Condutor d,a Sereniilima Rainha N ofia Se· 

r nhoraa efl:es Reynos, Academ ico;(: Cenfor da Acaderpia Real 
;· t~ . l _ _ '1 ~- ; ~~-fii~oria ~ortugq:~~ ~ fx..l c. 

I 

E POIS de ter re[oluto dedicar efla Chronica del.Rey D~· r ' . 
Affonfo Henriques a ELRey NoUo Senhor,naõ podia terdu• 

'Vida ~m que fofle f/ offa Excellencia quem lhe~ ojfereceffc em meu nome. ~e para fi 
'on[ultarem os Oraculos ,[e procuravaõ aqueltas pej]oas, que eraõ dedtcadas aos 

· '[emplO!. 



Templos eiit q~ie ellú re(pondzari; j~fl?imente âez.ejo 4 pt-Õtecçaõ de Pô f] a Excellencit/ 
para hrm1 01·aculo ta.õ .Soherano,q_ue'o merece fer de todó:.(/mundo . .A propory.aiJ 'h~ 

• o qt.Je mais fe derve de pr.o(;urar,,efendo aJ!im,nao pôde Vqj]a Excelitncjaaccu<:._4.'1! ·a: 
· confiança,com que-/l~e r,eçó,offi~ef4 e fie ltru~a · a .Sk ,Mag~j1'ade !fu:e D·~Q; gt:tarde;. p~i'i 

.. he pat(J ~fie ftmh,um meyotaôprop~rcina~o, .que o rn-efrrfa Prmppe ~~{g{Oti J/:off~ 
ExcéLL[;ftÓa par a the affi fi ir com á pc f] o a .no.fe.ft P à la Cio~~· crfm t:tS pruKi.1it.es~~xperien .-. 

·' CÍtfs. Jxi Jkú gr anrle ·entenditneitzo~:ao{ negoci9f·m.ats_tmpm:tãt~~ .4e tod_-zt_~;M:ona~~#id_.; 
Deos-gu?frde.à =Vólfa.Ji~celtcm;~a muitos--á-nnof'como dre-~jvl- ._._- ·~ ~~.~-~~:.. · J • .l 
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MIGUEL I.AOPES FERREIRA 
-lfl. TO R O L_L _ · _. 

~~~n E L A Chronicado primeiro Rey de Portugal to-
meço a Cnisfazer a prome.ífa de dar ao Prelo rodas 
as Cbronicas dos noílos Reys, que :né agora fe 
confervavaó manufcritas. Eíl:a do fund.1dor. glo-
riofo do Imper"io Portuguez tem mais de dous fe --
culos ~e antiguidade, porque f eu Author D uarre 
Gaivaõ fallece"u na Ilha de Camaraó a 9. de Junho 
do anno de mil e quinhentos e dezafete. A authow 

r idade de quem a efcreveu naó he menor,porque o Pay de!l:e Chroni1-
u foy Ruy Galvaó Secretario, e Efcrivaó da Puridade de ElRey O.Af-
fonío V. de Portugal, lugares taó grandes; e taó 1mmediaros á MageC .. 
ta de, 9ue fuppõen1 illu.íl:re a quem os exercita. Duarte Galvaó feu filho 
foy do Coi1felho dos R~ys D. Joaó o li. e O. Manoel, Cbroni!l:a Mór 
do Reyno, Alcaide Mor de Leiría, doutiffimo nas Letras humanas, e 
Embaixador a Fran~a, e Alemanha, e ultimamente ao Prefie Joaó, 
levando em fua .companhia aç:> Embaixador Mattheus, CJlle da Corte 
do Abexim tinha pa{[1do à de Portugal , vencidas, e compofias as in-
jufbilimas duvidas da fi:aa verdade. O irmaó deHe Chronifia foy D. 
Joaõ Galva5, que depois dos mayores lugares da co·ngregaçaõ de San-
ta Cruz de Coimbra, fendo Bifpo da mefma Cidade, lhe fez mercê 
ElRey D. Affonfo V. do Titulo de Conde de Arganil, que até 2gora~ (e 
conferva nos feus Succeflores , e defia Mitra p3ffou para a de Braga. 
:Neila Hi!loriafe achaó alguns po'ntos encontrados com a verdade , ,o 
que de nenhum modo fe 'deve de 'attríbuir a malicia do Author fenaó 
a que naquellc tempo devia de fer eíl:a a rradictaõ, que havia entre nós 
mal fundada no principio, e peyor continuada n:t boca dos que a paf-
fa.vaÇ> a outros, eni que como he natural; cada dia fe vay de:.figurando, 
e perdendo a (ua fórma verdadeira. Eíl:es ddcuidos emendou doutiffi-
mamcnte o Doutor Fr. Antonio Bra.nd.1ó na Terceira Parte da Monar· 
ei:hia LuGtana, porque exa~inou a verdade no fegredo dos Cartorios, .. , ** c:m 
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A O L E I T O R. _ 
em-que·dhva fepultada. Algumas peiloas me aconfelhavaó, que lhe · 
fizeffe notas, porêm fegui o parecer de outras, que a!fentáraó ,''-1uc cow 
mo dl:a Chronica {e imprimia para os que f.1bem, elles naó ignoraõ 
pela liçaó de F r. Antonio Brandaó , o que he tradiçaó errada. Sahe pois. 
a Chronica deElRey D.Affonfo Henriques da fórte que a efcr.eveu Duar~ 
te Galvaó, e lhe fiz o beneficio de lhe ordenar hum Index para utili-
dade de todQs. A:gradeça o ,Leitor o meu cuidado, que brevemente 
lhe darey impreOas ... todàs as mai;'chronicas manufcrítas dos n•Jífos 
Reys,eentreellasadeElReyD.Joaõo li. queefcreveu Ruy de Pina, 
taó ura como ddejada. 

V A L E. 

\· 

PRO~ 
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P·ROLOGUO 
Do- A U T H O R. 

uf5'REGI1JO ~1H0 SERENISSilub; E MUlcJO 
Podero(o Principe EtRey D. Manoel no(Jo Senhor ,[obre has rvidas, e 
exceUentes fC!JtOr· dor R-eyr de Portugual; feus Antecenor.es, ordena• 
dos; e e(crito"S por {eu· mandado, por Duarte Gualva.õ Fidalguo da 
fua C a( a, e do [eu Con(elho,no;quo·al falta do ,grande lowvor deftos me [e 

, , mos Reys de Portuguat .. 
f l : . . 

.:5.:7!f<"~..-..-~-' - 'i.i t1 I tO deverrl; Sereniffimo Set1hór, trabalhar h os hà1' 

~
~ . ~·~· .. rP , ~ h1ens, por em fua vida obrarem vertudes, pa~aque me~ 

. ! \.r . . -~' . teçaó ha D~os no OUt~O múdo; e nef.le !eyxe:n de [eu tem.;.; 

!~·:f?, -7/~ . po_ met:1ona, non~ ~oomente. que v1verao, ho que has 
'-ii~ · . ~~.::_~ arttmahas tem por tguoal comuefquo; mas <.1ue bem , e 

· louvada mente paífaraó fua vida, que hee proprio do ho~ 
t'nen1,ho qual tendo h a vida; em dias breve, com ha virtude C]Ue obra, 
h a h1i longu1, e durar mais des que morre ,_vivendo depois de morto 
no outro rriundo, por gloria, e nefl:e por exemplo ~aal. , que para nós 
necefTario nos.hee noífa. virtuófa vida, e para h os outros noífa vittuofa 
fan1a; dl:o cdmo quer que convem ha todos, muito mais cabe em hos 
Princip~s, é Reys fazelo, cuja mayor excellencia de. feu nom~: trazl,o .. 
guo rnayor obrigüaçaó de feu carreguo, que hee ferem Reys poíl:os por 
Deos, para regedores principaes na terra fobre hos outros homens pai 
ra execuçaó, e eterhplo de toda perfeyta virtude, mas pois que toda dd..i, 
poíiç~_ó pua· obrar virtudes por muito que naça tom h a p~floa nom 
póde ler con1prida, nem a ver perfeyçaó fe nom por ájuda, e graça Di~ 
YÍnal. Grandes, e perpetus louvores dévem fer dados h a noflb Senhor., 
por todos h os natutaes do Re}•no dé Pon:~.tguál., por tanto participar de 
fua gr<lÇ.l, com h os Reys v o fios Anteceffores; e com voí1a Real peíloa, 
com tani clata moíl:rança de hos querer honrar, e efcolher para feu fan~ 
to ferviço, exalçamento da fua Saota ~ee, de maneyu , que para fo 
mais mofl:rar l1ue vinha delle; e por elle, fegundo em feus grjndes rnyf. 
terias fempre nell:e mundo , atée em fy n1efmo efcolheo ho menos; 
para fazer, ou desfazer h o máis ,, e h o bdyxo para fe fazer conhecer por 
mais alto; lhe aprouve dar. graça, e podet ha voflos At1teceíf\)res por 
onde no Reyno' e fenhorió rnenos de outros <]Ue venios n~ Chrifl:an .. ' • 
dade , aka.n~áram por fuas lou vaqas f~ más, e obras, em todo gen.ero 

·** ij de .. 
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r R o t o· n tJ o· 
·de louvor~ e virtudes grand·e, e affinado merecimet1tó parà. ho ·outro 
mundo, e nel1e muita honra) fama., e provcyto;, para fua Real Coroa; 
e de Íeus Reynos, ·e dto entam poucas idades, que fe has contarmos pa-
rece muy pouquo tempo; e fegurido ha gtandeza de fuas obras julguar~ 
feà por-infindo, querendó noflo Senhor, que aiTt como no defejo, e 
f~rvor d·e Íerviço érü eípecial de pllnhar pela Fée voífos Ante'celfores fo[.:. · 
fem Íempre muy Gngulares , ani foífe Gngular antre hos outros Princi;. 
pes neíf:t parte·, e em onera feu louvor, remunerando-lhes noflo Senhor 
niffo Íeus grandes merecirnenros ·como hoje em dia faz ha vofià Real 
Alteza, fegundo fe grandemente manifeíta no gtande louvor, e nom ~ 
menos myfl:erio de vofbs muy louva das, e excelienres obras; nas quais 
bem condradas concludem , e claramente moítrath nor11 menos, 
que voGo Divino n~me fer Oeos comnoíquo; e có ho bcrb defi:es Rey ... 
nos mais que de antes; dando-vos nellos para hodiante como fruito 
moíl:rado, e prometido, no grande em Sorec~r de voflos Al1teceíiores; 
efcuza.me, Senhor~ de.fet, nem parecet adulaç~m, h o que diguo. 

Prímeyramenre voffa fuccdhm nefios Reynos pgr notfo Senhor tan1 
daramen te querida, e ordenada levando para fy .tantos, que vos nela 
precediam, fegundo feus ,ocultos Juízos, porém fempre juíl:os, e ef.. 
CLlza.me ho·grande fervor, que logu_o paz em voilo virruofo coraçan1 
para fell ferv!ço, em rir~ r Judeus ,1e ~ouros deítos Reynos por tal, que· 
lançado fóra teido'Judayco; e Mofgmetico culto , íicaíle fóo ho ver. 
dadeyro de fua Chrifl:ia Religiaó, e ·t;kuzame dfo mefmo voífa perfe; 
veranre deva~ari1, e cuydado, em profegui~, e obrar por 1iJlaar, e 
terra, guerra contra Mouros, em J-? panes Dafrica, do que nom fa ... 
tisfeiro voílo m-111hanimo coraçam, f! defejo , qde fempre hàa p6r me~ 
nos h o muito de tam fantas em prezas, nom leyxou de mãdar ha Lewãte 
por maú Armada de muy nobre ge~1t~, motyor do q'Ue d~~ memoria. 
de ho~ens, fem Rey fayo ddl:os Reynos em foc:orro ,da C1uiíl:anda-
de cqntra hos Turcos, e por C apitam della·D. Johao de Menezes Conde· 
de T·arouca voífo Moordorno l\1or, e Capitaó da Cidade de Tanger,. 
muy di no de femelha;nres·, e mayorc:s ,encarguos por íiu íingular ~a v a· 
la ria, e prudencia. Efcuzome finalmeote antes, e defpois de!l:cr, h a gr~n •: 
de maravílha,.e myfrerio ,do achamçnto, ou mais com verda-de con~ 
quifl:a das·Indias, nungua efperado, nem cuydado ·pelas gentes, até.e 
que fe vio feyto por voffo 01andado, e po!lo por obra, e affi defcobri~ 
mento de minas, terras outr:1s, maares, climas poolos, e gentes i oco~· 
nhitas, nungua de antes Gbidas, n~m de nós converlladas, ho gu.e 
nem aqn H e gdo Rey Alexandre Conquillador do mundo, nem C ar· 
thaginenfçs Senhores Dafrica , e grande parte Deuropa, nem ~o.: 

, ll1J.OS, 
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l11JOS, que -todos :hos Olltros paflÚam em fenhorio, poderatn alcaliÇl'l r 
rrabalhando-fe deffo, como fe lée, nem dlo mefmo f.1zer vofios Ante· 
ceftores em íeffe·nra annos com muitas mortes de gentes., grandes def-
pezas ,. e continuadas diligencias, ho que fe fez, e con:prío nos prí .. 
meyros dous;e tres annos de v·ofio Reynado triguando.[e ( fegundo pa-
rece) ha Divina Clernencia hi mãnifdtar dl:e grande r:ny!lerio, por el-. 
.le ern voGo tempo predeibnado, pelo qual quiz que em tam breve e f-
paço, fe fizefie de h uma {Óo viagem, e por h os primeyros, que ha eílo 
mandafres, outro tantO caminho, para achar h a I ndi;;t, como em fef.;: 
fenra annos e!l:ava feiro, no q, Senhor:, grandemente ferviües h:.l Deos, 
guanhatl:e~ perpetua honra, nobreceH:es voflo Reyno; obrigu.:dtes bo 
.n1undo, fazendo que em rri.uica parte, non~ fabida, h o mundo foubdle 
p::rrre de (y me[ mo; e por con!eguinte de feu cr·eadpr; e Redemptor, 
h o qual por fita in fiti.da piedade) e amor que fempre mofhou aho bem; 
e ~1onri deG:os Reynos; ordenou, tlue por volTas mãos fe fupprifie pelo 
t11ttndo outra quaíi [egl'mda. Prêga~an1 dos A potl:olos , para. notifi.:a-
çam de nofià. Fée , .renovada às gentes, que ap JZ fcus pcccados depois 
de recebída perderaó, e neceffaría para outra, que ha nun<-']Uaouverarn, 

- e de necdlidade ham de a ver., ícgundo affirma Santo Agotlínho, que 
em tempo dos Apofl:olos non1 foy prégada ba Fie de Chrifl:o por todo 
ho mundo, nem atee feu tempo, quatro centos annos defpois, dando 
loguo em prova det1o muitas gentes em Afi·ica donde elle era, como 
pel?s Cativos, que· fe de l

1
àa traziam; .na manífe!l:o; e que em todo 

tafo ha dita uni'verfal manifdbçam avia de fer, para [e comprir, bo que 
noíTo.Senhor diGe,q Íeu E uangelho avía·de Íer norifiquado por h o mun" 
do univ,erfo ante do fim, en1 tefl:emúnho ha toda las gentes, fegando 
fe or~ afsàs co~ firma: por vp([l n~vegu,açiio, e ·con<..1uifi:a h o qual myH-e .. 
rio traz coníigao gr,1nde molha, e pront>flico de feer , nom f6me.nte 
para cot:tvertimento de muitos infieis , mas ainda para desbzir]Jen• 
to, e deil:ruimento da Mabom~tica feéb: conGrado.bem, Oeos Íeja lou .. 
vado, hos começos, e profeguimentos de feus maravilhofm effedos • .. 

1\.tfuiros outros louvores, Sereniffia1o Rey , apontaria de volTas 
mny Gngulares obras, e virtudes muy càmpridas, [e tam facil me foífe 
poderlhe dar cabo,q~am facil me hee :.1charlhe começo,e [e h a elle nom . 
aprouvera fazellos mais fobidos, e manjfeH:os por vo!f.1s obras, d_o 
que poderiam feer por minhas palavrls,mas hy !1quará tempo, e luguar 
para com fua graça fe poderem dizer em vo{[1 Coronica mais compri .. 
damet'lte com todo, Senhor, hem e forçado dizer ainda.de voífas vir• 
tuo{.as obras huma 11eceflaria à prefenre. materia, ha qual hee, man~ • 
darme V. A. muy aflicadamente, que hos noraveis f(;:ytcs dos mt~y ef· 

1 ' c,a .. 
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p· R O L O G U Cf 
'darec·idos Reys voffos ~ nteceífores, e feri tos, e pofros por negligenciá 
-de E(critore·s,-oaculpa dos tempos, nom fóo en1 menos polida, mas ain .. 
·da emddordenada,e acen.1ua nam achada memoria>hos quizeffe 6rrle~ 
1.1JT, e ekrever, e quafi ttefpaífar) e ha mais honrados Jaziguos, e fe~ 
pulcuras, ·como hee meu dd~jo p:ua vofio lerviço, e na coi'lfiança lJUê 
me nefTo V. A~ mofl:ra muito para folguat,-n1as para ndla prdury.1ir fuf~ 
ficiencü nom mais de atrever, que t.1uanro eft~ conhecido, gtre tatu 
grandes, e verdadeyros louvores par,ticipados de tanta graç·a Di_vinal, 
nom pode nhum humanó f.1lecimeÍuo apouquentallos-, nem fa~eUos 
menos da verdade ante toda humana eloquencia, fem receo de nhum 
praf.11o deve de folguar acharfe vencida de tam excellente materia,cujo 
n1uy eílimado pezo mais hee de culpar quem nom queyra,q quem nom 
poria levai o; porque ai11da nomleyxaràde precal~ar muito louvor, e 
contentamento quem d:e tam nobres, e louvados feytos fizer.lembrãça, 
que foraõ, poLl:o <.JUe nom abafl:e diaamente fazella de quam louva-: 
dos foram, pois ha gr01ndeza de feu louvor por elles meflnos milhar fe 
pôde efl:imar, qlle dizer. Efcuzo aqui poder pela ventura parecer e!l:e 
carreguo, e ferviço menos da maneyra, e dl:ima~aó de meus fer,viços ~ 

. porque certo amor, e vontade, fobeja nom ach_a fc:rviço minguado; 
nem devem de mais para h os Princepes,cujas coufas por grandc:s .qlle íe-
jim, nom devem tolhet atrevimtnt~ ·, mayormcnte quando por algu~ 
mas rezóes neceílarias ha fen mais feq7iço fe mandaõ, ha quem fem el-
las poderiaó fer efcuC1do m~ndarfe , atli que , Senhor, eílo que me 
V.- A. manda fazer fe deve ha meu jl,Iizo anrre outras voffas louvadas 
obras muito efl:im:u, e ave r por outrq qu-aG nov~ defcobrin'!ento\' e re-
novaçam de coufa ácerqua perdida, qüe tanto devia. eíl:ar iãa, e alu-
rneada como couía principal do muy devulguado bem, e h?nra q voC:: 
fos Reynos te.m, e logram, no que qom menos, que· em todas ot.It1tas 
couf1s ~fcl.uece voffo grande louvor, porque bem fe moíl:ra.\povoado 
de muitas virtudei, e nom emvejar has alheas, quem has dos antros 
muito ama, e affi has manda renovar, e apreguoar, pelo qual, Serenif. -_ 
fim o Senhor, como quer que álem da grandeza da mate,ria, me àja. 
de fer trabalho, c defhculdade ·ajunrar, e fupprir coufa de tantos tem .. 
pós, defordenada, e falecida, e par~ a ver d~ emendar efcrito's alheps, 
vejo que armo fobre mim juizos de muitos; porém pois V. A. hd 'à 
tlnto por bem, e ferviço feu , e de feqs Ante~eíforcs, muy de vontad~ 
me puz ha fazello, fendo certo, qu~! averey ante elle grado fe nom de 
!ufficiencia, aho meRos de obcdienci~, pois por comprir feu mandado,· 
no que n1uico me nom atrevo fazer1 ale nom pude, nem foube neguar.· 

( . 
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DO SANTO OFFICIO. 

V 1ll:as as informações, pode-fe imprimir(menoso rifcado) a Chro~ 
nic,a do Senhor Rey D. Affonfo Henriques, que compoz Duarte 

Galvaõ, e depois de impreífa tornarà para {e conferir, e dar licença para 
correr, Íem a qual naó correrá. Lisboa. Occidental 2. 3. de Julho de 
~71..6. 

- Rocha. Fr. R. de Altencaflrc. Cunha. Teixeyra . .rylva. Cabedo~ 

D O O R D I N A R I O. 

Approvaçaõ do Re7Jerendi!Jimo P. }Aeflre F r. Jofeph de Soufa, Religio· · 
[o da Urdem de no O a Senhora do Carmo, Lente .Jubitlado na Sagrada 
'I heología, r;?)!!altjicador do Santo Officio, Prior que foy do Real Con· 

· rvento do Carmo de Lisboa Occidental, Vigario Províncial Apoftolico, 
que foy da dita Provincta , Prm;incial, Commiffario, f/ijitador Geral 
que foy da mefma Ordem nefies Reynos, f:tc. 

\ 
ILLUSTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. 

I . I a Chronica do Inviàiffimo Monarca o Sereaillimo Senhor O . 
..J Affonfo Henriques de fanta , e etern a. tnemoria, famo(o Con .. 

· quiíl:ador, e primeiro Rey de Portugal, a t1ual quer dar á efiam-
pa Miguel Lopes Ferreira, digniílimo do titulo de Vivicador das glo· 
rias de Portugal, pois (1ue zelofo da fama Regia, por meyo do Prelo in-
tenta re(uíCitar as memorias daquelle feculo dourado, em que Portu-
gal no berço da fiu infancia, com nuyor fortuna, que a do valerofo 
Akides no da fua nüniniífe , foube de(peda~~r innumeraveis Hydras 
... Africanas, que em varias recontros, capitaneadas por dezouto Reys, 
e hum· Emperador de Marrocos A[miramolim, em formidoloíos exer-
citas intentáraó cortar os venturoCo~ progreífos, com que h ia (acudin-
do o torpe jugo do pedido Mauritano. 1-1as a pezar fenti diflimo da: ' 

· Mafom~, em taó perfiados recontros, e em taó renhidas batalhas, h a .. 
ven.do 

/ 

·, 



\ 

L I C E N C, A S. 
vendo em algumas quafi cem Mouros contra cada hum ,fó Portuguez) 
ficaraõ fempre os Mouros inteirame1~te defiro~aJos, os feus Reys ver-
gonhofa~ente vencidos, e fó Portugal gloriofamente triunfante, e Se-
nhor pacifico naá fó das terras , que pda repaniçaó dos Efiados toca-
vaó à íua Mon~rchia, p1as de muitas, que 'pcrtenciaó á de Bcfpanha, 
porque de h umas, e outras, á força de forte bra\o, e duro ferro fez lar~ 
gar a iniqua, e irÍj\-}Íta poífe, que lJavia D:1LÜtos feculos, defde a fem-
pre lacrymofa perda de H .efpanha, logravaó os Agarenos :·protegido 
fempre daquelle defl:emi~o .Capitaó, e valeroílffimo Heroe D. Affon-
fo Henriques, que efficazmente focco.rrido da m.aó Omnipotente do · 
Senhor dos exercites, na miraculofa app;.ui~aó do Campo de Ourillue 
quando batalhou com Gnco Reys Africanos; ficou feu ~alente br,aço re-
veílido de huma fortaleza raó definedidarnenre grande, que já vi.bta.p-: 
do ~ lança, ntmca t.irou bote'· q.ue naó foíl'e ínexora vel ddizivo da 
morte, já empunbando.a efpa·da naõ defcarrcg0u golpe , que naó fofie 
infeliz Parca da vida. E fendo tal o esforço de feu braço, que o mane-
jo d.as Arm·as; f\aÓ era menos o valor do feu cora~ão para o exercício 
das virc4des: porque foy confi:anriffimo no da Juflíça adn inifirando-a, 
e fazendo a guardar rigorofamente aos {cus povos, fem que o contin~o 
exercido de Marte ·, lhe embaraçaílem as execuções de NemeGs, mas 
antes, que com a efpada fempre e1mppnhada reprefentava hum vivo fi.-
muhcro da J ufl:iç;a, No da Humildaile foy fingular, porque fem refpei .. 
~o aos fac r os decoros da Magefrade, familiar, e urbaniilimam~nte com 
palavras, e obras, como a cornpanhe~ros, e amigos a todos os feus vaf-: 
fallos ,:.tratava car1nhofo, e c~ríciava benigno. No da Libera1idide foy 
magni,fic o, pprque "c]uando nas campanhas, os ~i c os defpojos da's' bata"" 

·lhas (e n:aóforaão poucos) primeiro os.enfarddavaé os SGldados, . do, 
que-elle fe redimiíTe com parte das coroas-dos triunfos,\ porq.ue até def .. . 
tas repartia feu nobre corê\çaó com os .que o ajudavaó a 'vencer; e quan.:: 
do na Corte dos {eus E'rarios eraó chaves meíhas os me\ ecimenros de 
fem vaf1allos. No da Mifericordia fpy infigne, porque naó cabendo 
j~ nos limites de leu dl:ado, la fe dila~ou para o Hofpital de J~rufalenl 
com oytenta mil ~Hnheiros de ouro [ que nem tudo lhe confu'miaó as 
guerras, con(umindo-lhe as guerras ;muito) para emprego d~ que ~n­
nual , e perpetuamente rendeífem para fu!lento dos pobres, que nelle 
fe alvergaflem. No da Piedade foy nngnanimo, como tefiemunhaõ· 
entre muitas Igrej1s que fundou os Re~ays Mofl:eiros de S. Vicéte de Fó; 
raem Lisboa, ode Santa Cruz em Coimbra, e o de Alcobaça,aos 

'- quaes dotou de ;1mplos Senhorios, e copioG.aimos patrimonios. l\To 
da Religiaó , todo e fie Livro h e brevç compendio dos v a fios dominios 

que 
( . 



L I C E N C, A S. 
que con ·1uiíl:ou para as cearas da Igreja; infl:ituindo de muitos delles o 
nobilíffimo B!ipado de Coimbra, e o Illufl:riffimo de Lisboa) que offe. 
receu ao Romano Pontífice adiantando"{e eíl:e tanto nos ieus augmemos 
que naõ cabendo na esfera de fua propria grandeza {e multiplicou em 
duas Sagradas Sedes, nas quaes, hum a confervaQdo o titulo de Archy. 
epifcopal, que ji tinha, fe feparou com a differença de Oriental por ref: 
peito do !i tio gue tem na Corte, e a outra com o diíl:intivo de Occiden· 
tal, gue he o fitio defi:e Reyno a refpeito do Mundo, fe exalta com o 
eípeciofo titulo de Patriarcal fendo a primeira que o'logra em todo elle. 
Porventura que tanta gloria la tenha o feu proporcionado auípicio, no 
feu gloriofo funda·dor, que tambem foy o primei to em Portugal ; mas 
fern queff:a.õ, deve. o feo gloriofo augmento à Sereniíii'rna , A.uguO: ifli-
ma, Feliciffima, e {tmpre 1\hgnifica Mageftade do Senhor Rey D. J oaõ 
o V. no nome que íom.ando na linha de todas fuas acções íempre em tu .. 
do heroicas, em tudo excdlente!i 1 e rnagnanimas etn tudo, o numero 
admiravel de todas as de feus gloriofiffimos Progenitores íe dignou de il-
lufl:rallas com a Real. preheminenciA de engtandecer a íua Cone com 
h ama S-anét1 Sé Patriarcal, realçando feos lufi:res com o feliz , e pre-
meditado~ certo de inftituir por feu primeiro Patriarca _ao Meritiffimo, 
lllufl:ri ffi mo, e Reverendiffimo Senhor D..-Thomàs d~ Almeida da No .. 
biliffima Caía de Avintcs, Bifpo que foy de Lamego, e Porto ; e para 
que finalment~ na fua Corte pela defl:as Igrejas Occidental, e Oriental 
cpnítaífe notoriamente o ardentiffiQJOJ deíejo, que u:zi'd_e 1~10 Í«:u re:ligio-
fo coraça.õ de que o nome da Divina Mageft~de, o Rey dos Reys, e Se-
·nhor dos Senhorei feja fempre louvado defde o Oriente ende o Sol na{ •. 
cc, te o Occafo onde fenece: .A Solis ortu u{que ad Oçcafum laudabi. 
le nomen Domini. 
T~m gtoriafos. progreflos, tiveraõ o feu feliz principio nas acçõ~s do 

Sereoiffirno Senhor D. Affonfo Henriqnes, que dla Chroníca defere· 
v e, ·e h e rnaís que juft:o ,fayaõ a luz do mundo, que pert~ndcr darlhe e f· 
te Refl:aurador das primittivas, c eA:upenda.s mQrnorias de Portugal, 
para que par b~nelicio da eíl:ampa rdafcitc no mundo hum vivo modelo 
da M<tgeítade, hu:n elegant~ exemplo do valor , e hmm famofo trofeo 
da adtliiraça0. IG:e o meu .parecer falv. femp. mel. Carmo de Liiboa 
Occidental 1. de Agofto de 1716. . 

Fr .. 'fo[e. de Soufa. ··· 

*** - Vil· 

• 
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V Iíla a informaçaõ, pode .. fe irnptimir a· Chroni.ca de que íe trata, 
e de f pois de iroprefia tornarà para i e conferir , ·e dar licenç21 '. quer: 

corra, fem a qual naõ correrà. Lisboa Occidt!ntal 3· de A gofio de 1726. 

D . .T • .Arcebi[po de Laccdemonia. 

D O P A C, O. 

Approvaçaõ do Revercndijjimo P. Mcflre D . . 1-ofé Barb_ofa, Clerigo Re. 
guiar da Dirvina Providencia, Choronifla da Serem(j.ma C afá de 

Bragança~e Academico do Numero da Reat .Academia da 
c Htfloria Portugue-za, ê!fc. 

SE -NHOR. 

P Or Orcle de V. Ma.gefhde1 ~~ a Chronica d'El.Rey D_. Affoofo 
I-Ienrigue , que compuz Dua.rtC!! palvaõ, e que quer mandar irnpr'i-

mir MigtH:l L pes Ferreira: De hum louvo o zelo em f~zer ~11blicar as 
Chronicas do noffos Rey,s, qoc tantps.tempos htl qm~ fe coníer..:'aõ rna-
nukriras, e d outro naõ potlo dcixiH de lhe naõ ~ccufat· a neg1\gcmcia. 
eo~que fe ho~.:\v: na compofiçaõ . dd~a ChronicA, p~rque pare c: q~e 
nao fez exame .atgum pua ó que havia de efcreveL Mas con~ o veJo nf .. 
cados ~ella algll~: Ca pitu~os, e ,tndo_vejo rr form~do,Pelo1

E)outor Frey 
A monto Bund$r Chromíb mor defie Reyno no 3· tbmo da Mona r. 
chia Lufitana, b~mfe pode imprimir fem rfcruphllo. v: ~Aag'dl:ade or· 
dcnarà o que for fenido. Ndta Ca!~~ de N. Senhora da Div.ina Provi. 
denda 12. de Agoíto de 1726~ 

\ 
D. J'ofe Barbofa C. R. · 

QUe {e poffa imprimir viGas as licenças do S. Officio, e Ordinario ~ 
e defpois de imprefTo tornarà 2 ~eía para fe conferir, e taxar ou e 

{em Hfo naõ correrà. Lisboa Occidental 22. de Agoflo de 1726. ' 
1 

Pereira. Ga!rvaõ. '~ CJei'Jteyra. Bonicbo. 



IN-DE X 
DOS CAPITULOS QUE C()NTE iv1' 

efta Chronica. 

,-, AP. l. Corno ElRey D. 
~ Affonfo de Caflella, cha-

mado Erhpe1·ador; cafou 
fua filha Dona 'I areja com ho 
Conde D. Anriquc, dando lhe 
em C4_{amtnto Portugual, para 
Condado com certa f condifões, 
pag. I. 

CAP. IL Do Tronco, clinha,ge 
Real, de qu~ decendem hos R.eys 
de Portugt,Ml, e donde fe fhamou 
Portuguat, pag. 3· 

CA P. Ill. ComoD. Eguas lvfo-
nizcreoaha D. Affo'nfo filho do 
Conde E>. Anrique, que joy faó 
por mildgre de noHa Senhora, da 
aleij'aõ com que na (ceu _, pag. 4· 

C AP.JK Comoho Conde D.An,. 
1 ique adoeceu à morte , c das pa· 
lavra.r que diRe h a {eu filho, an. 

· tes q.ue falecejfe, pag. 5. 
CAP. V. ComoD. Alfonfo An· 

riques; tanto que{eu pay faleceu 
f~ fez chamar Principe, e levan. 
do. o ba enterrar [e alçou em tan. 

to ha terra com fua mãy [)ona 
crareja 'pag. 7· 

CA P. P 1. Como-ho Principe D. 
Ajfonfo A m iques pelejar"' cõ fets 
paarafto, efoy rwencido, e como 
tornãdo outra 7HZ ha batalha ho 

· 'Venceo, e prendeu, e f ua máy co -
elte, pag. 8. 

CAP .. Vll. · Comoho Principe D . 
.Affonfo Anriques pelejou cõ E!· 
Rey D. Affonfo de CajielLa ~ cha. 
mado 'Emperador, como [eu A' 
'VOU ho venceu, e tornou hcu Por. 
talez:.._ar, qt4e efla'Vam alçadas por 
fua mt~) , e como andando r1ejlo 
'Veyo hum Rey .t1douro cerquaar 
Coimbra , pag. I o . 

CA P.f/111. Como ElRey D.Af-
fonfo de Cafiet!a , chamado Em. 
perador, 'Veryo certftlar ÍJo Princi .. 
pe D. Afjonfo /bJnques (eupri· 
mo ha Gut~rJatiie .. , e como D.E· 
guas Mrmiz. lhe jtútuu, do ~nado 
que lhe fiz., levam ar ho cerljuo, 
pag. I I. 

*** Ij CAP. 

' ' . 

-
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INDEX 
CA·P. IX. Como EtRey D. A f cipe fez.fobre ej]o, pag. I 8. 

fontode CafieUaln;antouhoccr· CAP.X!/.Como noj]o. Senhcr ap· 
qu: de [obre Gu:maráes,e do de f- pareceu_ aquelta nGt4te abo Pnn-
prazer, que bo Príncipe 1). Af· cipe D . .Afjônjo Am·iques p4lo 
fonfo teve, do que nego fez D. r1a Cruz., corno padt·ceu par nos, 
Eguas Moniz,pag. 13. p.4-g. 1.0. 

CAP. X. Como D. Eguas Mo- CAP.Xf/ I.. Como ho Príncipe D. 
niz f e fõy aprezentar com fud. Ajfonfo Anriques, depús de ar-
mulher;~ filhos ba EtRey f). der1ar fuas azcs para relejar com 
.Ajfonfo de Cafiella, pela mend;· hos Mouros no camro Dúurique · 
gem, q14e lhe feito tinha, em ho foy le7..'antado ror Rey, pag. 22. 

cerquo de Guimarães, p4g. ibi. CA P. Xf/1 I. Como ho Prinápe 
CA P. XI. Como D . .Eguas Mo. D. Ajj'onfo depats dealtvarJta-

niz Livremente de [pedido delRey do ror Rey de Portugual dt:u baa 
D . .A.fjonjo de Caffe!la, [e tornou talha ha çinquo Reys Mo;~r;ros r;o 
ha Portugpal) e fahio ha receber Campo Dom·i~ue, e do ,grande 
ho Principe, ho qual apoz eflo 'Vencimemo deLta , pag. :1. 3· 
ajt-mtougente,e foy tom~r Leiria, CAP. Xf/111. Como ·EtJRey D. 
pag. 14. .Affonfo .Anriques dqois da ba· 

CA f . .XII. Como ho Príncipe D. t,z.tha 'Vencida ácrefcenJtnu em 
.Affonfo Anriques abalot~: coJz ' fuas Armas (tna.es) que 1'JJ()jfraf. 
gente ha guerrear ahos Mouros fem, ho que lhe alli h acontece· 
ha terras de Alentefo, e corno no ra, c da nova que ouve do corpo 
caminho adoeceu , e morr~u D. de S. f/icente por algtms' que ahi 
Eguas Moná:., e do f eu enterra· foraõ tom,adoJ, pag . .1 )· \ , 

mento, e da muita de'Vaçamdos ÇAP.XIX~ Corno D,uianorveyo 
Cavalteiros daquel!e tempo,pag. h a E fpanha por n:,.~ndado do 
1 5· _ . Emptrador d6 f.oma,, e mandou 

CA P. Xlll . . Como ho Principe matar ha Saõ Piant\depoi~ de 
D .• 1ffon(o paJ]ado ho 'rejo foy muyto atormetado, por·pre'gar h~ · 
bufqua;· E'!Rey lfmar) que com Fée de Chriflo 1 pag. 1 , ~ 6. 
quatro Reys outros, e infinda ÇAP. XX. Con~ o· bo C'orpa de S. 
Mourama vinha concra elle, e Vicente foy traz;jdo a;b'o Cabo, 
como fentàram feus arrayaes à que fe ora chdtna de S.'.P'icen-te, 
7:Jifl a do outro , pag. x 7. e como Fl R ey D. A ff or.'(o h o )oy 

CA P. Ã~lV. Como hos 'Portugue- làa bufquar, e nom ho _rodendo 
zys 'Vifla ha multidam dos Mou. achar [e tornou para Coimbra, 
ros, requereram aho P1·inci_re D. pa'"~· 27. 

~ Affonfo, que e[cuzaffe ha bata.;. ÇA P. XXI. Como depois depo,El· 
lha, e da falta que lhes ho Prin- Rcy lfrnar, que foyrz;encidono 

cam·. 



D OS C A p .J TU L O S. 
Campo L)ouriqt1e rveyo tomar . 
Leiria,e ho Prior de Santa Cfuz 
de Coimbr.a foy ha 4/entejo, e 
tomou A n·onches , e como Et. 
Rey D. ..AJJàn(o ·tornou outra 
'Vez ha torPMr Leiria ahos Mau. 
fOS, pa,g. 2 &. 

CL1 P. XXII. Como E!Rey D. 
.Ajjànfo tornou ha dar Leiria 
aho Prior de Santa Cruz, ea(/i 
tambem Arronches em todo ho 
.E (pirztualfiq·uando ho temporal 
com hos .Reys de Portugual, e 
como ELRey cazou cõ Dona Mo~ 
falda filha do Conde D.Anrique 
de Lar a, pag 29. 

CAP. XXlll. DAs bondades da 
Vilta de J'ant artm, e feu termo, 
e como .B!Rey D. Ajfonfo pro· 
poz, e ordenou 'em jua 'VOntade 
de ha tomar~ e ha tomou , p. 30. 

CAP. XXIV. Coff!o ElRey D. 
4/Jonfo Anriques faz;ndo tre· 
guoa com hos Mouros de J4ntii-

: rern, mandou ld(l D. Mem Mo .. 
niz ha e f piar ha 17illa, c do con-

. jelho que teve com has feus para 
ir(obre etla, pag. 32. 

CAP. XXV. Como E!Rey D~ 
Af}onfoAnriquespartio com ftJa 
gente para ir tomar Santarcm, 
e do voto, que fez no caminho h a 
J'. Bernardo, ho q11e naquetla ora 
lhe foy re'lleiado faa em França 
onde e fiava, pag. 3 3·, 

CA P. XXI-7 1. Como ElRey D. 
A;fonfo defcobrio aho> feus que 
hiam .fobre Santarem, e das 
rrzõer, que tliffe ha todos , p. 34· 

CA P.XXf/1!. Como ElRey D. 

.. 
" ... 

: ) 

.Affonfo (1m·iqt1es deguou dd 
noite ahos olivaes de Santarern, 
c dos jinaes,que pareceram,p. 36 . . 

CA P.XXf/1 11. Como ELRey D . 
.L1jfonfo Anriques, e hcs Jeus e f~ 
calaram ha Vitla de Santarem, 
e foy entrada, e tomada, p. 37· 

CA P. XXJ X. Como Atr;:py Al-
caide de Santarem tomada ha 
f/zlla fugia ,para Sevilha, e l:!.L· 
Rey (e tornou h a Coimbra;, e 
donde [e chàmou ha f/t!la Sem, 
tarem, pag. 39· 

C .. A P. XXX. Como ElRey .D. 
Affonf'oAnriques ordenou de hir 
cerquar Ltj boa , e h a tomou :, :? 
das (lentes eftrangeiras, qt-;~para 

à / e.!Jo ourve em jua ajt4Jitt-, pag,-4o .. 
CAP. XXXJ. I};:_;que ElRey.D. 

Ajfon(o .A.~triques fezdepois de 
entrada h à Cidade de Lúboa , e 
!ámada , e do que f aliou , e pa f· 
f ou com has gentes efirarJgeiras, 
pag. 43· 

CA P. XXXI I. J)os Milagres, 
q Deos moflr ou pelo C aval !tiro 
.Anrique Alemam, que morreu 
quandoha Cidadedr: Lisboa foy 
entrada, pag. 45'· 

CA P. XXXII I. Como hoC aval~ 
leiro Anrique appareceu em fo .. 
nhos h a hum homem bom manda~ 
ao·Lhe, que Jàterraae bU1n [ eu 
E[cudezro ha par detle, que na 
entrada de Lisboa muyto ferido 
morrer.d , pag. 46. • 

CAP. x·xXIf/. Da Palmeira, 
quena{ceu na C07J,a .do Ca7Jalei .. 
ro Anrique, e dos milagres, que • 
Deor por e !te [a'ZJa, pag. ibi. 

CAP . 

.. --.... 



IN D l X 
CAP. XXXV. De como ElRey comoElRey (ayoha pelejar cem 

D. Ajfonfo Anriques ordenou cllcs, ehos desbar-atou, e venceo, 
de fazer Lisboa Bi[pado, e quem pag. 57· . 
foy ho primeiro Bi[po delta, pa.g. CAP. XLIII. Como ho corpo de 
47· S. Vicente foy achado por huns 

CAP. XXXVI. DecomoElRey devotos homens , que ho foram 
D. Affonfo dnriques ordenou bufquar, pctg. 59· 
Prior no Mofieiro de S. f/icente CA P. XLIV. Como o corpo de S~ 
de F ora, e quem foy ho primeiro . f7ietnte foy pofto na S ée de Li[- ~ 
Prior delle,c de que Ordem,p.4S. boa, pag. 6o. 

CA P. XXXVI L Dos Luguares, CA P. XLfr-. Como ELRey D~ 
que ElRey D.Affonfo .Anriques Affon(o Anriq~1es ordenou ele 
dopais tomou nà .Eflremadura, e mandar ho Infantt J). Sancho 
Alem do 'Tejo, pag. 49· [eu filho ha Alem- 'Tejo haguer .. 

C AP. XXXVIII. Dos filhor, rear hos Mor1ros, e dar rezócs q 
que EtRey D; Affonjo OU7.le, e [obre ello dice, pag. 61. 
comoca[ou fila filha Dona Mo. CAP. XLVl. Do Alardo, que · 
falda, p4~. 50. ELRey D. · Affonfo Anriques 

CAP. XXX.lX. Como ElRey D. mandou fazyr em Coimbr4, da 
Affonfotomou Ce'?]mbra ,e Pal· gtnte q manda'l;Ja com ho lfa~ 
metia, e peleijou , e ·venceu El· 1 te D. Sancho [e11 jt'tho , e coma 
Rey Mouro de Badalhouft com em partincfo no meyo da ronte fê 
muita ildourama, pag. 51. defpedir~tm todos de!Rcy p. 62. 

-CA P. XL. Do defvairo, que fa.. ÇAP. XLVL.l. Das 1ornfdtH , 
breveya antre ElRey D . .Ajfon. que o ![ante D. Sancho jeo'-, .e 
fo Anriques , e ElRey D. Per. como partio de B'Vora guerrran· 
nando de Liam [eu genro, e como do hM Mouros atee Se'Vilha Ofl" 
fe quebrou h a perna htt. BL Rey de fez f alia a!Jos [eu ~ ante que 
D. Ajfonfo, e foy prezp dt!Rey com hos Mouros pelejaj]~ ,p. 63. 
D. Fernando por cazod4 pern~, CA P. XLVIII. Como ho lfan· 
quebrada, pag. ) 4· te D.S ancho pelejou cõ hos Mou• 

CA P. XL l. Bm qut fallt~ , e a- ros deServilha,e ho e[peraraõ an-
moefia Duarte Gualvam Autor, te h a Cidade, e do gran4t: rvenci. 

',-. quanto [e devem t{cuz:.~r h as mal mento, que ouve , pag. 6). 
dições dos pays, e mãys ahos fi· CAP. XLJX. Como hos Mouror 

· · lhor, peeg. 56. foram cerquar Beja , e ho lfan· 
CAP. XLII. Como hos J.Mouros te D. Sanchoho {aube, e.fry [o· 

rvieram com Alb~fame Rey de bre elles ha fàccorrella, e da ba4 
" Je'Vilha cerquar ElR ey D . .A f. talha, que com elles ou7Je [obre 

fonfo Anriqu~s em Santarem, e ella,pag. 67 .. 
C.AP. 



D O S C A P I T U L O S. 
C .,-1 P. L . Como hos liA ouros cer.' 

qoaran-l Porto d~ Mooz , e forao 
desbaratado~ por D. Fuaz Rou· 
pinhu A lcaide do Cajfel!o, p. 70. 

C./1 P. L I. Como D. Fuas Roupi· 
nho peleijou no mar com hor 
Mouros, e hoJ rvenceu , e tomou 
deite:; nove Gualés, pag. 71. 

C"'"1 P. L i ]. Como D. Puas Rou• 
pin!Jo tornou outra rvez [obre 
tna,tr por ~nandado deLRey D. 
Ajfonjà contra Mourús, e foy -
dú'baratado , e morto eLte, e hos 
feus, pag. 71. 

C.AP.Llll. Como Almi_ramotim 
cj1 Emperac~or de !VI arroquos,(e 
cli<;ja entrotJ ern Portuguat com 
muttas , e ínnumera vús gentes, 
c cerquou ho !Jante D. J'ancho 

• 

/ 

j r r em antarem, e em pm JOY 'Ven • 
c~do , e desbaratadJ por l!.lRey 
D. Affonfo, que 7Jeyo h a (occúr· 
rer[eu filho, pag. 7 3· _ 

CA P. L LV. Como cazou Dona 
1 areja fiLha delRey D. Ajfo,nfo 
L1nriques, ha· derradeira com D. 
Fdippe Çõde de Frandcz, p.76. 

C .AP. L/7~ De como veyo hadoe-
cer ElRey D. A lfonfo A nriques 
c de [tus grandes lowvores, e c a· 
ruatlarias em foma brerveudnte 
toqua.dos mais, qu: dina.rnente 
efcritas , pag. 77· 

CA f. Lf/1. Dos cmnos, que Et-
Rey D. Affonfo Anriques rvi-
'Veu, e do dia, me'-, c era, em que 
fe finou. ... ' c onde foy fcputtado ~ 
pag. 78.'' q 

• 

.. 
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co O.N 
DO MUYTO ALTO) E ES-CLARECIDO PRINCEPE 

Do A F F O N S _O A N· R I Q U E ·S 
PRIMEYROREY DEPORTUGUAL. - . ..; 

C A P I T U 'L à I. 

CorAo ~lRey D. Af!onfo de Caflelia cha~4do Emp~ra.dor, cafou 
fo.a filh~ Dona Tareja com ho Conde p. Anrique, dandolhe ern 

cafamento Portugual por , Condado com certtu condições o 

·~~l~ OMEC,ANDO de 
. efcrever das vidas,e 
muy excellentes fei .. 

~~ tos dinos de eter-
-~- na rnemoria, dos muy efclarecidos 

Reys de Portugua],encomendome. 
àquelle guiador de feus nobres, e 
virtuofos corações Efpiritu San .. 
to, que aql con1o parti~ípou com 
elles de fua infinda graça para h as 
obrar, me queira dar alguma para 
hos efcrever, c affentar em devida 
lembrança, por tal que nom pare-
çaõ falecidas minhas palavras na 
grande excellenda dt tam louva .. 

das obrás, de cujo louvor h a pti..: 
meyra prova,- _e teflemunho fedi 
ho muy esforçado, e manificri 
Rey D. Affonfo Anriques, pri-
meyro ~ey de Portugual, funda-
J:l.iento lqguo proprio, e neceflàrio, 
por Deos ordenado para tam alto 
cume da gloria defies Reynos, co ~ 
mo nelle edcficou, fegundo q fe u 
imméfo louvor nom menos fe veA 
rà aho diante acerefcétado,e cófOl·; 
m2do pelos Rey~ feus fuccdTores, 
hos quaes, contãdo defie primey~ 
ro Rey, C1ó por todos quatorze có 
ho Sereniffimo de. todo louvor 

· illufir~doElRey D.Manuel N.Se .. 
A nhor~ 

.. 

• 

.. 
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2. CORONICA DELREY · 
nhor bo qual vay emdéez annos, q dando Í~mpre depois; na "guerr~ 

No anno aho prelen'te Reina' anil o do Se- - dos MoUros com El~ey D.Affon-
dc r)o~. le nhor de mil e quinbétos e linqu .J. fo, fez muitas , e aílmadas cav:t-
:~:~h~o- Mas porq melhor {e faiba ho pro.. h rias, pot onde belRey , · e de to. 
mca. tediméto· dell:e rnuy virtuofo R.ey dos hos da tetta eta rüuy efiiinado, 

D. Affónfo Anri"ques; he for~ado e querido, e aíii ho Conde de To-
recorrer algum tanto pelas Coto- lofa feu tio, e h o Con~e de S. Gil 
nicas atraz,ha ElReyD.Affonfode de Proe11Çà, e rendo ElRey a:ili 
Ca.ítella ho Sexto, c·hamado Em~ delles . contentamento querendo 
parador, que tomou Tol~do ahos honralos, e temunerat feus no.: 
Mouros, di no de muyto louvor bres feitos, e trabalhos; que emfua 
em tod·o principalmen~e c:tn guer- cópanhia paflaraó na guerra con .. 
tear h os imigos da rtoíla Santa Fce tra hos in6eis;determinoudecazar 
Catolica, de que enta.ó ha Efpa~ trez filh~s fuas con1 elles, h uma 
11ha e!l:ava occupada,ha cuja tnuy - cham~da. Dona Urraqua, cazou 
devulga.da fama ; movidos com con1 ho Conde D.Reymaó de To-· 
muy devota ca:"'alada , grandes fe- lofa, de que depois n~ceo ElRey 
nhores, e outras g_entes Elhangey.l D. Affan{o de Cafiella chamado 
ras vinhaó bufcallo, para em fua tan1bem Emperador; donde de .. 
cópanhia,por ferfervíço ,de.Deos, cendem tambem tddros hos ·Reys 

_ e falvaçaó de fuas almas, participa~ 1 de Cafiella,outra Qona Elvira,ca-
rem de fuas fancas empre!as, e ttá- zou com h o Conde D •. Reymaó de 
balhos, antre hos quaes vieraó trez S. Gil~ de Proença; ourr.a chama-
riluy principaes fenhores,hafaber, da Dona Tareja. deu pot mo1her 
ho Conde D. Reymaó de Tolofa, ha O.Anri<aue fobtinbo doConde 
grande fenhor em França, e ho de Tolofa, da-ndolhe com ella em 
Conde D. Reymaó de S. Gil, de cazamento Co~mbra~\com toda h a 
Proença, e D. Anriql:le fobrinho terra ate e ho c~hello ~e Lobe~ra, 
d~Qe Cond~ de Tolofa, filho fe- que hee hüa leguÓ~ alêi\1 de ponte 
gundo genito de h uma fi1a irmáa,- Vedra, en~ Gualiza~e com toda h a 
e. DdRey Dungria,com quem era terra de Vizeu, e Lameguo, q feu 
cazada, hos quaes trezforaó muy pay ElRey D.Fcrnando,e dle gua-
honradamente por ElRey D. A f.. nharaõ nas Comarqua,s da1 Bey ~ 
fonfo recebidos. , ra.De todo h o que lhe affi de~\ fez 

E~a efie Conde D. Anrique Condado cha-ma~o ho Conda9o 
mu:y d1fcreto, e esforçado Cava. de Porrugual,com tal condiçaó, ·~ 
Jeyro,e nom menos de todas ou- ho Conde D. Anrique ho fervifle, 
tras bondade~ cõprido, trazia' em e foJTe às fuas Cortes e chamados · 

~ . ' ' '' feu E feudo de Armas campo bran.:. ·~ fendo cafo <lu c fotfe doente, ou 
quo fem omr0 nhum tina!, e an- ;tivelfe _legitimo impedimento a 

nom .. 

( 



n.· A F F O N s õ A N R I QY E Si . ·1 
nom poder là hir, lhe mandalTCi! 

·hum rlos mais principaes de fua. 
terra ha feu ferviço com trezentos 
de· cavalo, nom a vendo naquelle 
tempo mais naqu~lla te~ra d~ Por-
tugual. E ainda lho aíltnou mais 
terra da q hos ~1ouros poífoyam; 
que ha conquiíl:afle, e tumandoa, 
à crefcenra.ífe em:feu Condado,ho 
(.1ue elle , e feus fucceffor~s con1 
fl1UÍCO esforço, e valentia por ll1Ui" 
~o arrifcàdos perigos , e tntbalhos 
depois fizeraõ, como aho Ji<~nte fe 
ved J e q nom querendo bo Con· 
de D .. Anrique cumprir aíii dl:o, 
qualquer que fo.fle Rey de Caíl:ella 
pudefle tomar hl ierra aho dito 
Conde; e mais toda h a outra q ho 
dito Conde,e feus fuccefTores gua· 
nhafl'em , e fàzer della ho que lhe 
aprouvdle)como de co ufa fua pr~ 
pna. 

C A P I TU L O H. 

'Do Tronco, . e linhagem Jieal de 
r que defcendtm hos Reyt de 

Po~tugual,e donde fecha· 
mou P ortugual. 

·D Eíl:e Cond~é O. Anrique; e 
· . Dona Tareja fua molher 
àefcendem todolos· Reys de Por· 
tugual.que atee aguora foraó, e h:1 
·caufa porque ha terra fe chamou 
Portugual, foy que antiguatnente· 
fohre ho· Douro foy povoado ho 
Cafr~llo de Guay1 , e por lportaré 
~hi ~.erc~~~r.es,e ~~·~~os) e ~fii pe~. 

~adores p.elõ Rio dentro :li1cbta:.. 
rem, e ell:endereni luas rcàes da 
outra parte para ifio rn.1is conve-
niente, íe povoou o litro luguar ~ 
que fe chamou ho Porrp, q~e or~ 

. hee Cídade t11uy principal, don~ 
de ajuntando c fies dous nomes • 
foy chama~o Pormgtial. E era en-
taó naquelle tempo cofiutne, que 
todós h os filhos dosReys f e c hjma-
vão Reys,e has filha·s Rainhas, pof.. 
.to qu~ foíiem baílardós, e comó 
quer q,üe EIRey O.Affonfo 'de ta-
Hdla, defle e fie Condado de Por .. 
tugual,aho Códe D.Anrique,e h a. 
fua filhá; e ella fe cham~íie Rai-
nha ; porérii elle n~nca ~e ch~~ • 
mo'u Rey em fu~ vida; nem feu 
filho ho Prinripe O. Aff<?,llfo, ateê 
que houve hu111a grandé batalha, 
e vencimento no Çun1pó Douri~ 
que; contra finco Reys ?Y1ouros; 
onde foy alevantado por Rcy de 
Porrugual; cuja geuçaó veyo de 
Reys, ~ffi da parte do pay; como 
da mãy, que tegundo jà dicemos 
ell:e Rey O. Affonfo Anriques pri .. 
meüo Rey que foy de Portugual; 
era r; eto de EiRey Dungria da par-: 
te do pay ho Conde D. Anrique 1 q foy filho legitimo delRey Dun• 
gri~ , e da parte de (iu mãy, ~ta ne-: 
to ddRey D. Affonfo acima dito, 
filho de {ua fillu Dona Tareja,po.t: 
onde fe mais· manifefb ha efdú 
recida gloria dos Reys de Potm~ 
gual, pela no.ífo Senhdr de rodo•' 
los· cabos tanto ha exalçar; que d~ 
Nobreza , e Realeza de LJngue: 
~~~~ me~ os~ q:ue (~e txcelle·nre9 

~ij . ~Í! ti~ . 



CORONICA DELREY 
- virtudes, fo.!Tem em tanto grào 
illuarados. 

CAPITULO III.· 

Como D. Eguas M~ni~cr)oua 
D.Ajfonfo filho do Con_de D.An• 

rtque,que foy {aõ por milàgre 
- de N. Senhora da aleija.o 

com que .naceo.-

DEpois que ho Có.Je D.-A~r~­
que foy cazado com~ha Rat'" 

.nlu Dona Tareja ; filha ddRey 
de Caílella C01)1'0 dir.o ·h e-e, vindo 
ella a emprcnhar., :ID. Egu1s M,oniz 

, muy esforçado ,e nobre Fid,dguo, · 
gnnde feu p.rivado ·, qü.e com dU~ 
vieLt da ftm terra 1e ha quem tÍr:Iha 
, I 
feno ·hluytJ m·etce, cheguou .aho 
Conde pediridolhe q~e quaLquer 
fiLho., 0u ·filha, que ha Ra1nh~ pa· 
rifle lho .q~Iizeffe dar pna ho e·He 
criar,.-ehg Gonde lho outrogut>~. 
Vey.oha Raiflha hr.t parir hú fi ih. o 
grande:, .e fwtí110f0, q ue .nqm .podia . 
maislk:r hurl!ltl G'r.OOt.l!Jfiá, falV<D·, qll:1e 
n. ~to lC.<bm Jil.as ~:ernas tam enco .. 

·Jheo/trus.,.que lu puteoe:t de Mer{llres, ' 
· todl0s jMlgma'VJaÓ q r.:Jtt>!lllql!l\a·p(i)clêtia 

__ fe,r fn6) dtldas. O feu nadmet:lto 
1 0 9 4" foy me) aJtlÚ1o çle mciffo Senhor de. 

f1'1i'l n.~venu e qu1atro. 
; ·ã:an:to ~-a.e O. · Egüas ·Moniz. 

{Quhe <lYé ha Rainha tJM1ra;caval-
~uoa à preilfa,e v:ey{')~.'fe h a Gui m,a~ 
ries o a de h o (::ém!é e1l:av:t, e pe~ 

•/ diolhe pC).r met·ce ·que lhe dêffe h o, 
61h'(!)·que lhe aa.cer,a p.ara bGha.ve~ 

1 ' 

tlé ériar, como lhe tinha pronTe.t · 
tido.Ho Co_ride lhe refpondeo que 
nom quizeíle tomar tal carreguo 1 
porqho.filho,' que lhe Déos dera; 
nacera por feus peccados tolheyto 
de módo, que todos tinhaó , quê 
nunça guarcceria, nem feri-a para 
homem.D.Eg..uasq.uando dlo ou• 
vi o pefoulhe muyto, e. di !f~: Se~ 
nhor, .antes cuido eu qt-te -por meus· 
peccados aconteceo;mas pois ha Deos 
aprouve de tal fer minhá ventura; 
dayme toda vizz. vo!Jo filho, que}an.-
doquer que feja: E ho Conde poíl:o 
que .rivdfe grande pejo polo ' bem 
q h a D.Eguas Moníz queria jde ho1 
ent:wreguar em !emelbãre crhçaõ,-
por <:alaÚ . Ja aleijaó da criança, 
c.om tudo lha deu por lhe· com~ 
pmz~r, ·e quando D~ .Eguas vio 2. .. 

1 GfJiaprç;a taó fermofa,e com tal alei:~ 
· jaó, ouve rnuy graó dào ddla, e 

confiando en1 Deos, qur lhe po-
de_ria dar faude ~ ha romof , e fez 
cnar, nom com menos a~or, c 
cuydado co1rpo fe fora f.1m. . -

E jazendo Q. Egoos búa n~yte 
dormindo,íendo\jà ho ~en~nÓ de 
Gnquo al)nos, lhe appal'~ceo n·oaa 
Senhora, e.dice: D.'Eguàs dormes • . 
Elle h a e!l:a voz, e vifa6 acordando 
refp??de·o .. senbort$ qu,e~Jõ~s vór. 
EHa dtte: Eu [tim hta /Ztrg/m Ma. 
ria , que t-e mar~do q roas _lla hu'tfrtal' 

~ \ 
{uguar, dandolhe loguo hot Gnae,s 
~elle, e faze hi ca"var, e acharà.s 'hi 
pumaEgreja que em outro tempó foy 
começada em m~u nome, e h/ta I ma. 
~~em minha;jaz.._e c:orre;g'er a Imagem, 
f _h~ Egrcja feita-à minha honra j "' 

. efl~ 
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D; _A F_F O N S O . A N'R I Q U'E S. "j 
ejlo {ey(o farà's hi 'Vigília poendo hà . no Rio do Jordaó,porêm po·r-mais 
Menino·q crias [obre hà Altar~ e [a .. _ verdade aGhey fer feu nacimento 
bc que guarecerà, e ferà .fam de todo, é o mo dice. · 
e nom menos ,te trabalha da hi avan. j 

te dehobéguardar, e criarcomofa- C AIEI·T U L O IV: J 

zys; porque meu filho quer por cltc 
dcjfratr muitos imiguos da Fée. Como ho Conde D. An~·iq~-Je ai 
. . Defaparecidadl:a vizaõ ficou doeceo àmorte, e da_s_tJa/arÜraJ_ 
tnuy confolado D.Eguas ~1oniz,e r 
alegre, como vaflallo q com fam, que. dice ha feu filho ant~ 
c verdadeiro amor amava feu Se.. que falecejfe. 
nhor, e íu:ts coufas, e tanto que / . 
foy manháa levantou{e logúo, E Ra \dle ConJe D. Anrique 
e foife torn :gente ãqúelle luguar,: muy no-bre,e esforçado cava .. 
que 1he fora d1to, e 1:nandando hí leiro,m-nitó amador da J uíliça, e _a 
cavat achou aquella Egreja , e temor· de Deos· muy cheguad.o, e 
Imagem poédo em obra rod·-ts has elle com grãde devJçaõ fez ha See · 
tou(as que lhe N. ~enhora man.. de Coimbn;'e de Bragua,e do Por-~ 
dàra. H à quaJ aprou v e · pela. (ua to, e de Vizeu, e Lameguo, e pôz 
fanta piedade, tanto q ho Menino ~m elhs Bifpos, q has houveflern 
foy pofl:o fobre ho {eu Altar, fn de reger por mandado, e licença 
loguo guarecido,e fam das pe'rnas do Santo Padre. Em dte tempo 
de toda àleiJaÓ, tomo fe nunqua andãdo lb era de Nof1o Senhor de 
tivera nada de !la; , mil cento e trez , foy ei~e Conde 1 10 3• 

Vendo D:Eguas efl:e nm ?;r:lde D. Anrique ha ultra nua~ à Caza 
. 1nilagre, foy muito ho (eu prazer~ Santa de Jeruíalern, conquiltada. 
deu muiras graç:1s, e l'ouvores ha avia quatro annos de Chriíl5os, 
Deos, e ha. Noffa Senhora fua Ma. nova me ore pelo Du'que Gudufre 

· dre, criando, e guardando dahi de Bulhaó, quatr0 centos e noven-
avante cõ muito nuyor cuydado ta ánnos depois que em tempo de 
ho Menióo, cujo Ayo foy fempre, 1-.1afamede, e do Araclio Em pera~ 
at-e-e que feu pay morréo em E f- dor foy tomada haChrifl.ãos,e pof .. 
torgua, Íendo elle j~1 de t ~ll idade, fuida de I\1ouros, e quando de Lia. 
q n 'is gueorr,ls,e fadiguas fupria h os veyo trouxe efl:e Códe muitas Re:-
carreguos d= feu pay. E por cauf1 liquias de Sanros, entre lus quaes 
deíle milagre foy depois feyto em foy hum braço de S. I:ucas Evan~ 
eíla Egrej·a com muita devaçaó gelill:a, que por filho delRey Dun~ 
h o M?eíleiro de Carquare; e co- gria, e. fama de fua grande bonda .. 
n1o quer q algús contem feu naci- de, e cavabrias lhe foy dado ern . 
menta fer Lilc.ra roaar >e bautizado - Con!l:antinopla1 c: ha roguo de S. 

- - ~ - - -.- - - G~r.tldo 

• 

/ 
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CORONICA DELR·EY 
Giraldo q 'entaõ era Bifpo de. Bra-
gua , deu parte delle à See da diu 
Cidade, h o qual elle recebeo ~m 
n1uy grande dom, e ho pôz có ou-
tras Reliquias da Egreja , e depois 
que affi h o óde O. A nrique veyo 
,de Jerufalem nom lhe _ceffaraó 
guerras com h os Liuneze5, e gua. 
nhoulhes niuyta terra atee che· 
g.ar ha Eflorgu~,h a qual rendo to-
mada, e n7letida fob feu fenbot i o, 
da ly h os guerreou fazendo co11ti-· 
nua:néte muitas cava!guadas pela 
terr;t elhagu:idolbes pães,e vinhas, 
matando,e'prendcndo muita gen-
te dellcs, com q h os p.Ôz em tan .. 
to aperto, que {e lhe nom podiaó 
defender, e lhes foy forçado prey .. 
tejarenfe por et1a guiz;1, 9ue fe El-
Rey D.Affonfo .de Caftelb feu p~i­
-mo chamado Emparador , lhes 
nom foccorrefl'e aree quatro me .. 
zes,elleslhe enrreguaíh:m ba Cida-
de de Liaó com todas h as rendas, e 
fenhorio que EiRey n~lla tinha.E 
tendoa a !Ti preitejacla veyo h o C õ .. 
de à doecer de modo, que ben1 co-
nheceo nom a ver nelle vida. Polo 
qual vendo-fe elle em ral ponto 
chamou fcu filho D. Affonfo An-
riques, e lhe fez h uma falia muito 
à e cavaleiro entendido , e esfor. 
~ado em eíl:a maneira. 

Filho e fia ora de~radeira q meDeos 
ordena para te aver de leixar cõ h4 
'11ida de~e mundo me faz, que te v~­
jtt, e fale com dobrado amor, e fen .. 
tido do no,qo apartamento, e por e!Jo 
agenta em teu coraçaõ minhas pala-

, ,, ,fi 'Vras como ae pay aqu~m apoz epas_ 

j t~ nom âs dou vir outras: -De'V!s fi~. 
lho de (aber, q ho poderio·quc ho Se. 
1Jhor Deos nefle mundo ,ordenou de. 
alguns Principes [obre outros fome-. 
ttdos ha elles foy por tal; q hos mdos. 
(ejaõ conflr-angidos ,e hos bõos rvivaÕ; . 
entre etles em pa<:.,,e ha focego,porqf!e 
confervttsaõ hee dos búos, e pungi. 
menta dos m dos , pelo qual filho mor~ 
fempre em teu coraçaõ 'VOntade de-
fai:Jr jufliça, 'Virtude hee. quedt~r~ 
para fempre n_a 'VOntade, e wraçõe.r-
doi ju{ios, e dà igualmente [eu dá·ei. 
to, que h e h o mayor louvor ,e mereci .. 
mento que hos Príncipes em f eu regi-
meto podem alcançar, que todo hogo. 
verno, e bem commum ccnjí{fepnn. 
cipa/mente em du.as coufa~, h a {aber: 
em premio, e em pena; e ajji comp hos 
bõos pela jufliça fe fa~m milhares 

1 recebendo premio, hu gualardaõ de 
fuas boas obras,ajfihos màr:s 7Jrm ha 
fer bõos, ou aho menos ceJlaõ de feus 
males com receo dtt rena, r; ror tdnto 
faze filho {empre como aj4õ todos 
direito affi grandes como pequenos J c 
nunca por rogo, nem 1cobipt, nem ou-
tra nhuma afe,içaõ lei( e s dt fazer 
jufliça,quc ho dia que hum [ao p~lmo 
h a leixares de fa'{Jr loguo no outro f~· 
aredarà de teu coraçaõ hüa braçad:t. 

'Irabalhate muito,de faber fe~hos 
que tem teu carreguo fa'{Jm jufli{a, c 
direito compridamente, c [e h a fi:~ .. 
rem, fazylhe comprida mente bem, e 
merce 'e {e ho contrario, dalhe j'(na 

Jegundo(eu merecimento, por hos ou~ 
tros tomarem eafl~~uo,nom confintas. 
em. modo algum, q hos teus f~jaõ fo-
be~bos,.nematrc'Vidos em mal fazer. 

que 
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qt-te perder às teu preço, e ejitrnaf01'1l . 
Je ta~s coufas nom 'Vedares; mas fe~ 
gue toda via jujiiça temendo, e amã-
a'o muito ha Dtas, p4rtl qfejaLdos 
teus amado; e temido, tendo Deo:r em 
tua ajuda, ter às has genter para teu 
ferrviço, e Jem ella nom haapoder, 
nem faber que te apro,.veite, de (ua , 

.. maõ (omosij]o, que fomos, e ho .que 1 

temos nom teria mos, fe da fua matJ, 
e bondade ho nom ti'Veffemos, e por 
tanto trabalhate por corJferrzJar em 
(eu Jer'Vifo~l-Jo que ti'Veres,e de toda 
efla terra que te eu !eixo Deflorgue~ 
tttec Lia'ó nom perquas della hum · 
palmo qua eu haganhey cõ grãde fa-
6ligua, e trabatho.. 'Toma filho do 

h -r.. \ meu toraçaõ um pouquo; porq 1eJaS 
esforçado, e {em medo:ahos F idatgo{ 
foe companheiro, e dalhe dbs uus di~ 
Hheyros, e a h os C on f e lhas fa'Z;! gu~ 
za,lharlo, e trata bem, e chamti aguo. 
r a e fies Deflorgua, e 'mandar às que . 
te façaõ loguo menagem da Vil/a, t 

df[que me !erva,-em h a enterrar loguo 
te torna , c norn h a perquas , e daqui 
cõquijfaràs toda ha outra terra adi-
ante, ou manda me. com alguns. meus 
'7,Jaj]alos, e teus que me 'lJaõ enterrar 
ha J'antaMaria de Bragua,que eu 
po'Voey. 'I udo efio filho fazy a (fi com 
a minha berJçaõ;porque feftts como fi· · 
I ho de benfaõ h a fer'Viço de De os com 
muita,_honra profper~do, 

CA -PITULO V. 

Conw D . ./i jjcrjo Anrtqt:e.s tar:-
to que jett pay jtdeceo jt fez., chw-

mar Princepe, e lcvlfndoo ha 
entçrrarfe a, Içou em-tãto 

ha.terraccm {ua m~.y 
Dona 'Iareja; 

D Efi~ doençá fe veyo_ ba finar 
ho Conde D. Annque em 

Efi:orgua dou~ mezes, e ílnro· dias 
antes que ho prazo de Liaó foífe a .. 
cabado. Seu finamento foy no 
anno de noílo Senhor de mil cen- 1 1 1 2 • 

to e doze, e tanto que dle faleceo 
loguo feq filho D. A ffo11fo Anri• 

~ ques fiquã~o em idade dedezóitó 
ahnos fe fez çhamar Princepe,dfln-
do ordem como ho corpo de feu 
pay foífe muy honradamente levá• · 
dohaSantaMariadeBragua onde · 
fe·nl;tndarálançar,e preguntou ha 
feus vaflallosfe hiria có elle ha fett 
enterra.me.nto, ou fe ficar.ia, e elles 
diceraó lf fofle com f eu pay , e h o 
honraffe, ne~ por iífo tem di e na.-
da da terra, · porque obrar virtude 
nunqua deu h a ninguem perda, c · 
entaó !e foy com {eu p;ty; porq i.i~ 
n1ais honradamente foffe enterra-
do, e em quanto afli foy con1 elle 
tomaraólhe toda ha terra de Liaó 
que elle tinha por fua,e ha terra de 
Gualiza lhe ficou que lha nam po-
deraó tomar. Quando elle vio. ha 
terra tomada mandou defafiar ha 
ElRey O. Affonfo de Callella c h a-

, · mado 
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ma do Emperador feu primo com . 
irmaó filha do Conde D. Reymaõ CAPITULO VI: 
de Tolofa, e de Dona U rragua ir .. 
mãa de ft.1a mãy ha Rainha Dona 
Tareja, mas loguo foraó rc:con• 
ciliados, e amiguos, e entaó Íe foy 
h a Portugua],e nom achou onde fe 
acolhefe: porque toda ha terra fe 
alçara com fua mãy ha qual cazou 
com D. Ve~muy Paes de Trava, e 
depois D. Fernando Conde de 
Tóíhmara fc:u irmaó delle lha to .. 
rnou, e cazou com ella, e O. V erc 
muy Paes cazou depois com hu-
rna filha deil:a Rainha Dona Ta .. 
reja, e do Conde D. Anrique jà 6-
nado,que elle tinha em fua caza,q 
chamavaó DonaTareja Anriques, 
e p o.r efl:e peccado foy feito em 
Gualiza hum Moeil:eiro chamado 
de Sobrado. Outra filha fi·cou do 
Conde D.Anüq.ue, que havia no-
me Dona Sancha que. foy cazada 
c_om D. Fernaó Mendes. · Efl:e 
Conde O. Fernando dé Trafiama~ 
ra :lei ma nomeado, era naquelle 
tempo h o mayor homem de Efpa~ -
nha que Rey nom foíle, e por eíla 
c a ufa fe alçou toda h ar terra aho 
Princepe D. Affonfó Anriques 

- com fua mãyG' 

Como ho Princepe D.~ Ajfonfà 
Anriques pelejou cõm fiu pa-
draflo, e foy véncido, e corJJO 
tornando outra rue?..; á bata· 
lha ho 'Venceo, e prendeo, e · 

ha foa ;nay·corn ellc. 

Q lJando ho Princepe D. Af .. ; 
fonfo An.riques vio q nem 

tinha onde {e acolher, e que fua 
mãy tampouco delle nua v a, fe~ 
gundo mal peccado muitas1vefes 
vemos h~s mãys con1 novos. efpo-
fos fe torn;1rem madr~fias, traba~ 
lhou de lhe furtar dous Cafiellos-: 
humdellesfoyNeyva, eho outro 

r hoCafiell() da Feyra te na de Santa 
Maria, e defies dous Cafidlos fa· 
zia muita guerra ha [eu padrafio, , b ., l ta.ntoquevieraoam osafa acon1 
ha Rainha Dona Tareja de pre~ 
fente)e dice ho Conde D.Fernan..' 
dq : Princepe nom nos afadiguemos. 
mais nefla contenda, m~s ~juntemo .. 
nos hum dia em batalhJ'? eu e 'VÓs 
quando quiz:.§rdes, e ou -vós -vos fa-
hireis de Portugual, ou eu. Refpon-
deu ho Princepe D. Affonfo.Notn 

dervia deha pra~r ha D~o~ tal coufa 
que rvós me queyrais deytar fóra_ da 
terra que meu pay ganhou. E haco-
dio haRainha fua mãy dizedo:Mi. 
nha he ha terra, c forra que meu p'ay 
ma deu, e ma leixou: Dice entaõ ho 
Conde D. Fernando ha ella. Nom 

· andemos mais nefte debate , ou 
1J6s 
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r-uhs'rvos Í1ireis · cMniguo para G~ali. . mãy,e qu_Jndo fe ho C~rtd~-D:Í:er.i 
'ztt 1 ou teixareis h a te'ft a ba voj]o fi.. nan?o vi o prezo; ciiydou 1oguo 
lho1 [e mais podér--que·nÓs; '- '· de fet morto, e fez preyt(?, e t1ü~ .. 
. ·"Sobre eilo f-e dczafiatàÓ pára · nagern aho P.rincc:pe de nüi qui 
hum dia êertd "~ ·J e vierám.t.fé àjnn • ma1s _ éntrar e r~ Porwguul :~ · e hd 
tH' -én1 Guimarães em hu'n1 lu· Prit1tepe bo foltou, e foyíe, buris 
guú qcre thamaó Santilanh.1s' dizem, ·que p<1ra fua terra ~ ôLüros, 
elles dbndv ptéfl:es par~ peley.:;;· que par~ ter'ra dulti·a· ttiJj.r, feüi 
jar·dice ha Rainha aho Condefetf rtuüqua mais torüár. H o Piince'" 
marido: Com 7J~fquo quero eu hir· pe~ D· r\ffonfd pq~ e'nrânifua rnãy 
à bàtalba ~ p,orque tenhais mais re.. em fcttm, e ell~ yen~o{e àíli pre-
zao de fat.;r ntairpor meu amo;•, e za , 9.ice.. Fif/Jo D. Ajfo~Jo p1 en. 
trabàlha") toda 'Via mu!to por p.rnt- deflefmt, é desherdaflemé da terrtl~ 
der ho Princepe met;J filho,que mayor e honra que 1ne leyxou meu pay , c 
poder temos que elle, · · q~itdftcme de meu .m:r-ridó, h a Deor 

Ha baralha foy gt.tveniente pe; peffo qut prezo feyats vJs aj}i oomo 
leyjada, e h o Princepe D. Affonfo me eu vejo, e porque puzefles minhaf 
hnçado do Cat~po de.&>batatadd; · pornai ÚJi ferrOs que 'VOS ajudarafrl 
e h indo elle affi h uma leguoa:.de '. lfà-trazer :J· e h4 criar com muitas do-
G·uimaráes ertcoilri'ou , com-' O.' rtk~em m~u 'Ventre, e fóra detle ,- eom 

. Egu.as !vioniz ÍeLt Ayo, que ho vi• fertos fejaõ has'Vój]~s quebradas hct 
nha á j udat; e ler com elle ná ba"' Dco'i p-raza que ajfi ft}â. E depois. 
talha, é_<iua t1do O. Eguas ho vi o, · àeonteceo h a e H: e Prirtcepé _D. A f~ ·. 
d'i.ce: f)pc he e~o Senhor com(J"Virt.J fe.nfo fendo ja: Rey , que lhe quo .. 

. des 'VÓs affi.Rdpon.d~o h o Prince., brou hunu perna em f:thit1do ·pda: 
pe; Vcnho .muy desbaratado, qu~me pBrta de Badalho.uce, e fõy_préz~ 
rvenceo meu padra~o, f1 minh4 mãy, delRey.D. Férnando de Liaó; co-
que hi rira com elte • . Diee ctitâõ D. mo [e .aho diante did, diz~ndo 
Egli'as { . JVo'lfJ fi~fles bem; nem {i?:...O' . todos I que lhe _acontecéra por lho . 
dardes batalhd [em mim~ mel/' tor~ ãíli m~i dizer (ua máyi_ . 
naJ, 4 eu cornV:o{quo, e e[pero çfll 
Deo.f; que h a hi prendam05 rv~"o pa. 
drafio, evoffa mãy, recolhey h4'7,J.Ó$ 
todç:t -rvoffa g.ente que·rvem fogind(i; t 
torne.;no5 ba peleyjar; Rçfp?~eo b~_ 
Prim:epe: Praza. ha Deos, q#e ajfi 
feja. . . _: · . · .: 

Torn~raó em tán1 hà bat~lh~, 
e venceraÓ·~'lo ; e ho Princ~pe 
. prende o hi !eu pâdral}:.d ; e. útar 
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C A P I T U L O VII. 

Como ho Princepe D • .Ajfonfo 
A nriquu pelejou com ElRey D. 
Ajfonjo de -Cafte!la , cham"do 
.Emperagor como flu t~ruoo , e ho 
'Venceo, e tomou has Fortalez_;~s 

que eflav~Õ ttlçadas por fo~ 
, may, e como ttnd1-1ndo nif 

lo 'Vtyo hú Rey Mouro 
cerqum- Coimhra • . 

V Endo affi Dona ~areja Rái~ 
nha como ho Prmtepe D. 

Affonfo feu filho ha nom queria 
faltar emviou feus recados bo mais 
íecret0 que pode ha ElRey O. Af-
famfo de Call:dla chamado Em-
pecador como EIRey D. Affonfo 
feu avoo ,. em qu.e lhe fazia qu.cy-
xume do Princepe feu filho ha ter 
prezà dizendo que Portugual per-· 
tenda h a dle de direyto, ~que affi 
por elle cobrar ho que feu era, 
como pelo· que devia à virtude. 
em acudir por hum a fua. tia pofra 
fóra de feü marido, e em prizaó 
tá.m deshone!l:a lhe pedia, que h a 

· quizeífe vir livrar, pois nom tinha 
ha quem có mais rezaó fe foccor-
reffe, e lhe podeffevaler. ~ando 
ElRey de Cafiella vio ho recado 
de (ua tia, aprouvelhe mnito com 
. elle, e fez loguo prelles fuas gen~ 
tes de Cafl:ella, e de Liaó, e de Ara-
guaõ, e de Gualiza, e abalou com 
1nuy grande poder contra Portu~ 

J ·~ ' I 

I! 

gual. Hos Por~uguezes ~d~fqu~ 
fouberão "-1Ue ElRey de Cafiell.a 
ajuntava feu poder para vir con• 
quifl:ar PortuguaJ , e tirar fua tia 
da prizáo, ou·vérão,todos feu acor--
do, que efhvcífem com h o Prin"' 
cepc 0.' Affon(o Anriques, e.1Hl 
ajudarem contra elle,, c enraó fe. 
vieráo todos para ho Princepe 
muy, guarnecidos de fuas anti as, ft' 

ajuntaramfe cotn elle em bum lu ... 
guar l1Uechamaó Val de Vez, e no~ 
tre Monção, e Ponre de Lima, e 
ha ly efperarão ElRey de Caf1:clla·, 

· ho qual tanto "lu e cbeguou Joguo 
h uns, e hos outros ordenaraó fuas 
2zes para. ha batalha, e dambas 
h as partes foy graD:de peleja, e ta111 
grande vencimento por parte do 
Princepe D. Affonro , que ElRey· 

'de Cafrella foy ferido n~ perna ef. 
querda de .duas lançadas, e fahio[e 
ela batalha em hum cavallo fogin .. 
do~ acolhendo! e h o mai~\que po-: 
de h a Tohtda, por h a ver medo de 
com dl:e desbarato perder ha Ci .. 
dade; e prendàramli\e na batalha 
[çteCondes, e'eutros\muitos Ca .. 
v.aBeyros, e mat'araóllile h os Por. 
t:uguezes muita gente. E ho Prin-
<!epe O. Affonfo fe f~y loguo da Iy 
levando comliguo fua f'Qáy)·preza, 
e todos hos lugtlares, cru,e\ f e levan-
tàraó. contra elle hos tomou por 
força , e tratou àfperamente hos 
que hos tinham . 

Em quanto elle affi andava n1a 
gu·erra com ElRey de Cafl:el}a, e 
com aquelles que tinham h os CaP 
rellos-por part~ de !ua mãy~ EIRey: 

Achy 
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Achy Nlduro veyo guerrear Co~ 
imbra com grande mulridaó de 
1Y1ouros que, aho juizo de todos 
paflari::tm de trezentos mil de pee, 
c teve a cerquada muitos dias com-
barendoa muy rijamente, mas hos 
da Cidade com grande esforço, 
e lj ud.1 de Deos Íe defendiaõ muy 
bem matan·do m uyros dos Mou-
ros com feras ; e -pedras , e muitos 
delles morrião por fome, e pdti. 
lencia q no arrayal aviJ. A h os da 
Cidade nunquJ lhes faleceo man-
timentos em a baílanç·a em quan-
to eflívera5 cerquJdos ,. e vendo: 
hos Mouros ha Fortaleza da Ci-' 
dade , e (e'nrindo h~ abondança 
de mantimentos que dentt.o.avia, 
e ha mortandade. da peíl:e; e h·a· 
fome · do arrayal , que cada dia 
viam ddeíperàraó- de. ha romar , , 
e levãdrão hocerquo deihoin4o•-. 
pães, vi11has, oliv.aes, e foram • . 
fe pérdendo grande parte da gen-
te que trouxeraó, e tanto e(tava 
ha Cidade abaílada, que depois 
do cerquo alevantado dav .1 m tin.-
l.1Uo <.luarreyros de trigu.o por hum 
maravedy de ouro, e dous moras 
de vinho por ocuro nurave.dy, e 
vaii ~t ho vinho pelo pr-eço dan•· 
tes do cerC] uo : e dl:e cer.q uo {e. 
poz nove dias po'r andar de J u ... · 

1 1 1 1· nho no anl:'lo do Senhor de mil 
ctnto e dezafere. 

C A P I T U L O VIII. 

Como·ElRe_y -D.Ajfonfo de Cafo 
tt!la c-ham~do Emptrador ·~eyo 

cerquífr ho Princepe D. A!Jonfo. 
Anriq!Jts {etj prt·mo hA G'ui-

marÃes, e eorno .D.Egu.1-s 
Moni~ lhe falot4 , de 
mO'da q lhe foz, le7.!An.. . 

. tt~r ho ccr1uó;. 

A Cabo de pouco tempo, eC: 
tando ElRey O. Affon.fo de 

Ca~ella chamado Emper1dor em 
Toledo fentindo muito (eu dcsba-. . ~ 

rato, e vencimento que delle ou ... 
ve ho Princepe D. Affonío Anri~ 
riques tendo dle . que toda Efpa..: 
nha lhe avia ·de.obe.decer, ·e co: 
nhecer fenhorio, deter.minou em 
muy fecreto confelho tornàr ha 
Portugual, e ajuntada muita gen-
te ho mais doílitnuhdo que pode, 
abalou p:ua Gualiza)e cheguou d~ 
fi.1pico ha Guimarães ,onde cer, 
quouho Princepe D.Affonío, que 
dentro eftava defpercebido ne1n 
ha Vill3 dl:avl bafiecida, que ha 
poucos di~s ha tom~ra ElRey de 
Cafrella fetivera ho cerquo, e fo· 
bre dl:o. vendo · D. Eguls Moniz: 
Ayo do Princepe ho gunde pe~ 
riguo' e11:1 que (eu Senhor dhva; 
vdlinJo fua capa pelo trajo, e no", 
me daquelle tempo, cavalguou f e~ 
eretamente hum dia pel:1 menh~a 
cedo, íern levar ninguem comfi., 

B ij guoj 

;:': .. -... 
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guo, e foy(e aho arrayal dos imi .. 
guos. Cavalguara ElRey,e andava 
alonguado de redor da V1lla, ven-
do por onde mais ligeyramente fe 
poderia combater, e tomar~ e che-
guando O.Eguas ha elle,fezlbe fua 
reverencia, e beyjoulhe ha mão; 
ElRey falvou-ó perguntando-lhe 
ha que vinha. Refpondeo D. E-
guas que gueria falar com elle; en-
tam fe apanàraó ~mbos, e pergun-
tou lhe D. Eguas porque fe viera 
lançar fobre aquella Villa? E El-
Rcy refpondeo, que viera cer9u~r 

· D. Affonfo Anriques feu primo 
porque. lhe nom queria conhecer 
fcnhorio·, nem hir ha fuas Cortes 
como era rezão, e como 'lhe fa .. 
ziaó em toda Efpanh~, que: fua dc-
terminaçaó era levalo prezo com-, 
figuo, e dar ha terra ha quem lhe 
conhece1Te fc:nhorio com c:lla. 

Refpondeo entonces D.Eguas; 
e dice. Senhor nom foftes bem a. 
confelhado 'Virdes aqui cerquar e f-
ta Vtlla, porque .ho Princepe rvoffo 
primo he tat Carvatleyro como 'VÓs 
bem (abeis, e tem comfiguo dentro 
tanta gente, e tam boa ha fóra mui. 
ta qu~ tem pela terra muito ha (eu 
querer,e mandar, que grande ferà 
ho poder, e muito mor ha rventura de 
quem lhe forçar , e tomar há Vilta, 
porque Senhor harve;J por certo, que 
deffes mo'Vimentos das guerras que 
com rvoUo primo o~rvefles, elle foy 
fempre tam fofpeytofo, 'e 'receado de 
rvàs, e f e poz tr1-nto h a recado partJ 
femelhantes cazos, e[perando cada 
·dia de [e rveer netlcs c·om rvo(_quo, co~ 

mofe ora 'V e e que toda [ua terra , c 
Fortale<,_.-ts fezguarnecer ~ e habaf- , 
tecer grandemenu , e aj}i has tem 
bem'pro··oidas, e baftecidas> em e[pe-
cial ~fia Yilla, em que ha miudo tflà 
que ha meu entender , outra mais 
gente da quee/là dentro~ [e nellapo. 
dtjfe caber teria abaflança· para 
muitos annos de cerquo, poif eflando 
rvós tempo [ob1·e e!la, ainda que efcu- . 
:zado tendes meu confelho, poderia 
traZ!r trorvaçaõ ha 'Voj]o e fiado a/fi 
dos de 'Voj]o Reyno, como dos Mou-
ros que tam rvtZ}nhos , e {ronteyros 
tendes, e quanto aho que Senhor 
di~is que rvoj]o primo 'VOS conhera 
{tnhorio , · c rvà h a 'Voffas Cortes, 
certo amim parece rezaõ , e ainda 
Senhor, me pare c e mais , que fe 'Vos 
partirdes daqui para 7Joffa terra, 
CJ,_UC nom pareça que rvoJ!o primo por 
jorça, nem rendimento rle medo ho 
fà,j eu acabarcy com elle que rvà 
ha 7Jo1fàs Cortes onde 7JJs quiz.,er .. 
des , e cli{lq ,Senhor l'os farey_ prey. 
~o , e omenagem. ·Quando ElRey ae Cafl:c:lla dlo'ouvio, prouvelhe 
~nuito de recebe}.) ha ~menagem 
de D. Egu;ts Moniz ~a cerq ua 
dello, ficandolhe de fe partir aho 
putro dia, e depois de dada, e r e ... 
çebida ha dita menagem; D. E-
guas fe tornou para ha Villa muy 
tallado como dc:lla fayra 1

, {em ~ar 
~COnta ha ninguem do que viera 
;fazer~ 

CA~ 
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CAPITULO IX. 

Como ElRey D.Ajfonfo de Caf 
. tetla lervantots ho cerquo de [obre 
Guimar~es, e do defpraz.:,er q 
ho Princepe D.Affonfo te-

rue, do que niflo foZ; D. 
Eguaf Moni?::.;. 

A Ho dia feguinte levantou 
ElRey de Caíl:ella ho cer-

quo, e fe .panio C<?m toda fua Cor-
te, como ficàra ha O. Eguas Mo~ 
niz, e ho Princepe D. Affonfo via ' 
partir.ElRey, e efpantandofe mui. 
to porque nom fabia ha caufa,per-
guntou ha D. Eguas Moniz que 
lhe parecia. de tal alevantamento, 
e partida de ElRey de Caíl:ella, 
porque entendi:.t que era? D.Eguas 
lhe contou entaó tudo ho que era, 
e como ha caufa paíiara, ouvindo 
ho Princepe ell:o, ouve grande p~­
zar, e foy muy inclinado dizendo 
que d~olhera antes fer morto,que 
fazer iemelhanre, nem hir ha fuas 
Cortes . Dice D. Eguas: Senhor. 
non ha7Jets de que 7JOS quey9Car , que 
no qHe eu fiz rvos tenho feyto muito 
[errviço; porque ElRey de Caflella 
por força 7Jos tomara, fegundo e fia. 
rveis de f apercebido de mantime·ntos, 
c de todo ho que para rvoj]a defen[a 
cumpria, a (fi que em todo ho cazy fo.· 
reis prezo, ou morto, e ho fenhorio 
de Portugual dado aoutrem , d~ 
tudo e fio eu rvos lirvr~y, e quanto à 
menagem que fiz h a ElRey de C a f-

·te !la n01n rz:os dé deffo nttda, que ajji 
·como ho fiz f em 'Voj]o mandado, affi~ 
ho li'Vrarey fan rvogo con[etho com 
ha vraca de Deos. o .J • 

CAPITULO X~ 

Como D. Eguffs Moniz, fe foy 
aprez,entar com jua molhe r, e 
filhos ha E!Rey~ D. AJ!imfo 

de Caflel/.t, pela menagem'J 
que lhe fojto tinha em ho · 

cerquo de Guimarães. 

V Indo ho tempo do prazo em 
que ho Princepe D, Affon(o 

Anriques 'avia qe h ir <ls Cortes, que 
fe faziaó em Toledo, fegundo ha 
menagem que D. Eguas fizera ba 
ElRey .de c-~ftella. Grdenoufe D •. 
Eguas de todo, e parrío com fl.Ia 
molhçr ,.e filhos, e chcguàraó ha. 
Toledo,- foraó decer ~ho Paço on-
de ElRey ·ell:ava, e aly {e defpi-

. ram de rodolos t panos fenom hos 
. de linho, e fua molber com hum 
·peloce muy ligeyro, trajo daqudle 
tempo,defcalçaraó-fe rodos, e. pO'-
zeraó fenhos b•uaços nos pef-
coços , e affi entràn.ó pelo Paç0 
onde ·ElRey efl:ava có muitos fi .. / 
dalgos~,e Cav~lleyros, c: cheguãdo 
ha ElRey puzeram{e todos afl1 co-
mo hiaó de joelhos ;lUte dle, falou 
entam D. Egu~s . Moniz, e dice. ' 

Senhor, eflando rvàs. em G'ÚJÍínâ-
rães [obre ho Princepe vogo prútw 
meu fenbor , ~u rvos.fizJ;a omena.gem 

. que r abeis ' ha qual eu fiz por ver 
. •' qr1e 
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r.-·< ,t4 CORONICA DELR-E-Y 
. que [úa pej]oá, c honra àquetle tem. 

po corria grande rifquo de f e perder 
por va 17ilta nom arver mantimen-
tos, . nem percebimento algum para 
defenfaõ, fc lhe vós tirve.Deis ho ar-
quo, e cu porque ho criey de.(eu na. 
cimento, qt..tcmda 'ho vi em tamanho 
trabalho1 e perigo, tomey de mim ha-

, quelle wnfeLho, de me hir ha vos, e 
faZ1r ejfo que fiz. Recontando dahi 
avante perante : todos cumprida-
mente ho feyto como paffara, e 
em cabo de rodo dice: Por caufa 
de fio StrJhor me '1Jcnho. pre[entar an. 
te vós, eys -aqui e fias mãos com que 

. vos fizha menagem,e ha linguoa com 
que vo la dice , e de.tnais ruos traguo 
aqui minha mother' e. e[ies moços 
meus jithor para [e vo.ffa ira ouver 
por mayor minha cu.lpa que h a vin-
guança do me1s corpo [óo,por efla mo. 
lher, e por efles moços ha cuja fra. 
queza, e idade , h a ira dos imiguos 
foe apiedarfe, feja voffaindina€aÕ 
fati~feyta,prefles Senhor1.Jos traguo ·~ 
tudo para e.lfo, tomay [e vos a.!Ji pa • . 
recece por culpa de hum f ó vinguan .. 
f~ de muitos, do paJ, da mãj, de feis 
filhos quejanda rvo!Ja merce for, nom 
me pezarà que voff a fobejtS rvinguan. 
ça faça mayor meu comprimento, e 
que fe digua em todo ho tem pu mais 
comprio .D. Eguas, do que errou. 

Dcfque D .. Eguas acabou de 
fllar ficou ElRey muy irado, e 
quizera mandalo matar, dizendo, 
que h o avi:,t enganado:mas hos Fi-
dalgos, e nobres que ahi eflavaó 
lhe diceraó, que tal , n0m fizeíle, 
que nom tinh,a re,zaó de lhe fazer 

I nhum _mal, porque D. Eguas fi ... 
ze~a todo feu dever·como muy no-
bre, e lealvaíLülo, quejando clle 
era, e rodos hos Princepes deviam 
de dezejar recr muitos rais, t1ue fen 
mefmo fora h o engano de fe dey .. 
xar enguanar, e que ames por k ·L1 

bon1 nome tinhà razaõ de lhe fa-
zer muita honra, e merce, e ma n-
dalo em paz. ElRey ifTocrguado -
defua f.·wha pelo que lhe Jrz.iam, 
conhecendo que era aífi na verda-
de perdeo todo ho dcfpeyto de D. 
Eguas, e quiroulhe ha omenagem 
que lhe feyto tinha,. e depois de lhe 
fazer muytas mcrce$ h o mandou 
livremente cl.le, e fua molher, e h-
lhos.tornar para Portugu:al. -

C A P I T U L O XI .. 

,Coino .. D. EguAJ Moni~ /ivi·e~ 
metJte défpedido délRey ,D.Af 

· fonfo di Caflelia fi tor~u ba 
Portu(J~al3 e ho làhio hA r-t.-ó ' j?< 
ceher ho Pr~napê, ho qual 
apo~ efl11 j:intotj ~~nu, \ 
· e fo.y to~par Ltyrtíi. -· 

f )E:fque D:EguasMoniz fc-affi 
~ pa~tio delRey 1,de,\ Caflella. 
qutte, e livre: de fua me11aget~1; e 
com h1a graça veyo ca!l1inhb\ de· 
Guimarães; e ante que ahi che· 
guaífe, ho Princepe D. Affon'(o 
Anriques fabendo fua vinda ho 
fabio ba receber com toda fua 
Corte ·muy alegre como quem pa:. 
r.ecia '-llte aquella ora cobrava de 

novo 
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1iovó hutil tal fcrvidor; ·e vaffallo,. lo fofie inuito fotte, e hós Mõtiros 
·como era D. Eguas ;·porque fem· ho~ muy bem defcndefleh1 toitloü~ 
pre efp.erára que elle em Cafl:ella ho por força,e hos mais dos Mbu .. 
fofie morto, ou deshonrado para ros que ahi achou andàram à ef-
feí11pre; e tudo fómente por feu pada; e atE eH:a Villa comada ho 
tefpeyt.o, ou fer.viço, e aíli c.1uari• Princepe h a deu aho ·Prio~ de San~ 
~o lhe e fias coufas tinhaó dado ta Cruz de Coimbra, por fer h o~ 
pezat; lhe davam aguora fobejo mem em qu·e elle tinha gt•ande de~ 
prazer com fua vinda em falvo, vaçam, ~fez ba el~e; ~ a:ho MoeC: 
OJ:!3rido O. Eguas chegou â ho teyto doa~am della no temporaL·ê 
Princepe quiz-lhe beijar has mãos, ~rprinüt $ - ~ ho Prior lha teve em 
e hoPrincepe has tirou ha G,e abra- muy grande merce; e po'i1do1he 
çou-o muy de vontade com gran- loguo por Alcayde no CaHelld 
de guazalludo parecendo lhe com Payo Guoten-es boli1€m bom Fi·• 
muyta rezaó que tal obra, e mere- dalguo . E defqnG:' ho .Rrincepe D. 
cimento mais merecia fer recebi- Affonfo A•nriques aíJi tomou hà 
da com ino!l:ran~a de muita hon- VIl! a de Le.ytia , feguio mais fu<t 
ra, e aguardecime.nto queJobgey..~ entrada pela: tettá dos ·Mouro~; · e 
çaó ,. e aífi vieraó ambos fallando tomou Totres novâs ;; e entam fe 
com muito prazer .atee Guima" tornou pau.Coin,bra· e0m muita. 
1:ães, onde depois dalguns dias h o ·honra, e VitÓria, e·hc:Kfeus riq·dos, 
Princepe por {e prover de nom cair e ab~.fiados .. cle defpojos, e· efigs 
em outra. tal minguoa, e ddafire, duasVillasforam tomadas no me.z 
de fe ver cerquado, e nom aperce.. de Dezembro Jndartdo _h a era ·dd 
bido con1o dantes , ·começou a.. Senher em mil <::ento e dezafece 
bafl:ecer feus Caíl:ellos, e Villas qe annos,. a vendo ho Plincepe O. Af~ 
çodalas coufas que para fua defen- fonfo vinte e trez ·annos de fua 
ç.;tm lhe compriari1, e em dar or· idade. 
·dem h a eíl:o per G , e pelos feus, 
paíTáram alguns dias. · 

E dahi veyofe h a Coimbra on-: 
Q'e lhe pareceo que eflava muy de 
v aguo, e fem proveyco,pois feno.m 
occupava em mais, que no que ti· 
nha mandado a h os feus que fizef. 
(em peloqual ajuntou algúa gen .. 
te, e fez entrada na terra dos Mou-
r.~s, ·e no primeyro luguar em que 
deu foy Leyi·ia ha t1u;i comb~neo 

1 rijamente, e pofto que h o Ca!ld~ 

CAPITULO :XIt. 

·Como ho ·Princepe D. Ajfq·~[o 
AntiqueJ a~alou com gínte 
ha g,t-1erre~r· abos Mouro! hl4 
terras de Alentejo, ·e como nô 
caminho adoeceo , e morttd 
D . . Eguas Motú~, e do fiü 
entttNJtnénto, e da muit4~·dtij 

' ~ 

'Vaça{J 

' j 
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'tJAÇao dos CAtVql!eyr~s d~tquel- a veria podet de-te lhe defender, ê _ 
/e Útnp. o. -" · ho Princepe D. Affonfo t-inha que· · 

D Epois que ho Princepe O. 
Affonfo Anriques tornou de 

ganhar teyrí2, e Torres 'novas, ef. 
· teve em Coimbra alguns dias, e 

vendo qu-e tinha fua.s terras, e For-
talezas mtiy providas, e poíhs. em 
Qrdem do que lhe comprÜ; e tanl-
bem que de Caílella eflava feguro 
de· guerra por .-algumas rezócs que 
ha Efl:oría nom declua, conGran.: 
do elle, que n01~ devia,nem podia. 
milhar emprçguar hó bem,e hon-
i"à que feu·pay1 e elle gu~nhàraó, 
qu,e em Cerviço de noflo Senhor de 
cuja maó h a tinharn recebido, e. 
como nom avia. entarrl nhum fer~ 
viço dê Ocos mais necdlario em 
Efpanha ôccupada de · Mouros ; 
que ferem,-guerreados1 e lan~~dos 

·fÓ~a. della, fegundo fou fempre {eu _ 
propoGto, e vontád~, ouve confe-
lho· com h os feus de fazer g-llerra 
lÜS terras de Alentejo, efpecial-
n1ente ná Comarqüa do Campo 
Dourique, e dlo por duas re~óes, . 
ha primeyra. , porque h a terra era: 
n1uy póvoada, e d~ pouc01s Forta-
lezas,en1 q L1e hós feus a vedaó aflaz 
n1ántimentos, e prezás; ha legun-
da, e principal pórque fe ElRey V~ 
nur, que regi~ en:I Efpanha toda 
ha mayqr parte dos Mouros. con-
.tra Ponente, vieífe ha pelejar con1 
elle,e dandolhe Deos delle h o ven-
.cürienro gue efperavá , toda ha 
terra que fe cham-a Eftremadura, 
que era {ob (eu fenhorio, nom 

I 

"' 

cria acompanhado de tai11 boa 
g_ente, que .era baHànte pata pdey·: 
jar- cot11 dleô ' - · . . : 

E tarttô q4.1e junroü, e teve fiu 
gente prefl:es, partio de Coimbra; 
e ha pouquas jornadas t1o .Cámp<t 
Dourique· ddoeceo à morte D.:E-
guas Moniz [eu Ayo, e fe finou, dê 
cujo falecimetito h o Princepe to• · 
1not1 pezar , e ho fentio· gr~üide· -' 
mente m,ofl:rando ho mefios pelà 
da genre·, e feyto ha que h ia C azo 
h e h a morre· dos bo11s vaffaHos, e 
fervíllóres em· que hos· Princepe~ 
fempre devem mofl:rar fer;Itimen-: 
to, P?r animarem mais h os que fi.~ 
quaó para feu fetviço,. e fe moil:raJ 
rem virtuofos, e bons, 11om {'Q; 

I 

' n1c:nte em vida , mots depois de 
mortos, porque has virtuqes (on• 
de à virtude ) auzeli tes dev~m de 
fer 9ueridas, e lembradat .Entam 
mandou ho Princepe ton .ar corn 
h o (Orpo de Q. EguJ:s tantos· dos 
feus> e taes pefloas con1 que podia 
hir honradamente.M~ndoufe elle 
e,nterrar no, Moefteyro ~o Paço. de 
Souz<t, que elle mefmo fez, e.hQ 
feu moymento eftà dentro da Ca· 
pella q [e chama do Cotpoul, ou 
dos Freguezes,e entre elle,eha pa· 
rede t,lOnl dlà fe nem h~m 'tnoy-· 
.inento bayxo, efr.o fe poz haqui 
para fe L1ber onde jaz tan~. nobre, 
e honrado Cavalleyro~ 

Elle fundott em fua vida dous 
. M_odl:eyros, efte .do-Paço, e h o de 
~.: Mar.~i n l1o ~~ S:u~ujã~s àquetrl 

· da 
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da. Cidade do Porto; os qu~es do: . 
tou de muitas pof.I:efsóes , e guar ... 
üeceo de grandes ornamentos, no 
que he bem de notar, e feguir ha 
muita devoçaó dos Cavalleyros 
daqqelle tempo , que com toda5 
fuas prd~s, e trabalhos,e grandes3e 
cónrinuas de(pezas, em guerra taó 
fanra , e quaft doReyn'O ha dentro 
fendo enram ·ho Reyno mais pe-
qúeno, e meno,s rico, nom fede( .. 
cuydàrJ.Ó por dfo de todo ho fer-
viço de Deos1con hecendo,que h o 
ferviço de Deos C1lva para ho 'ou• 
tro mundo , e acrecerua ha caval.-
laria, e honra delle mundo, e por 
tanto vemos ma i rãs Egrejas hon~ 
radas, e grandes , , e fumpruofos · 
·Moefleyros· feytos daquelte _ ~em~ 

· po,e nhunsPaços,e cazarias mayo.-
res, e pompa fobeja., edeficadas, 
mas ho:> paffados fegundo parece, 
·fundavaó-fe mais em fazer , guar-
necer m:oradas para has Almas, 
que para hos corpos, lembrando-
fe (6ori1éte dos corpos ho enterra• 

· tnento .que delles avia de fer, mais 
que ha vivenda, que havia deyxar 
defetl. · · , 

CAPITULO XII!. 

'Com9, ho Princepe D .. Affonfo 
. pajfo.do hoTejo foy bufquar El-

Rey !f mar , que com quatro 
Reys, outros, e Infinda Mou• 
r~ma ~inha contra elte , e 
pomo jentarc;Õ feus ar.~iy~tes 

. hum à vifla do outrrJ: 

F Inado D. Eg.uas; e mandado 
. al1i enterrar co,mo dito h e) h o 
.Princ.epe Q.Aftonfo Anr ic1ues co·~ 
mo quer que ibe muyto pcz~tffe 
do falecimento de nrn honrado · 
Cavalleyro, em quem tinha gran .. 

J u 

de confiança; · feguio avante ho 
~ .. 

qu,e h ia fazer, por. ferv iço de Deos, 
e partindo daquellc luguar, oi1d_e 
fe D. Egu.as finaraj paffou ho Te· 
jo, e has chzrnequas muy grandes; 
e defpovoadas que aguora ainda 
hdu, e entaó feriaó ~ayores, e 
fahido del!as comecou ha hzcr 
grande guerra abas Mou ros,. cor .. 
rend.olhe h a terra, e romaa dolhé 
Villas, e luguares, e fazendo gran·• 
des cav.alguadas, e avendo mui,. 
tos vencimenws contra elles, do 
que tanto, que ElRey lfmar ouve 
nova·, rtundou requerer toda ha 
mourama . dos luguares , e outras 
partes do redQr, • .;andando fe:us ai- ' 
vites, que elles entre (i baó por ho-. 
n1ens de fánra vida , que foffen1 
prégar, e requerer da pane de Ma., 

· famede., que ha corrdfe m à terra 
qu~ eH:ava em pohto de tê perderj) 
pelo qual o uve E!Rey I(mar mui;. 
ta em fu:t ajuda de IV1ouros dàs 

"! .t.luem,e oa em maar, e durras o-en ... 
ctes b~rbaras,q- era infind a ha mul-
tidaó deHes en1 tanta ddigualançJ. 
dos Cbriiláos, que {e a por cCJrtOi 
ferem pouco ine·nas de cento para 
.hum, entre hos guaes vieraó €!lia", 
tro Reys 0ut-ros,n1jos nomes nom 

l r , 1 • "' ac 1amos e1crnos j e: v1erao cor;t 
c ~íbt§ 
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COltONIGA DElRE..Y 
dl:as gentes molhc:re's vez~das ha 
peleyjar como has Amazonas, h o 
que foy fabído., e provado depois 
pelos m0rtos, que acbaraó no 
campo., H o Princepe D. Affonfo 
quando foube, que ElRey vwha. 
com aquellas.gentes, foy muy le· 
clt0, e moveo contra elle,com muy 
grande esforço, e vontade de fer-
vrr a Deos em tal afronra,e andan-
do fuas· jornadas veyo ha hurn lu-

. guar, llue fe hora chama Cabeças · 
de R.ey junto com Calho verde, 
onde elhva humaErmida, e nella 
hurn Irmitam. Efro era ha ora da. 
Sexta;aly fe viraó has Ofl:es ambas, 
cho Princep·e D. Affonfo, e ElRey 
Hmar fenráram feus arr~yaes hum 
à vifl:a do outro, em vefpera de 
Santiaguo, anno. de ~·Senhor de 

li ; 9· mil çento e trinta e nove. 

CAPITULO XIV. 

·como hos Fortug.ueZ,;es rvtjla ba 
muLtidaôdos Mouros reque1~e.raõ 

aho Princcpe·D. Ajfonfó que 
efcuz..,afe h a Gata lha, e dt~­
fola que lhr. ho Prin-

c.cpe fiz fo·bre ejfo. · 

H Os Chriftãos que· e~G com 
ho Princepe, vendo hagran; 

qe multidaó dos Mouros fem c~n.; 
.to, corneçaraó de poer duvida .em 
r~ ~ver d.e dar bat;l.lha pela. muy 
gr_ande. defigualan ç~, . que aviadel-
les ahos Mouros.. Entam fe foraG 
.aho Princepe·, e lhe di~e~a~ .~ s,. .. 

nhor quem (tta·cargaa éompa/]a p&4i 
de com ella; e v6s 'Vedes bem h a mu~ 
tidaõ d~ gente; que E!Rcy l[mar 
traz comfiguo, e cuydardes de com 
tam pouqua , como tendes peleyjar 
com e!!e, he coufa f6ra de tqda ha re'.e 
zaõ ' que ainda parece mais tenta;-
ha Deos, que fe.zuda valentia, nem 
[e deve arfidtr por [er'ifiço de De os 1_ 

antes por mutto feti desjerviço para 
tamanha aventura, e rifquo de hua 
foo ora o fenhorio de Portugual 1 

guanhado em ta.ntós de muitos. dias i 
e annos, pelo-qual SenhO'r, ha todos 
parece 1 e nom co_m minguoa de cora .. 
ça.o, e 'Vontade que em n6s fttmqua 
atha.fles, · devej]e ter moodo por o;1.o 
de toda. ruia [e. efcu-ze e fia ba.t~lha. 
Quando ho Prirtcepe D. Affonío· 
ouvio aos (cus dlo, pezoulhe mui'•' 

I r-A , 
to, e pofl:o q 1:1<:: nelle 100 ouv.eJie 
h o e~Jon~·o . que h a toda h a O fie 
campria , lhe pareceo . 1eçdfqriçt 
faztt:r ha todos hum a falia. ba qual 
dep.o.is de todos, ajtH11:.::t.d<>~ ,, affi 
COIDC\Ot!,.. \ , ~--

. Meus boõ.rl'·affa.#ow ,, f1 ataigucs7 
mttite 'VOJ de:ve \J;nfbwar ba tt:1't.çaõ, 
e defejos com quepartim~s de .Coim .. 
bra para.fer'Vir ha D~os, e Eu.nhat 
por Jua [anta Fee:Catboli6a, contra· 
e fies (eus irniguos) e ribfios, e ora e f 
tando nÓJ ja em rvtfla do\ que 7Jiemos 
bujquar, Jerâ grande minguoa ., c 
ainda poder [eya maiJ a~nha de 
Portugual feguir eDa perda, nem 
peleyjando, que peleyjando receaes 
fe fogiffe1f!Os às batalhas baque nos · 
Deos, e nonas 'VOntades taõ ácerqua 
trouxera~'· que jd noffo recolhimento 

110m 

I) 
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b. ÁFFONSd 'A'NRJQU'ES. ·i~ 
.nbm podià lejixar de par-ecer fugida, faz Ca7Jatleyros, e ·h a quanto bein 
ou Jer desbarato. Deos por fua pie~ nos cheguou;felhobem conheceffemos, 
dade ~t-mqu~ abria mão-dos que em chegtt-ounos ha hum dia ; e fe.J'to tam 
elte e[peram, nem para dar, oü to. glorio f o, quanto C a:valteyros, noitt 
Lher, ha quern lhe pra:t 'Vitoria, _a poderiaõ,~em fabniaõ mais defeiar• 
mifler poder de mais, nem menos Cheguounos apeleyjannos porelle, ti 
gen_te. Lembrevos quar:tas ruezys, por nos, pe!eyja fua , e noj]a contrá 
e em quantos Lt4guares; peleyjaram, Jinquo Rejs Mouros itniguos da fua 
noi01s antecej]ores com e/fcs úmguos (rz nta Fée, em que nos etle faL'l.!OUJ 
da F e r: , e hos 'Vi!nCeraõ pouquos,pois peleyja em qtte matatemos, fegtn-cs 
rwm h e aguar a menos poder o{ a h a de culpa , morreremos mais feguros 
maõ do J'enbor Deos para nos aju. de gualardaõ, matando., guatthare.;. 
darcontraEtRey.lfmar, doquef~y mos terra, ehon~a temporal, mor.: 
noJ tempos pa(Jador para ajudar ha rendo gúanhamos ho Ceo, ~ gloridl 
elles, e a/]i outros m'Zfitos Prin,cepes, eterna, mat,mclo toLhemos h(.;, 'Vida 
e Senhores Chrifiaos, ern femelhan.. a n~Uos imiguos, e morrendo damos 
tes ca[os, e tanto -1nais ela 'Ventagem 7Jida, e gloria h a nôs para femrre1 
de uo11os imigt1os;·de"Úe noj]o coraçàõ, h te quem.fe deve mais noj]a v ida que 
e eJ forço quarito tetfios mais juflas h a Ddos 1 no la deu,nem n~Uo fangue 
t'au{as, e rez::.aõ de peleyjar .. liJ6s pe· que ha Chriflo, que ho [eu proprto 
lt:yj amos por De os, pela F ét: , pela por n6s ~(pargeo, -nem qe:e podemos 
7Jerdade, e efles arreneguador que .fazer nefte mundo por elte, que mui;;. 
rvedes, peleyjaõ cr;ntra Deos, pela to mais , e primeyro nom .fi·zrffe por 
falcidade. Nós por noj]a terra, elter nàs,elle.fenclofilho de Dcos, fe abay..; 
pela que nos tem tomada, ef~rtada; · xou ha fazer homem por nos fazsr fi• 
e querem furtar. Nós pelo.fangue, e lhos de Deos) e nós filhos de homens,, 
rvingança de noJJos AnteceUores ,elles ainda por e!le nom faremos por onde 
por ainda cruelmente efpargerem o filhos de Deospareçamos? Et/.e pade.; 
noJJo. N6spor poer noffospays,nof- ceo por n6s,Jóo nu,u, e defpido,feni 
fasm~w, noffas peffoas, molheres, e gualardao~ e nos cubertos de armas, 
filhos, com liberdade, elles h a nós to.. e acompanhados, e com' gualardaõ., 
dos em fet4 cati'veyro, ba 'terra q-tte muzto major, que merecimento, re .. 
hoje ern dia tem, e pe[Juem eth Afri:.. ceamof peleyjar porquem a[/i por nàJ 
ca,em b)panha,nolfa foy~e ha Chri.. morreo, para que nos fezloguo Deoj·· 
fiao f por n~ffos peccaaos ha tomaraõ, para que. nos -teve amor tam Jobejo~ · 
e aguora que Deos qt"Jer, que ha co.- que por remir tam ingratos Jer'VOf' 
brernos) com [eu clesf-zzimentd, e de f deu f eu proprio jitho·; fendo logua· 
truiçaõ) nom deJjaleçamos ba 'V0rt4 (quanto 4J!i por nos) é nàs poJ]a~or 
tade do Senhor Deos, c h a tamanho· fazer por e!le) feyto tudo (6o pot nos; 
bem noj]o; oh'quanta merce nos LJeos e para nà!, que Deos nada ·tke.fa'{ 

· . Cij mifterl 
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mifl~r? Certo nom hee de homens, 
nem de Ca'llalleyros , e muito menos 
d11 Chri{lãor, e m"is nos Portugue-
zys recearmos trabalho , que nos fae 
em tanta gloria, nem morte que nos 
Ptt:Utl a vida para fempre [egura da 
morte, pelo qt-ttt.l meus bom C a'Val. 
leyros tenhamos muitll Fee, e muita 
Efperança,em N. Senhor, ho dia de 
ha menhâa em que com fua graça 
'Venceremos ha batalha,fe·ra de tan~ 
to pra<:Jr par é$ nàs , e nos aprefen-
ta tanta gloria, c honra pet.ra ho ou-
tro mundo, e par à e fie widando no 
premio,fazligeyro ho trabalho, nom 
eureis . de nhumas rezões , nem te;. 
t,nores que h a lembrança de Deos (uo, 
fl. de tanto bem rwUo, no los deve lan-
ç.ar f6ra de noffos corações. lli 'VOS 

t~guora todos em boa o~ a h a repouzar, , 
e: efpe.ray com mmto prazer, e def-
canço ho dia da menhãa, tam ledo, e 
de pr azyr , como mmqua foy h a C a • 

• 'Vt~ll~yros, tanto que amanhecer rva~ 
mos loguo com h a ajuda de De os, e 
fuagraça .a ho que 'Viemos fazyr, que 
elte· a de fer com no f quo como fempre 
ho hec com os feus, e etle por fua pie. 
dade nolo dar à fe'VtO, e venctdo, em 
no f! as mãos, e de manhãa prazendo 
ha eUe acabareis de confirmar para 
fempre ho bom nome , e louvor que 

, hos Portugue~s tem de faberem bem 
agua_rdar (eu Senhor nas preças, c 
periguos. ma_yores ,porq com h a aj11da 
do Senhor De os, eue{pero tomar tal 
luguar na peleyj a, onde me fafa me f· 
ter 'Vo(Jas mãos, e ajuda. 

Quanda os Portuguezes ouvi~ 
raõ taes palavras, com tanto, e taó 

confiado. esforço do PriÍ1cepe, fo~ 
raó aili todos esforçados, e anima-
dos, de bun1 cora~aó para fervir 
ha Deos, e ha elle naquella bata .. 
lha que pareceo fer ncfpaílado en1 
cada hUJn ho mefmo esforço, que 
no Princepe viaó, refpônderaó w.:. 
dos mny lc:dos, que pois elle que• 
ria, e lhe aíll parecia, elles efiayaõ 
muy prefies p'ara fazer ho q fem .. 
pre fizeraó aquelles donde elles 
decendiaó. 

CAPITULO XV. 

Como N Senhor appareceo a-
quell~ noyte ·aho' Princepe D. 

- .Ajfonfo Anriques, poflo· 
na Cru~ como padece(} 

I por nos. 

. Q Dando foy con~·ra ha tarde 
depois que ho Princepe fez 

.poer as guardas emfeu arrayal, ho 
IrmitaÕ qne e.fiava na Irmida, que 
acima.difemos, veyo a eUe, e diíe-
lhe: Princepe. D. Af{onfo Deos t~ 
mandA por mim diZ§r, q pela gran-
de 'VOntade, e defejos que tens de ho · 
fer1Jir , quet que tuyefas fedo, e . ~f­
forçado, eUe te farà de menháa 'Ven. 
cer EtRey lfmar, e todos feusgran .. 
des poderes) e mats te manda por 
mim dizer, que quando ou'Vires tan-
ger hüa campa'Ynha, que na lrmida 
eflàa fa_yrds fóra, e elte te apparece-
'fà no Ceo, a(ji como padeceo pelos 
peccadorer. [E jà antes detlo ~li e ti-
nha feyto, e dotado com grande 

·deva-

• 
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devaçaó ho }Joeíl:eyttfl d.e Sa-líl·ta flrla Efi&ti~ .fe cc.Dm-tem·, vio.Neífo 
.Cruz de Coimbra, à ho·nra- , 'cla Senhor em ha Cruz. no modc· qbH~ 
tnorre., ·e pJyxaó que N. Setl,hot: dicéra h o Irmitaó;e adorou-o muy 
recebeo na Cruz, pelo qual hee.de dc;votamente cõ lagrimas·de gran~ ; 
c ter, -q lhe quiz De os affi appan:· de prazer, confortando,fe, e ani· 
ter, porque· por onde cada hurn Itlando-fe com tal devamento, e 
nuis merece; pdr hy h o mais hon- confirmaçaó do Efjníto Santo, q 
ra, e alevanra]Defque fe partio ho (e affirma [tanto que via N. Se .. 
Irmiraó, ho Princepe O. Affc:)'nfo nhor J a ver antre outras palavras 
poz ho'> g.iolhos em terra, e d~cc: falado alguma fobre coraçaó , e· 
Ob bom .S'enhfJr Dcos todo poderofo _eÍpirito humano, dizendo: Senhor,. 
ha que todrzlas creàturas obedecem, a bos E reges~ a hos Ereges jazmi(• 
fogeytas ha. te~~ poden, e querer, aty ter .appareceres; que eu f em nhuma 
[6o conheço , e tenho em merce h os du'Vida creyo, e efPero em tJJirme• 
grandes be-ns, e í'l'Wrees que rne tem mente. E fio mefmo nom he'e para 
feyto, e faz.;s em m~mandares pro. leyxardecrer,. ho que t.í!mhem fe 
meta tamgrande cat1[a, como efla, e afhrma que nette 3pparecimc:ntd 
tu Senhor fabr:s . que por tCJ ferrwit, - foy ho Princepe. D. Affonfo cer. 
pa_üe.Y rtmitafadigtM, e trabalho .cõ .. tdicado por Deos de fempre Por..; 
tra epú te:'Js imiguos, com hor quaes~ .tugual a ver de fer confervado en1 
par [nem contra ty) eu nmn quero · Reyno,e h o tempo, e cafo, aquel"' 
pa<,, nemhos ter por amiguos, e pois la ora fua virtude, e merecimentos. 
em quanto '7JÍ'Ver, me. nDm/Y de par~ eraõ raes para lho Deos promenen. 
tir de feú fei'Viço a tua infinda pie~ E·mais fe affirma que por !er efra,ha 
dade peço que· me ajudes , ·e tenhas vontade de }'~.Senhor cófirmou .. o 
.emjuttfr.wtaguardtt;porque hoimi:- depois hum p~!'ceyro de S. Fran~ 
guo da linhageni humanal nom [eja cifco homem C·wro, que veyo h a 
poderofo para torrvar teu {anto {er• Porrugnal, do que rw>s tempos 
"oiço , ,nem fa ·-er que meus feytor f e. paífados, e em no fios dias , Deos 
jaõ ante t ry al1or:recidos. [cja louvado, fe vi o muito grande 

E deídc que efl:o dlcé com ou~ mofira de fio ateeguora, e ferà pa-
ttas rnuitas devoras palavras, enco.. ra fempre ; tudo h e para crer qua 
mendoufe h a De os; e à Vir.gem N. Senhor queria, e faria h a Prin• 

· gloriofa Íua Madre, entaó aco!: ,cepe tam virtuofo, fobre que fun·, 
tol1fct, e adormeceo, e quando foy dava Reyno,e Reys tam virtuofosj 

·l1QI.11a ora, ~lnte menhãa ra11geo.. pata tanto feu ferviço; e da fantà 
!e: hl campa, como ho. Irmitaó Fee Catholica, e por fuas ccmfas 
dicéra ; ~ entam ho Princepe andarem por €ulpas dos tempos 
f.:1yofe fóra d~ fua tenda) e fegun.. em muy falecida lembrança de ef-
do elle mdl110 di c e, e dentro em critura l1uiz Dcos, fegtlt1do parece; 

I , qu~ 
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que fiquaílem algumas em con:: 
firmada fama. 

C A P I T U L O XVI. 

Como ho Princepe [). Ajfonfo 
Anriques depois d' ordenar foas 
a~es para peley)ar cõ hosM.ott-

ros no Campo Douriquc 
ÍOJ leruant a do por ~éJ· 

Louren~o Viegu"s, é ha b. Guoti~ 
çalo de Souza·; e ha az efquerdá. 
ha Mem Moniz filho de D. Eguas 
Monh jla finado, e ha direyta ha 
feu irmão Martim Moniz. 

1 
Nom ce!hva ho Priücepe ei1i-

ordenando has azes, e depois de 
ordeiTados; correndo por todos h a 
animalos, e esforçalos,chati1ando-: 
os por r~us nomes, trazendolhe à 
lembrança ho que lhes tinha fala .. · 
do, e eQcom_endado,e nelles cabia 

T Anto que N. Senhor de(apa- fazer; c a!Ii dcfde que ho Sol fabio, 
receo,ho Prin€epe muy cheo e fcrio nas armas dos Chrifl:ão.s, 

de prazer, e esforço; fe veyo para mayormente indoacon1panhados 
fua tenda, e fezfe armar, mandan- d~ graça de Deos refplandeciaó, e 
do dar às trbmbetas, e arabales; e reluziaó tam grandemente, que 
anafi-ns;hos do arrayal foraó loguô ainda que poucos foilem, notn 
todos levantados, e começaraõ .. {e avia poder mayor que h os nom te: 
de confeflàr,eouvirfuas Miilas i e meffe. · 
communguar encomendando-íe ' Hos Mouros tambeni de feu 
tooos ha Deos, com grande deva ~ cabo pofl:os no campo, hzeraó dê 
çaó, e alegria. Efl:o acabado par- fi doze azes de geme muy groífa, 
tio h o Princepe fua gente e.m :tffi de pêe,como de cavallo, e quã.• 
qultro azes, na primeyra meteo do h~s Senhores, e grandes que ef .. 
trezentos de cavallo, e tres milho- ta~aó com' h~ Princepe viraó h~s 
mens de pé e, e na reguarda fez ou .. - azes dos MoUrt;>s, e grande muln-
tra az en que hiaó outros t"rezen- dão ddles fem ~orno cheguàrão· 
tos de cavallo, e rres m1l de pee, a ho Princepe, e diceraõ: Senhor, 
h uma das a·zes fez de duzentas· d~ nôr rvirnos ha rvàs que nos façais hu- , 
cavaHo, e dois mil de pé e, outra az ma merce,ha qual Jeràagrande bem, 
fez de outros tantos, que eraó por e honra dos que aqui rviverem,e a h os 
todos dez mil homens de pe~ , e que morrerem, e h a todolqs h os ~efua 
mil de cavallo, na primeyra az hia geraç4õ. H o Princepe lhe refpon .. 
ho Princepe coJn muy bóos· Ca· de9 que diedfem, que nom avia. 
valleyros, h ia com clle D. Pero. coufa, gue em feu poder fofle ?e 
Paes Alferes que levava fua ban~ fazer, que d~ boa vontade nom fi.;: 
deyra, e D. Diogno Guonçalves, zeífe, elles diceraõ. Senhor, ho que 
que era grande rico homem, ha · toda e(! a rvo(fa /sente rvos pede hee, 
reguarda foy encomendada h a D. que rvàs confintais q rvos faç4Õ R~y, 

. · e a/fi 



O~ AFFONSO ANRíQUES. lí~ 
é ttjfi ai-aerào ·mais esforço para pe~ 
leyjar. Refpondeo elle, e dice. 
· Amiguos [ereJ irmao.r, ett affat · 
tenho de honra, e (enhm•io antre vôs, 
por [emprc (er de vós muy bem fero 
'Vido, e guardado, e porque dejló 1~1r1 
wntento muito, nom me quero tha~ 
mar Rey,nern [elo, mas eu como v of-
fo innaõ, e compa:nheyro; vos aju ... 
tÍarey coin meu corpo contra e{feJ in<~> 
.fieistm~guos da Fee, quanto rtJatJ q 
pttra h o qu·c dizeis h9luguar , nem 
ora, nom [om con'Vcnientes pelo qual 
pàra ho feyto , em ,qúe eflamô~ vo.r 
fede muy esforçados , c nom tem ais 
'J7ttda, que o Senhor .T~fu Chrifio,por 
cuja Fée fomos aqui juntos, e rrefles 
para peleyjar, e e[parger noffo Jan· 
gue, como el!e fetpor nós 1 nos ajuda .. 
tà cantra eftesimiguM, e hos dard 
'Vencidos em noj]as mãos,. c o precio"" 
zo Apoflolo S antiaguo cujo dia ~f e 
hee; feràa noUo CapitttÕ , e valedor 
'i'Jefla batalha. Refponderaõ elle! 
todos : J erihor, praza h a .De os que 
ajji [eja 1 e naõ menos, hoe[peramoi 

·. rle rua gr áfá; poreni par a elle fer mi .. 
./hor f er'ViÇd de rvàs , e de nás nefle 
feyto 1 e etn todas· os outros adiantei 
hee ntif.j ne.eeffdrio que 'VOS alcemos 
pó.r Rey, e. nom deve hitma'[ Óo von.-
tdtÍe 1ioffd trova.r ha de todos que 
71ola ta:mo pedimo;., e (~e{ejamos. 
l !Io Prifiícepé vcndofe fam afiquà~ 
do delles ~· diceq pois affi era que 
,filzefic:m ~o q. lli:e-s b~:m parecdfe. 

• • 

E n tam.: todto;s bo~ levanrará.o· por' 
Rey; bra.da.l11\dÇJ COil1 gral.í1deprazer' 
e alegria: Reai, Re.al,.por E'lRey Dd 
Affmfa ArPrique·~ de 'Partugu·at •. 

anno de Chriilo .de mil · c:e.t1io e 1 i j ; ~ 
tnnta e nove. 

c A P I t tJ L e xv11.~ 

Como ho Princçpe D. Ajfonfo 
depois de alevantadõ p(Jr Rey 

de Por-tugual deu batalha 
ha (tnqrto J..l{eys 111oúros no 
C11mpo Doun que ~ e do 

1 . . granae rvenctrrunto 
dffltl. 

F Eyro dto ElRey cáv alguoti 
loguo em hum. c a v·allo grau~ 

d·e, e fermofo, que lhe foy rrazidd 
cu berro. de fuas armas brancas, co·. 
mo dantes trazià, e bos fenhores 
C :i vatleyros f e tornaraó fi:ada hun"I 
h a {uas azes, e luguares ordenados,-
e fem mais tard~t)ça , moveraii 
contra hos:'1\.1ouros,qtte jàa vinhaó 
con~ra elles. ElRey quando vid 
fer tempo díce ha D. Pero Paes feu 
Alferes· LJUC abala.f1e. mais _ ryo 
COrt1 fu bandeyra, e toda {u~ àZ, 

ho fez .affi ; e for~o toJos jut'ltos 
ferir nos Mow.ros n11uy rijo· onde 
ElRey que hia·diante feria, hurn 
Mou.to da la.ncá, de tal fone1 e en-

t 

cot~tro ; que de!Jloguo corri elle 
inor'to ~fil terra; e rompendo h à 
primeyra àz dos Mouros chegu~ 
rão à f~gunda da genta. m.uy gro{.: 
r1, t aly fõ.y grande- fem conro hd 
poder <los Mouros ·, qrre ratn{<;>ertl 
das ôlitras ázes, ca.rteguara ffi! fobre 
:ElRey. Ehr:t rri D. LoureruptVitS.i 
.guás, fi o~ Goüp l'a d~ S otr~ trjttfd 

· tr~ 

;~ ' 
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traziaó ha reguard~ acodiraó ·h a 
ElRey muy esforçadamente, e foy 
h a peleyja muy grande, e ferida de 
ambas .has ·panes, eHo mefmo 
Martim Moniz, e N1em Nfoniz 
Irmãos, Capitães das azes (ntraraó 
cada hum de íua pan:e ·na bar~ lha, 
como esforçados Cavalleyros,que 
eraó,fazendo grande matan~a nos 
Mouros. · 

·Todos ho/faziaó muito bem: 
mas em efpeúal ElRey da venra .. 

\ . . gem que era muy granae de cor-
po, e de muy :aili nad.1 valentiJ, de 
força grande, e coração niuyto· 
mayor,e gram cortador de efpada, 
·e por tanto [eu pdeyjaf onde feto-
pava, antre todos era avanrej~do. 
Foy eíla batalha tam bravJmcnte 
peleyjada, <..llle durou <ltée oras do 
meyo dia, [em tomar fim _, fendo 
ho dia tam quente, e tanco pôo 
naquelle tempo, que ~cada hum a 
defl:as coufas com pouq.ua mais 
afronta h os devera canfar; mas N. 
Senhor qüe era com ElRey D. Af.. 
fonfo tan1 esforçado Cavalleyro, 
e com hos feus lhes deu esforço, 
como nem com nhuma de!las 
cou[as, nem com tanta. mulrid::tó 
de Mouros afragua!Tern dandolhe 
batalha:,e de tudo tam grande ven· 
cimento) qual fe nom deu, de tam 
p0ucos, e tantos en1 batalha cam-
'pal aprazados; (oy aíli vencidG El-
Rey I(mar, e hos -quatro Reys 
:Mouros que vinham com dle, e 
mortos na peleyja muy grande 
-conto ·de Mouros, e muitas das 
~nolheres pdej ad~ras , q, u~ ~cim~ 

dicen1os, .nem da parté dos ChriÍ-
tâos foy ha vaoria fem pe,rda gran-· 
de, morrerão muitos anne hos 
quaes .Martim !vfoniz Capitaó da: 
az direyta, e D. Dioguo Guon: 
çalves, homens muy principaes. 

Nom fe efpante ninguem,nem 
duvide do que em cima efcr::vo 
da grandeza defie vencimento ! 
como jàa vi cfpantar alguns por 
mo alli ouvirem, quando Plurar-
co, e curros Authores Greguos, e. 
afl1 Tito Livio ·có outros L:.rtinos,. 
concordando affirmaÓ 1 e dizem h a 
vitoria da batalha q Lucullo Len· 
tulo Capitaã de Roma ouve em 
AGJ contra ElRey Tigra.mes fera 
mayorque hoSol nunqua vio fen ~ 
do · ho~ Romãos onz~ mil de p'ée, 
ha fóra ha gente de cavallo, e hos 

1 

imiguos duzentos, e vinte mil de 
peleyja,avendo-o loguo coní gen · 
te tam cobarda, e pre!l \ s };:trl fo .. 
gir , q [obre morrerem delles cenl 
mil no des\barato, dos R o: Jâos [ó~ 
mente llnquo,rnonerão, e ~eridos 
nom pafl1raó de cento, don~~e fê 
efcreve, que hos Rom- os ouveraó 
vergonha, e fe ri~aõ de· ii mefmo~ 
por tomarem armas para tam vil 
gente, da qual fegundo.:afflrma Ti~ 
to Livio eraó os vencedores qmdi 
h a vigeí1ma parte, ho que eqt muy 
mayor gdo ~ e defigualànÇa fe 
'deve cfiimar, e dizer defr.a vitoria 
.delRey O. Affobfo ~ffi ;pelo mu,\o 
mais numero de imiguos, e menos 

:Jos Chrífl5os,como pela val entia, 
.e animo1idade, e fey ta contraria 
.dos infieis, e àlem ddfo vezados às 
· . .,1efmas 

0) 
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D. ·A F F O N s O ~ N R I QJ! És. ll 
1·11eGnas guerras noffas, ·e ha mui- . da môrte, e Paytaó de Jefú Cbd[.~ 
tas vitorias a vidas contra nós, com i:o, vendido por trinta dinheytoÉ.) i 
que fe tinhaó feyro vencedores da h os Rcys de. Porwgual) que dt{pois 
Chriíl:and<1de, e fenhoreado ho . vieram-? vendo '-lue !e nom podião 
mundo,· nem des ho tempo de Lu.. rn~ rer canros dinheyros em peque-
cuBo Lentullo para. cà, nom ach0 nos Ekudos D:nmas pu1.eram en1 
vitoria deflas mais aflinadas, que caJa hum dos fiuquo E feudos Gn l. 
fora.J; porque deíl:a delRey D. Af- . quo dinheyros em afpl, e aHi con• 
fon[o {e devia julguar' nem dizer úndo por ry cada huma carteyra 
1nenos do que dice. da Cruz do longuo; e atbvéi mt .. 

CAPITULO XVIÚ. 
Corno E!Rey D4 A ffonfo Anri• 
ques depoif dA b~tt41h.c ~cn~ida -
acrtcctou em {uas ArmAs finaes 
qúe moflrajfem ho qut lhe ally 
~tcontettt4,t da novd que tJú• 

rue do Corpo de S. Vicentt 
por a~uns que kfhi fo .. 

r.;:Õ tomvtdos. ' 

D .. · Êpo1s dJ baralh.i vencida eC: 
teve ElRey D· Affonfo tres 

dias no campo 1 cm11o hee de cof. 
tumê-f.tzereú1 os Reys fe forçadvs~ 
neceífidade lhes noni vernse dbin· 
do aíTi no campo, em lembun<ta 
da grande mete e que lhe Deos na· 
9uelle dia fizera acrecentou em 
fuas Armas G naes que mofl:raífem 
h o que lhe ally acórecera, no C co,. 
em Cruz. Poz [obre h o campo q 
dantes rto Elcudo trazia, por Ar-
nus h uma. Cruz toda :Azul, parti-
da em Gnquo Efcudos; pelos fin-
quo Rey·s que venGera; e nieteo 
trinta dioheyros de prata em cada 
hu.Ln dos .EfGudo.s em relen1bran~a 

. tendo lemprc no COLitb de at1.1bas 
h as vezes hoEftLtdo da. ~ti1dade,fa. 
zem trinta dinheyrds , e deitam~~ 
neyra fe trazem aguora. . 

Depois dos tres dias p~ ffados 
qu,e ElRey o. Affonfo dleve nd 
campocoin muy gf1nde honrá, e 
grandes prezas àe Ol!tro , e prata~ 
prefioneyros, e guadbs toma:d_?s 
nl batalha, tornoufe pau Có'im• 
bra. Antre hos prefioneyros eri 
hum bom quinham de gente que 
çhamavãq ?-.1oçaraves pos quaes 
'cráo Chri(Hos 1 que hos 1\-{our!)S 
tinham por cativos na<luella ter-
ra.; e quando E i R.ey cheguou ha 
Coimbra h o Priot de Santa Ctuz 
h~ fay9 ha receb,~t~ e dicelbe: Oh 
Senhor Rey; e v6s outros nobres -v a. 
rõts qüe (ois filhos da Santa Ma~ 
dre Bgreja; porque trazets a/fi pre ... 
tor; e catÍ'7JDS efles Chrzjttios irmãoi· 
vo(Jot cómõ je'fàljem infieis, deven• 
do.os de Úr, e tratar como vós me f .. 
mos' órd riJas· iJe~o fenhor, pois faõ' I J. j I 

da Ley de C hr'ifto como nór , {eja'Q 
folws,· e fiv 1·es rL-e pri~·tõ, ~ ElRey 
que era muito ft)g;;:yro ba roda rei 
zao, e virw dc· de" rodo bom :i e· 
verd;1dcyro .Çhrifl:ão, óuiorgnou 

. D Jã~{J fi i':. I 
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loguo no que llo Prior falou, e h os 
mandeu todos foltar:, c livrar de 
cativeyro. 

Vinhaó entre dl:es Moçaraves 
dous homens de grande idade, . e 
muy louvada vida, hos quaes con~ 
tàraó ha ElRey como jàa elhve.-
raó no cabo da terra do Alguarve 
que·mais fae aho n1ar do Occíden• 
te, que naqudle lugllar jazia h o 
Corpo de S. Vicente, aho qual elles 
ally viraõ fazer muitos milagres. 
Quando ElRey eílo ouvio, tomou· 
grande defejo de a ver aquelle San~ 
to Corpo em fua terra, mas pois 
n1e ha Ell:ori~ trouxe ha fazer 111e .. 
~_ão de t~m gloriofo Martyre que 
em 'Pórtugual ternos pareceme er~ 
ro pafiar affi por elle, {em dizer 
primeyro aho menos em fomaco .. 

- mo, c onde foy martyrizado, e f~u 
Corpo guardado dos Chriíl:ãos, . e 
d_epois em fcu~ luguares contarey, 
como foy trazido àquelle Cabp, 
-que fe o·ra de feu nome chama-Ca~ 
bo de S. Vicente, onde por duas 
vezes foy bufquado, e nom·fe po-
dendo achar da primeyra, foy a .. 
chado da fegunda, c foy trazido. à 
C~dade de Lisboa. · 

.~. CAPITULO XIX~ 

Como-D~ciano 'Vtyô. haEfpanha 
.por m;~ndt~do ào~ EmperAdor 
de Roma, e· manJou mt~tru 
S. Vicentt depois de mt-Úto a-, 

Fée de Chr~IID· 

F Oy S. Vicente natural da CÍ.i 
dade de Ofqua, que ora. hee 

no Reyno deAraguaÓ;de nobre li .. 
nhagem,, de Fce, e virtude muito 
mais. nobre. Foy difcipulo · déY 
Martyre Papa Sixto 1. e pracc:yto· 
tnuito como irmãd de S. Louren~ 
ço, e fendo enviado ha Efpanha 
pelo Papa, cheguou(e ha S. Vale.,: 
tio Bifpo de V a:lençJ, ho qt1al pot 
fer empachado na H·nguoa, em 

I .- • preguaçoes, e murtos outros auto$ 
do Íerviço dcDeos,cometia h o car .. 
reguo ha S. Vicente.- Era entatn 
Ernperadorde Roma Diocleciano' 
gentio, que fez gêralmente pelo: 
múdo ha decima perfc:cuçaõ con ... 
tra ChrHl:ãos_, que durou dez an .. 

1 nos, e foy mayor, e mais cruel,qu~ 
nhuma feyta antes' nem depois, e· . 
antre muitos emxuquu~ores, que: 
ha effo mandou por rod'~las Pro-
vindas, enviou Dada no etn. Efpa .. 

. nha ho qual efiando em ba Cidl'4 
de de Valença,\ranto que Coube dá\ 
vida de S. Valetío, e S~ Vicente, c· 
da doutrina de Chrifi:~; que aho 
povo pregavaó 1 hos fez trazer an~ 
te fy, preguntandolhes, e'emquc.; 
rendo ~om gram fanha, ·e an1ea~ 
ços pelas obras que faziaó, ,e pré"-· "' s V I . ' I! _.,. guavao ,- .e ·• · a erro por 1er Jaâ 
velho, e ert1pa:chado &rfala,c~n10' 
dito hee , começou ha rei pondct 

d. \ n1anço, e e vaguat. . _ 
Diceentam S .. Vicente ha s.va:: 

·1erio: Padre nom cumpre aqui ref- · 
Jofia que (eja cmcotheyta mas fe 

marJ~ 

\ 
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Corpo às avees , e an1tnaÍias, qtié fflandardes ef! re[ponderey ha c{le 

Juiz. S. Valeria refpondeo.' Praf-. 
me filho que como fabes dias d que 
t(} tenho minhas rvezys cometido. E n'" 
ram S. Vicente refpondeo; ~falou 

. ho comecem , onde ·ouve pelb.s 
Anjos tam guardado·; qu'e nhuma 
lhe poz boqua, antes de Corvos 
que al nom bufquavaó, foy hutn 
viíl:o guar4bllo; e defendello , h o 
que fendo dito ha Daciano, dicc 
edm a mefma fanha, c crueza dan-
tes de mais : Se nem mot·to hopr do · 
rey rvenéer. .Entatri màfidou átar 
huma grande móo aho Corpo, ~ 
lançallo no mar para deb~yxo d() 
mar fer efcondido; e dcsfeyto, 1 

quem fobte ba terra üom püdéra; 
ffilS ho Corpo de s. Vicence mila•' 
grof~mcnre veyo ateer à tet'ta pri~ 

h a Daciano com tanto ferv_or, e 
confl:ancia pela Fee de Chriflo; 
qúe Daciano muy iradô ho man• 
dpn fortemente atro.ri1entar nlu .. · 
dandolhe, ·e dobrandolhe; (ha hni 
de ho tirar de Cbri!lo por muiros 
dias) h os tormentos, tais, e tantos, 
quanto crueza fobeja muito po~ 
dia fobejadamente inventar, e fa• 
zcr, fem fiquar nhum que fe poífa 
cuydar, hos quaes por brevidadeí 
dizer efcuzo. Vendofe Dacian9 
com rodos feus tonnc:ntos, peran~ , 
te todos vencido, <i: S. Vicente ca-
da vez ctn elles mais vencedor ; e 
glorificado, receando, que fe por 
entaó n1orrcíle nos tormentos ley, 
xaria de fy mayor gloria, mandou 
que· bo lançaílem em fua cama, 
mny m0le, e curar muyto bcem 
cic:lle; parà depois de convalecido 
lbe ret1ovar novas dores;e chaguas 
c aili por continuaçaó de tortncn• 
tos fazello render; mas elle jaieiido 
naqutlla precioGr, e.nom caridofa 
cait)a, deu h a Alma ha Deos; qu~ 
coti1o fua hâ levou para,fy , ê ha 
quiz avet pqt c:fcuzà de mais exà~ 
mes, nem provas de virtudes~ 

Sabendo fua motte Dadátid 
ainda entâtn fe rtom doe o delle, fe 

· nom decendo vivo lhe fer .tolhido 
fua crueza, dizendo: Pois e·m 'Vt'VO 

; ho nom rvenci, morto ho rvenéérej, fi 
desfarey4 Mandou entaõ lançar ho 

111eyro que hô mefmo bárquo, 
que h o f0y dcytar, c ally por (ua rc~ 
velaçaó foy fabido, e recolhido fc:u 
Corpo dalguns Chrillãos; que ho · 
devotatn(ntc enterta.rão, fa2.~ndo 
ahi íempre muitos n1ilagres. PaJe .. 
ceo depois de N. Senhor duzentos ~ 8 . : 
e oitenta c. fere ~1nnos . Defie Mar~ 1 a 

tyre preciozo falam muitos Dou~ 
ton~s, muy grand~s louvores, an ..: 
tre h os quaes diz delle Sãro Aguof.; 
tinho: Oh Bemaventurado Vicen-
te, 'Vcrdade ,V,rarnente rvencefle: rven._ · 
. J " eco nas p~larvras, 'Venceo nas penas, 

i-Uenceo qtleymado, rvenceo alagua~' 
do, venceo rvivo , ruenceo morto. 

CAPITULO XXÓ 

Coino ho êorpo de S. Viunufay 
traz..,ida t:d1o Cabo qut fo ora 
chama de s.Vlcinle,eclmó El-
Rey D. A J!onfo hofoy i4~ húfl 

D ij qúar1 

• 
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qu~r, e nom ho podendo AC~ar contheudo nefl:a ElÍ:oria com ho-

fe torno.u para CoimbrA. que lhe tinham talado,e afhrmada 

C Ontaó has Ell:orias dos Ara..: 
biguos, que andando' ha era 

·dos Mouros , em cento e trinta e 
finquo annos, fe levantou nas Ef. 
panhas hum poderoío homem, ha 
que chamavam Abdenámer, ho 
<]Uàl cámeçou ha conqui{br, e 
fobgiguar por Efpanha aíli Mou. 
ros, como'Chríltáos, norú achan .. . 
do Santuario de Chrill:ãos, q nom 
ddlruiífe, nem oílos de Martyres, 

· que noni queymaífe , e andando 
ne!l:a Cóquill:a foy ter haAraguaó; 
e ha Valença; e hos homens que ti-
nh13 ho Corpo. do Martyre S. Vi-
cente,quand0 fouberaó de fua vin-
da, e do que fazia às Relíquias, e, 
Corpos dos Santos, ouveraó feu 
acordo de· fogirem com elle, para 
terra·onde foíie guardado, aprou-
ve· ha N. Senhor de hos guiar à .. 
quelle Cabo chamado ora de S. 
Vicente, como acima fe diz, para 
ho feu Corpo ally fer enrerrado, e 
efcondi:do,e aquelles_homens boós 
que ho trouxeraó, dl:iveraó conti-
nuadaruente com elle até e que por 
aUy c.heguou hú Cavalleyro Mou~ 
ro,q morava naquella terra dosAl-
guarves natural do Reymo de Fées 
ha que· chamavão Albofacem--t e 
conraó has Ell:orias em como elle 
di(:e,que aridando·por _ally de noy• 
te achàra. ~ertos ·homens guardan- · 
do aquelle Corpo h os quaes mata-
ra·, ~l~yxara ho CQrpo . . 

·ElR.ey .D. Affonfo ouvindo ho 
l.; 

hds dous velhos Moçar"yes de c04' . 

mo ell:iveraó no mefmo luguat; 
onde jazia ho Corpo de S. Vice:n-
te. Teve concelho cotn hos feus 
em que modo lú> podetiaó aver,. 
e acordataó que fizeífem treg~o;l · 
com h os Mouros • e por tempp 
cttrto. Elias fcytas t E.lRey D. A& 
fon{o partio de Coimbra para a:~ 
quelle luguar, com tanto defejo, e 
devaçló, que apaguava em {eu co. 
raçaó .rodo receo, trabalho , e p~­
riguo que niílo corria, e cheguan ... 
do làa fez bufquar com grande de-
ligencia ho Corpo, e nunqua ho· 
pode achar por N.- Senhor ter or. 
denado, que ho Ja·ziguo ddle glo ... 
rioío Martyre foífe na\ Cidade de 
~..isboa onde aguora jaz, ha qua~ 
~inJ.a er.tam era de Mouros. Quã~ 
~lo ElRey D~Affonfo v~o que nom 
podia. achar e fie Santo Corpo, CO<-

mo quer' quç muito lhe pezalfe,re~ 
~neteo feu p~zar à vótade de .IDeos," 

1 • \ . · que por entam p~recta fer aquella', 
ç da Iy tornoufe para C\ mbra.' , .. 

·c A.P I TUL O XXI. 
. I 

Çó.mo dépois dijlo El~ey Jfmt~~r 
· que foy ~enciáo no Capo Do.u-

rique.tVryo tomar Leyri~,; ho 
Prior de Santa Cruz., .de Co-
imbra foy haAientcjo,e to.mou \ · 
Arronches, _e co-mo ElRey D._ 
A JJonfo tornou outr11 rtJez., to• 

mar 
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m4r Leyria aoí Mouros. · .. : 

· E .. _... tR.ey í(inat; que. foy vencida 
, no Campo Dounque, por 'El~ 
Rey · D. Affonfo Anriques como 
jàa diC.em.os, tendo (€mpre grande 
vontade· em guerreat Chriíl:áos·, 
em e~oecial depois de avctaqneJle 
·gta:nd'e desbarató, ajuntou muit~s 
gences, e veyo•fe ha Sanearem, e 
daly pattio levando conciguó ba 
Euzari que era Alcayde da Villa; 
e correo ha terr'a, aree cheg~Jar· h~ 
Leyria, ha qual combateo tam for-
temente, que enc.rdu por forc;jl in.a .. 
tando hos mais dos ChríH:áos, qu·e 
h i achàraó, e levando cativo .Pay(? 
Guorerres, que ho Pdoí: de'Sand. 
Cruz ahi leyxàra por A lcayde , e 
depois ele leyxàrein 'Mouros no 
Caftello, e Villa,Hue ha bem man• 
tivêliem, e guarâaílem, tornar.a-8 .. 

1 fe loguo para fuas terras ; fazendo 
tudo é'll:o com tanta preça; e tti• 
guança, que ElRey D. Affortfo e!~ 
tandoemCoimbra no111 teve tem .. 
pa para· . focotrcr; e v ir à b'a.talha 
com elles. 

~oy tomada teytià delR ~y I C. 
tnar crl de N. Set1hor de mil cen. 

1 • .of.b· to e quoret1ta annos. Quàrtdo ho 
. Priot de Santa Ctuz ha qlie tha· 

mavam Theotonio homem ante 

• 

· ElR.ey muito ell:irnado, vi o toma.: 
da'Leyria j que lhe ElRcy D. Af .. 

· fonfo com n1uit1 devaçaó; e vott.-· 
tade tinha dado ~ tomou em fy 
, grande pezar; e _partindo .. fe d~ 
Moeil:eyro, foyfe ha guerrear as 
terras de Alentejo, que hos Mou~ 

tos·pdfuyaó·, ~nde tÕmou .ha Vilôi 
la de Arronches; ·e em quantlô a.ffi . 
ho Prior Li andou' guerreando, E}..; 
· Rey D. Affortfo tendo gtand~ pe~ 
zar pot fc aíii tom~r Leyria, ajun.;. 
tou outra vez gente ., e foy fobre 
ella,e Deos .quefen~:pr~ h o ajudava 
em todos h os feus feytos, lhe deu 
um boa eíquençá j que pót força. 
h a tornou h a tomar;poílo que h os 
Mouros · ha. muy bem defende(., 
fem. E e !lo foy quatro dias por an .. 
d.ar· de Fevereyro era do Senhor dé 
i11il cento e quarenta é cinquo an- 1 i 4- i ~ 
nos, ~·porque vio ho Prior aquein 
dle dantes dera ba Villa' lha nont 
.guardà.ra· bem , poz em ella, e nô 
Gafiello tal guarda, como tom·· 
.prià para fua defenfam, 9uc lha 
nom po.de!Tem aili hos Mouros 
outra ·vez ligeyramente tomar, c 
tornopbt ha Coimlira. 

. ' 
··.C AP 1 TU L O· XXII~ 

(;onJo E!Rey D • .Affonfo tornou . 
~a dar Ley~itt aho Prior .qe San• 
tA Cru~, e a!]i lambem .Arron• 
ches, em todo hó efpiritua!, fi-
quando l1o tcporA!cõ hosf..eys 
de Portugual,e tomo E/R.ey 

caJ:.jou com Don11 Mofal-
da filha do Conde. J): 

Anrique de LatA• 

A é:aho de dias, elí:andó E{c~. 
Rey o.Affonfoem Coimbtâ 

cheguou h o Prior de Santa Ctüi1 
. . ê di~f 

' . 

, 
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fermofJ, e dora-da de muitas vir tu~ . 
des, e bondades , e po'r tanto ro-
mou muy grande cot~tenrametuo 
ddrecazan;enro.;ho qual"foy fey-
to em Coimbra, era de N.Senh<:}r 
de mil cento quarenta e [eis annos, 6 
avendo jà~ fet~ ~mnos que fora ]e. 1 1 4 

va.ntado por Rey ;_ e fazendo fin ... 
quoenta, e dous annos de fua ida~ 
de, e por fe nom achar· efctito na-· 
da das coufas, que fe nefie caza .. 
mento fizeraõ, nem tomo foram, 
fe nom· poz ~qui mais, que"f6o~ 
mente cazar ElRey, e ho tempo 
em que cazou, pelo qual paílan-
do por efro, falaremos; como fe 
ElRey moveo depois para tomar 
ha Villa de Sanearem.. · 

e dice a ElRey: ·Senhor 11os défier ha 
efla·~oJJa Egreja ha Vilta de:Ley-
ria. quando ha tom'aflcs ahos Mou-
ros, e com qt1anto eu fi:zpara cita (er 
guard~da todo h o que bem podta , e 
devia, porem por nofjospeccados foy 
tomada de . Mouros como fe rvio;pe. 
lo quftl eu tomej tanto nojo , .que me · 
fez leyxar ' ho modo de meu ~i'tler 
ordenado,,e tomar rvida de andar em 
~guerra , no que me ainda Deos aju-
dou tanto que tomey ha Pillade .Ar. 
ronches, e ora Senhor 'fomos aqui an. 
te v às, eu, e meu f ap1íguos , ,h o feyto 
de Arronches, e Leyria ~tod.p:·pomos 
em rv~ffas mãos. ElRey av·endo fo-
hre eífo concelho, e vendó como 
hos negocios temporaes nom con~ 
vinhaó ha tal Habito, c~eligiaó, 
mayormente em feytos de guerr~,· . . c A p I Tu L o I, xxnr.. 
teve por bem que todo hoefpiri- 1 • 

. tual deitas Villas ambás , fo!le Dtu bondadts da Villa de San• 
de Santa Cruz, e h o tempotal fi~ 
caífe fempre· ahos Reys de Portu; 
gual. 

Ell:ando al!i ElRey D. Affonf<l 
com muy grande honra, e famá. 
etn Coimbra, foylhe cometido h o 
cazamento con1 Dona Mofalda. 
Anriques filha do Conde D. An-_ 
ri que de L ara~ c ha elle aprouvelhe 
muito de cazar com ella por efies 
refpeytos, primeyramente por ha 
Caza de Lara fer a vida, por ba · 
mais alta linhagem Defpanha,elfo. 
me(mo porque em toda Efpati.ha, 
nom avia molher nhuma de li-
·nhagem de Re:ys h a que 'elle nom 
foíle ·muy cheguado em parentef-
quo, tambem por ella fer. muito 

.. 

t11rem, e leu ttrmo, e tGmo El'!"' 
. I jl \ . 
Rcy D. (1 Jfon Jo propoz:; e o r- ... _ 

denou efi:J foa rvont ade 'de 
ha tomar~ eha tomou. -

\ 

. \ . 

A Ho tempo que hos Mouros 
ha que em Arabiguo cha~ 

maó Miçamidas entraraÕ\por Ef-
panha, e deíhuiraó ha Cidade de 
Sevilha na era do Senhor de mil 
cento quorcnta efete annos ;efta- II"l-7· 
V' a .ElRey D.Affonfo en1 Coimbra 
av·endo jáa oito annos que depo.js 
de alçado por Rey reynava, ho' 
qual avia. il.nüto que tinha grande 
vontade, e dezejos de tonur ha 
Villa de Santarem, h a hum a, por 

. della 

@ . 
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d_ella fe fazer muita guerra , ha to- lhe pozetaó h os Moufos nbmé A;, 
.da tua terra, ha outra por fcr ha là.rfa, que quer dizer couza irigre~ 
_tnilhor Vil la do Reyno,. pela no - me, e temerofa, porque lah{avaó 
breza, e abaílança de {eu aífei1to, por ally h os que: eraõ to6dcnados 
q~e da parte do O dente h a vi fia por ientéça à morte, e hiaó os cor-
dos horhC:hs nom fe póde fattat pos mortos ter aho fundo à ribey.-
de vet hâ fetmofura dos campos ta do Tejo; e da parte do Sul por 
ü1uy ·chãos; abafhdos de ll)Uito tezaó da propriedádÇ dá. tetra es-
pam, correndo por elles ho gran.;. barrbtldada quefeubte chahiavão 
de, e muy nomeado Rio do Te• Alfange; que em Í'orruguez (oa 
jo; effo mefmo aho Occidente, e quebrada,; e i1oth fe pbdia por ally 
aho meyo dia desfallece ha vifta a ver entrada ahb luguat, fe norn 
dos olhos em h o ver efpaçofo; e por tecayos, c da parte do N ortê 
aho Norte contra h os ~fontes, notn mengs efiá ha Fonalezado; 
grat1de avondança de vinha~ ·, e pela grãde altura do Monte que he 
olivaes, pelo qual fahrtdo muitas pedreguofo,e afpero,pelo qual aífi 
vezes ElRey D.Affoníà em fcu de- pela grande Fortaleza da Vtlia,quci 
leytofo, e abafiadoaffento em to... por nhuma maneyra de ~ngenhos 
clalas coufas; chantavalhe Paraifo fe J?odia combater, tomo pel(j 
deleyl:ofo ; éra E.lRey muy ma• grande petcebimci1to de ~üito 
guoado, e todo penoío em feu boa gente; e 1i1antiméi1tos q deti~ 
coraçàd pot ha vct em poder de tro avia; nom podia ElRey D. Af .. · 
Mouros, e 11om poder t~malla, fonfo a ver modo de ha tomar,.nerri 
€orri ctuanto trabalho já a tóm~rá remedio para tolher ha gt.ande · 
fobte dia; porque h a Villa nom guerta,que jàa de gram tempo def~ 
era tani grande de manter; t1em ta Villa fc fazia ha Coimbta, ~ hâ. 
Jefertdei';àhos que dentro eílavaó, outros feus lugoares. 
ti c in ta,m pequená, que fe pudeífEt - ., Ajudava müito h a Fortaleza di 
furtar dê pouquos, álein defi:o; era Villa; h a deffic_uldadc para fe poder 
h1uy forte de muro, e torres, e bat- tomar h a gr.andeza das agupas do 
reyrá da parte do Occidenre h a· T êjo, que por junto corre, porque 
que hos Mouros chaniaó Alfaó, quando lhe ElRey punha guardas 
pohlliê parecia defie cabo cham; de liumà parte, fe paffavaó tOnl 
eni tefpeytd do mnro cetqlio que feus guàdos para ha outra; de mais 
he fobre bartoquas tn:uy altas; e da que ~fi:es ~ampos era:ó tam cheos 
parte do O ti ente fizetaó hos Mouj de pavez, é infoa:~, ne_1n fe podiaó 
ros carretar tanta tert~ ahos Chrif- andar, fe norn pot barquas_ em 
tãos que tinhàril cativos; co!ft qu<! ternp·os cerr6s : por.'? A-de ha.Villà 
encheraó de fundo acirt1à, e fizé~ érà ram grave de filbir, que feu 
uô hum oiteyro de tal al~ura 1 qu~ ~voo §!Rey o .. !}.ffen[o de Cafi~~; 

• J 
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la nunqua ha pudera tomar, fe~ _ 
nom por fome, nem eíio mefrno 
Cid Rey Mouro, nen~ Abderaza-
ca que reve h o fenhorio della nin...-
ta e quatro ílnnos, ho quepa~ece­
rà coufa muito de maravilhar quã-
Jo fe ouvir, que femilbanre V~lla 
foy tomada por ElRey D. Affonfe> 
Anriques cori1 tam pouqua gente, 
e como quer q elle cuydaíie mui-
tas vezes em feu penfamento co• 
rno ha poderia tomar por força, 
ou ,por algum defpercibimento, 
aquelles com que d la coufa co-
inunicava, reprefentavaólhe fem-
pre duvidas , de muito· grande pe-: 
nguo, e rc:cc:o. 

CAPITULO XXlV.t 
. ' ' 

I 

Como ElR~y D. AJ!onfo Anri• 
ques fd;:,;endo treguoll com hos 
Mouro! dt Santartm mandotJ 
làa D.Mern Moni:G h VI efpi-

ar baVilia,e do Concelho q 
terve co_m hos fius pAra. 

ir Jobre etla .. 

D. Vvidofo -ElRey D. Affopfç 
Anriques neíb maneyr~ de 

poder _ tomar ha no'bre Villa de · 
·Sanearem, affi pe~as duvid2s gue 
punhaõ dles com que falava, co-
mo peb grande deficuldade que 

· delfe mefmo feyto p:uecia , com 
todo feu grande animo, que fem" ' 
preem D eos dperav:a" e ha nhu ... 

. mas ddiculdades fe {endia, deter-
.. - ' .. 

minou toda via de tràba1hat fobré 
eíic, e bzcndo treguoas com hos 
~i ouros, por cerro tempo, man-
dou O. Mem .Ntoniz fabedor de 
r. o do et1e neguocio, e concelhG 
láa., para que viffe, por qual patre, 
fe podia ha Villa furtar, e entrar 
tnais deícançado, e féguramente, 
ho _qual úrdo l:u, e aflentando ha 
treguoa cfpiou todo muy bem,co--~ 
mo homem muy avizado ., e de 
grande eng<:n ho,e e~ forço que era, 
e da ro·rnad:a falou com ElRey em 
fegredo fa:zend~lhe ho cafrJ polli-
vel, prometendolhe quo d le feria 
ho que foífe diante; e dos primey-
ros q no luguar·tmtraflem) e poria . 
ha {ua bandeyra., fobre ho muro, e; 
quebraria has fechaduras da:s por-
tas, e afii h o fez depois, porque 

1 eu tam bom Cavalleyro, de hta: 
pe!Ioa, re parl tanro, que para fet-' 
~ir .ElRey, e cumprir ~1\ Cav~lla­
na, toda las coufas lhe ~reCian1 
muy ligeyras , e feguras Cle peri~ 
guo. , . 

ElRey foy\ muy ledo co~ fe li 
recado, e esforço, po que ent,en~ 
d.ía , fazendo .. fe como · O. Mêtn 
Moniz dizia, ha Villa pOderi~ to~ 
mar, nol:}1 fendo prip1eyro defcu~ 
berto, e tanto lhe parleceo ép:un1~ 
pria fer feyto com grande fegredà, 
t1lre nom quiz falar e fia co~1fa'\~hos 
de [eu Concelho,em (eu Paço,. re• 
ceartdo-fe de poder fet eni algu~1 
modo ouvido, antes foy hum díx 
ha foJguar aho campo c-hamado 
Arn8do, e ally apartc:u D. Lou • 
rcnço Vieguas, c D~ Gi.wn çalo de 

Soüzà, 

I 
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Sduza, e o~ Pero Paes feu AlfereSj 
e o urros, c <mntoulhd todo feu in.;. 
tento~ e propolita d.o que queria 
fazer,mandolllhes q·ue ho tive fiem 
en1 111uy grande fegredu fobpena 

. de morte , em tal guiza; que nin.;. 
guem · h o podeífé entender, em 

. quanto ally dliveffem, nem à par.;. 
tida , e ho concelho acabndcl, tor.~o 
noufe ElRey para ho Paç<J, c v.in .. 
do pela rua d.i figueyrà velhà che· 
gando à Praça dice h uma velha rc• 
guateyra conna ha:s ou~ras:. (j~e• , 
reis vos Jaber·, · ho que EIRey com 
··'!!]fJcl!cs [cus com,panh~yros _ fa. · 
Jou. âlcer aó ella~: Ç?Lue falou? F aloú 
diceella, como fo.Dem furtt$r J'an .. 
· tarem. ElRey em pafiando ouvi o 
tlldo, ê vendo todos aquelles ~on1 
flUe farara cíl:a coufa hir Gomliguo 
. diante {em nunqua fe apartarem 
. delle,foy affi maravilhando.fe at6e 
ho. Palo 1 e ~ôrrio defcavalguou, 
thamou-hds todos ; e dicelhes : 
Nom atcntafies no que dice aquella 
7,Jelhii, ce~to fe algtlin de 'iJà's fe dpar-, 
tàra de mim, eu cüjddvti que fora 
de[cuberto por elle j e lhe · manâar&S 
por ello cortar a cabefa, [em ho me.• 
récer~ , · 

C· A P I t t1 i. d XXV. 

Como .ElR,ey D. Afonfo AntJJ8 
· q~es partio com foa gente p11rd 

;!·hir tomar Slfntarem,t dó tf;otri 
-que fe~ no C6tminho h·a S.f?er~ 
· n.,tdo; hu qual naquet!a ora lht 

' . 
'-

., 
foy rt'vt!ado làa em· FrllnÇA; 
onde eiiava: 

' 
D- Epbis dedo fez EIRey préfl 

res fóomente ·; hds feus ton.; 
tim:ids de (ua cazà j' e algllns pou~ 
qu~s de Coimbra , izbm Guonça:·.; . 
lo Gtionçalvd; t afii mantimcn.;. 
tO$ que lhd abafl:áfldn;t ante quê 
partifle foyífe iho ,Moeíleyto d€ 
Santa Crli1. ha fab~:; b.Jín ~quelle 
devoto homem Pl'iot do lv1bcfi:ey.-.· 
r o em que dle tinha grahdC'i e fin~ 
gubr dovaçam; e en:toinc:ndoul~d 
fu~ altna, e feu efl:a:do, affi tbmM·· 
ouvefre de pártit ddlc tnondo,; di· 
zénddlhe 1:odo h0 que tinha orde· 
nado para hit fazer; t quando avia' 
de fer, encomendandolhe muito 
~rfinquadanH:nte que náquelle dia 
có feus amiguos rogualle ha Deo~ 
de vontade que h o quizdfe ajudar 
naquelle feyto ha que biaó por feu 
fc:rviçô,e que d\:1 couza Eiveífe em 
gra11de fegredo. Ent:ni1 fe parti(j 
ElRey huma fcgundá feyra norrt 
f.1bendo ninguém para onde hiaó, 
f.1lvo aquelles ha que ho com uni·· 
cara; e levaraó hb caminho rarú 
tevef!ado, e encuberro que hos 
Mouros nom ouvda'5 11ovas del· 
les' e ~iera:ó ~qudle dia poer has 

. tendas em Alfafar , dl:a foy.ba {Q~ 
primeyra jorn:~d<i , aho· Íéguinre 
dia partir:tó,e foraó dormit ha Co-
dornolos; e da ly riundou ElR~y: 
ha Martit1l Mohaz que fo~e dizel! 
ahos Mouros de Sanrarem .qüe ell6 
lev2ntava h~ treguoa . da ly .e'tr1 di~· 
~nte, é que l1a paz d:intre h,~ e efle~,-

E foª6 ·'' 
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~4 C ORO N I C' A. DE't R:E Y 
foífe qu~bradaAltée tres dias, qu~ do de toda las couzas, feglindo de .. 
fegundo coftume da.qudle tempo, pois foy , e hee ag·uor·a hum dos . 
cad.a hum podia engeyta·r ha tre- grádes,e rilluos Moefleyros da fua 
guoa ha feu imiguo quando lhe Ordem que haa n~ Chrill:andade. 
aprouveíT~, com tanto gue lbo fi.. Tantó que ho Abbade S. Ber ... 
zeífe primeyrofaber. Marcim Mo.. naldo affi ouve eRa tevela~aó 
.h az foy , e depois de com prir h o mandou loguo tanger ha Cabido_, 
n1 andado /que levava ·, tornou à. e todos hos Mdnges juntos, lhes 
quarta feyra .ha Aldegoa_s, onde El- contou ho que lhe fora revelado~ 
Rey eflava ho qual partio da ly, e entam todos 'antando: 'Te Dcum 
hindo pela [erra Dalvardos acer- .Laudamtu.ForàÕ à Egreja dar gtl-
toufe que D. Pedro irmão bafl:ardo ças h a Oeos, e mandàram logud 
ddRey, que fora jàa em França, partir certos Monges para Porru~ 
h ia falaado com elle dos muitos . gual com livtos ·da fua Regra, é 
milagres, que naquella terra Ocos ordenã~a, e h os q qnizetTem, vie(. 
fazia· pelo Abbade S.Bernaldo que !em para ally, hos quaes em feco. 
entam era vivo, e como lhe Deos meçando ha obra do l\1od1eyro1 

outorguava toda· couza q~e lhe . ~ieráo hi ter, e toma:raó pofle pe~~ . 
pedia·. . _ ordem da Doaça.m que lhe ElR~y 

Entaó ElRey movido ha deva~ . fizera, começando hi 'de viver, fc:-
çaõ pelas couzas que lhe feu irmão 

1

gundo fua Regra com muico acre~ · 
affi contava, dice: E'u d honra, c centamento,ho qual h~' N.Senhot:· 
lowvor de Dcos, prometo que {e me aprouve que foífe fempre 1depois, e 
el!e· Santarem quizyr dar, por fua · aguora nefl:e tem pu-. . · 
pi·edadc; c pelo r roguos do Bema'Ven. 
turad()S. Bernaldo, que 'Vàs dizyis, 
e eu th'e .dec toda efla terra .para ha 
fua Ordem quanta 'Ve}o daqui até c 
ho mar, e que faça hum Moefieyro 

. . etn que Frades da fua Ordem ·vivaõ 
h à fer'Viço de De o~, e porque ella {e• 
jamais acreccntada. E feguqdo cõ .. 
ta ha Lenda de S. Bernaldô,ta:nco 
que ElRey fez efl:e,voto, loguo lhe 
ha elle foy revelado láa em França, 
onde ell:ava e!bt promeífa delRey, 
e como. ·avia de tomar Santarem 
a h os M.ouros, e em como· aquetle 
Mo~fieyro ·que, ElRey prometera 
tJ.e fazer feria muv nobre,. e abana ... 

. . - .. ' ..... 

\ 

Coft1ó E'!Rey D. Affo'nfo Anr.i:.. 
· riques de{cubrio ahos Jeus qu~· 

h i ao fobre Sant arem , e d.aJ 
. re;Goes que dice l:ia todos.· 

'\ 'NA ferra Dafyardos;~tl~ ac~hui 
. dicemos·, efteve .. ElRey ha 
<1uinta feyra arée noyte, e·· ~ahi ab.a:- \ 
láram aho feraó áfldan·do toda hâ 
~toyte, arée h·a mát:J. que· e fiá fobre 
Pernes, onde1ch~gnaraó Íexta fey• 
ra ama.nhecence, encam concirou 

ElRey 

~) 
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b. AFFONSd ANRIQU .. Es~ 

ElRey que êr:i betn deícobrir ha bre ,ho múro., e a !fi· [e dobré .cada ilt:z 
todos feu dezejo, e aho que biaÕj :ho con_to dagémé ~ . , · 
e.fezlhe húa falia ·ndta rnadey r a: HoJptimey foi que fobirein a!~~ 
Meus boõs Ca'Valteyros, e am_igúos, , várdem togúo minha bandeyra,pari[t 
fnair rperdadeyrctmente:, que ha OU- esforÇo dos nbffds5 e efma_yo-doJ Ífiii. 
iros nhuns r~ hrta de çhamat i bem gt~;os fe é(pertarem db fono j ~ .ba pb~ 
fabcis quantos trabalhos, e fadiguas e fio qúebraj h as fechadura] d'a·.t .por .. 
(/on·úguo; e [em "IJ padece fies púr azo ta i ·; e a/Ji a 7Jolta, e e[lront.io,- dos que 
de fia Ptlta "de q·ue àccrqua efiamos, pela porta entrarem, ttjuntadbs com 
e· quanta guerra, e f!2alertemfeytoJ . hos de dentro efmdyaram ·mais hos 

. à noj]a Cidade de Coimbta, d ha to. imiguos; em cuja matança de hGme1tS 

do ~eu Reyno por muito tempo, pelo fahidos do forw; nuus ,- e defarrna;, 
· qualdetremine'Y de h~& 'Vir tom '\;O f- dos, bem rvedn ,q-uam poüquo haa 

quo efqualar, e tomar, como·e'm Deor de fazyr. Vós ha nhuma pej]o4 rwm 
.cfpero, eaindaqueparecenO.cej]ario perdoeis j nemdeis:z:ida; nem hàho;;. 
chamar mais gente para ej]o, e [eja mem) nem há muth!Jr, moço, nun 7Je• 
c:rwto q1úf me 7Jiera .. de m_uy boa rvon.. lho) de qualquer idade, e quàlidade; 
tade' porem nnm qüiz, riêm efcolhi . todos andem a e[pada' e efio faz::t:'Y 
rnais que v às (o eis , em que fempre com grande ~ e t1iguozó eJ forro, que 
puz; e ponho melf:s éortcolhos, e fadi. Deos ferà ahi em noJJa ajuda., Jara 
guas 1 ~ cuja lealdade; é rval~ntia , cada hum dé nàs, matáf cent.o deites; 
em muitoi péríguos,, meus conhecida · e hoje, e à rnenhãa fa-~m por nàs o'ra. 
me déu [empre de 7:J·bs, tal, e tam fir• vtõ geral ho Prior, e todos hos Cone-
me çanji41Jça; que. tom hagraça de guus do i111o~fieyro de $_anta Cruz; 
Peos, eJ jàd porfe~to ho que 'Vimos ha que eu antt• que partifle notifiqiu:J 
ha fazyr 5 àlerrideflo 'Vejo em 'il.oj]or -ho que rvinhamos faiJr, e ajjt tam. 
gefloi, ~ éontir.tncids nom "thenos bem ha C lere fia, ,com tório &o po7.Jo, 
f entit deJ, c deçjj arder 7. efia c ou j'a e por que lhes di~e que tinha tr a tQ ; e 
q14e ed me f mo, ho qite me cauza tan- inteligencid na Vztla , para nos den. 
to praztr , que jda me nom parecê tro recebe~_em_ , me pe;doe Deos ~{la 
termos niflo mais pej~; que h'd detén- ~ mer.itifd;· éj âcinte th'e dice, porque lhe 
çá defl~ dia; que paif~ dz._inha-,· ·para e!ior.çqffe ho~ cora5ões, e rvontade:, 
com hd graça de N.Senh9r nos· irmoJ a!Ji·f!;eus amtguos ruos tsforç~y, e pe-
ha noytefeg~inte · apoUentar dentrr:i l-cyjaj como [empré_fiZ!jte.r, .[embran. 
n4 f/i!la, e ho qii~· tetJho euydado:pa~ dov'os bo que jaR§ts ·por Deos >. por 
ta fo efiá mais ligéyra'mente fa<._er, tny, ~por 7J6s·,:porrvof!os filhos, e ne. 
efcolhamft! éento e 'Vinte de n·àf , .. ptil.. to r, hy fer~y eu, e me "Uere )1 com rvof-
ta dez e{quaddr pa-rtidos hti cada quo·; que nom pode · ~rvet áfront~- ,-
hum_a doy , que loguo n~ pri"mejro n_ern per~gúo1 qu~ ha vt.ve~, .é mon e~ 
Jobzr ,.{e a e hem nCfm menos de dez.,fo~ me apar:t~ de 7..1Us ,. c~1;:,o rz.-e;o qu.e f~-

E IJ rets 

. ,. 



. ,COR.ONICA DEL-REY 
• I rets por my. " 
Ouviraó todos ha ElRey 1 muy 

prornptÕs, e animados, em feus 
corações, p.~ra ouzarem, e come .. 
terem; todo h o que lhes b1lou, mas 
concir~ndo elles anue fy,\ha gran-
de ard'ideza delRey, e ho muito· 
pe_dguo ha que fe queria poer; 
apartaraófe com elle, e diceram. 
Senhor rvoUa peffoa)nom ira com no(-
quo, qúe /e formos 'Vencidos , n~Uos 
imiguos ·nom averaõ tanto louvor, 
nem que morramos delles , ou todos, 
nom heemuito de curar, falrva rvoff~ 
pej]oa,e tirada de femelhanterifquo, 
cuja perda- que Deos defenda feria 
perder f e Portugual, e leyxandorvos 
nàs entrar em tamanho periguo, fe· 
ria nou~ linhajem fempre de f dita, 
c pra[mada, como filhos de trcdores) 
que. tendo tal Rey confentiraõ per. 
dela: EIRey refpeytando ho que 
lhe aíli diziaó, h a muito amor, ref. 
pondeo.lhes com outro tantq_,efias 
palavras: Oh amiguos roguo a Deos 
ft e fie anno,eu hey de rvtver [em rvôs 
tais Ca'J)altejros tornardes efla'Vilta 
de Santarem,ha elle praza que a~tes 
cu dfjla rvezem elta morra. 

-
CAPITULO XXVII~ 

Como ElRey D. Ajfonfo'Anri· 
quescheguou d~ noyte·ahdJ .O/i .. . ' 
, vaes de Santarern, e dos.fi· . ... nats que parecerao. 

P Affado alii ell:o , com outras 
mt!itas palavras -, e praticas fo-

bFe·ho cafo, ap:u:elhara1~ todo h_o_ 

que fazia mífl-er' para tal o~rá; e 
leyxando ally bas rendas, e ~odo 
h o al q'ue rraziaó, cavalguaraó eni 
feus cãvallos, e cheguaraó a h os oli-
vacs de Santatetn, de noyte. Eflo 
era em vefiwra de S. ·Miguel de 
Mayo fere dias a-ndados do rnez, 
na era de mH cento equotenta e 1 I41ó 
fete annos, e chegüados ally viraó _ 
hum fina~, que lhes esforçou mui-
td mais hos cotaç-ões; viraó hum a 
efi:rdl~ grande ardente cotin gran.;; 
de rayo correndo pelo Ceo , d1 
pane da Serra, qüe alutni-lva ha 
terra, e foy ferit no mar .. Velido 
eíl:o diceraó loguo rodos.- J_enhm• 
Deos todo poderofo h a Vil! a hee ~ni 
'Voffas mãos. Eífo tneff'l:lo. no di<I 
q ElRey mandou nottfiquar àhos' 
Mouros ho briramenro das tre-~ 

.~uoa~, que adma dic.emos abo~ 
pa V1lla, app_areceo outro final 
fnuy efpanro{o pronofl:iquo de fua-
fDOrtindade, que foy na ner-ceyra 
_poyte íeguit\ te, vira~ no ~eo h a · 
pras do meyo d,1ja femelhançà de· 
hun-i Touro hir por meyodo Ceo~, · 
levando chamas de foguo· acezas ,. 
deldo cabo atée ha cabeçà. Í-Io> 
que eíTes m.ais fabedores, anu·e hos 
Mouros intrepetáraõ que Sanra. 
rçfn a veria cedo Rey novo, e (~ria 
~o ·filho delRey de Sevilha M9uJ 
to·; cnj?· Santarern, e Lisboa,. e pai~ · 
te da Efirema:dúra era. 

Sendo jàa ~l.Rey com h os fcu.s-
f1érto da ViUa, lança.raófe em hum~ 
valle ~ncuberto, e efcuf<') ,_rama-
c,erqua do luguar, que onviaó fa:. 
I.~r ha~ velas do muro , quando _ 

b-ra;-
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b. A FFONs,ó ~A N Ri QUE §- '3'1 
bradavaÓ h uns ahos Outros; e efij.; . elles e1itendeta8 5 qlíe ·bas Velas 'éf.1 
teraó álly rqda ha ndyte,com hos ravaó mais fofeguadas~ e fonót€H.: 
cavallos pelas red~as, vigiádo com tas, e h os da V lllà ínais deíegur~~ 
grande c'uydado, do q_ue aho dia dos, e eiirregues ao fono j pa~tim8 
feguinte e~peta\faó dé fazer , fem doüde dravaó; leyxarido haqudlê 
hos Mouros. delles avereri1 nhum valle· hos p2jcs tbiú hos ta\,állos·, 
fentirnento. • , · e tomaía6 ho fornideyto al1tre 

Em dla noyte,e no dia f~guiiite Motiraz; e ha fonre Datamarnià, 
.h o Prior de Santa Cruz de Coim"' ·h a qual afli charjl.aó erh Atabig~6l 
bra, com gtánde devaçaó ocupa.. pelas agu~~s dellá i qu_ef~ó ~1bces, 
db·e111 toguar ha Deos por ElRey, e fotão afli pelo tüeyd' do Vale, in'-
Inandou t1zer ahos feus Çohiguos do diá11te ·o. Mem. Moniz que f a.; 
ora~Óes pubticas; e plrticulares; 'e bia bem has enttàdas; e faydas, e 
. elle em feu orar muy devotamente -ElR.ey màis attaz, e poll:o qüc por 
dezià: Senhor Deos todo poderofo, onde levàtão tençãô ' de éfcàlar R' 
que(emcombate, nemfqrçahumana aclüffem .bo cõtrario do que cuy~ 
fiz: .. dle çair hos mur.os dê Je~iqu6,e ha · dav~oj porém De os hà cujd poder 
·roguo, e voz de ]-ezoé, manda fie e f- nart1 ·pôde ávet coti<tfario; lhe to r .. 
tar quedo ho Sol de [eu curfO contr~ noú e·t11 beri1 eíle 'iri1pedimehto, 
Guabttaãit peffo à tua infinda bori- ' pot m·ofitat affi feu poder; e ajuda 
tladé i quê jegundo tuagra.nde mi[e· que i1o lug~ur porque aviãó de en; 
ricordid. qü~j~dsdd~'Vitoria ha Et. · trat,efÓbi,;rt1nhain por térto no~i 
Rej D. Affoii{ó afadiguado por te a ver' ahi hhu·liu~guarda; ·achatan1 · 
jávir, da'?dolhé Sol; e fombta que ell:at ( düas velâs; pofl:as eh1 hun1 
ajude (ud _te7içd~, e todo ho azo como éadafa-l~o' feyw de npvb' <]úe fé 
tomebaVilla, , qrvdygudnbarjpara ~fpertavaó Jhurú abo ourro, enif· 
t·eu/erpiço, e· livrar dM.imi'guos q~# to; h a- tolda que abdava pelo n1u ~ 
ha tem com doe fio de tud fctrttd Fée;e ro tequetédo às vehs,GhegBotl por' 
por taléjhtt çuja {ejta d~ Mà{dme- hy; e falou lhe, e h os Clirifl:~os ley' .. 
de [eja Lançada f6ra 4ella, ê ho teu xára~fedlat quedos;eri1 hüm paó, 
fanio ridme fefa fempre hy loü7Jado~ que hy ell:ava; atée' lhes ·patét'ei 

que has velas poderiie> adotmê• 
·. êA.r>itut.'_d xxVItt · 
Como EiRiy p~ Ajfon{o Anrl~ 
· ·lJuei, thoi flui éfcataraô ha 
.. Vtl{~ de Sant a:rém ; é foj 

entrada1 e tdma·dtt.J 

D. E-fq·ue· veyo hã máJrugua<.Ü 
. fobre o quãttodalva q\f~!~~Q( 

' l 

ter. . 
E h~r càtfd dt poctquo aba1od 

D.Mem Motüi triguozo•·col'll hós 
feus pelô infdlo , e toy por dmai 
da c3ta de' f1ltril ofeytd, aho triur<;) · 
ha po'e,t hà ' e(cada: ,, etn hutiia âll:ê 
h a futl'dô , é deu nd't~lh~do faicif1 .. ' " do gra'nde.fom;-do' ~üe ô. Me·n~d 
· ~vind~ 



. ~; 8 C O R O N I C A D E L R E Y 
a vendo grande pezar de pela ven- zes acodio: ._,\'anta lvf a ria Plrgewi 

,tura, eípertarem has velas amer.. Bema·-ventt4rada; egloriojo Apojlo• 
geofe, e de hy h a pouquo fez afien.. lo J'an- CJ zagtto acorreno.r. Btadan .. 
·tar curvo , hum mancetJo 1 e por do ahos feus, que eraó em citna d.o 
cima delle poz ha efcada mais en.. p1uro. Matayos: andem d e[pada. 
tregue no nturo por onde tanto todos, q11e nom ftqúc nhúm, e _h os 
que acima fobio loguo levantou que fçbjrão 7 apartaraófe Ioguo p~­
ha bandeyra delRey, que levava, 1:? tnuro ,_em duas partes peleyjan. · 
fubiráÓ dous com elle, e nom feri- do cada huma com hos fv1ouro·s. 
doaindámaisdetresfobrehoruu- C}Uevinf1atrt • . .. . 
ro, n0m leyxáraó has veias de a- ·E ta jáa tamanha ha voha,. e h a: · 
_cor dar, e fenriUos , e falou hum roi do de a rn Das parrl-s,tlue fe nom 
delles com voz rouqua, ~ d:ormen. podi-am_ entend'er, ElRey di'ce en· 
·te, como defvelado, e rrefi1oycado, tam a h os fcus muy apreffado: F a. 
e dice : Menhu que· quer dizer, famas ajuda ahos no-flds, ctenhan;tf.,. _ 
quem anda ahy. Refpondeoent~ó nos à parte ~extra Jepodermos [obir 
D. Mendo por Aravia, que era dos aifam, e.GuonstJló Guonçalrues corli 
da rolda·, e tornava por lhe dizer hos feus ha feextra, que jilhc p·rmey .. -
coufas que com priaó , que deceífe ro ho caminho que do · c~iceguo ,. qu<e' . · 
abayxo, h o Mouro tanto que de.: 

1

110m poj]a·õ hos Mouros v!t' pór lda,. 
ceo foy D.?\,1endo muy preíles h a e tomar p1·imeyro ha ent;'ada dapor.-
matallo, e cortou lhe ha cabeça, e ta, e aj]i atalhados f e perquaõ hot 
deytoU-à ahos defóra, para mais · I(JOJJo.r dentroà !Ja. nona 11JÚ1guoa , f1' 

feu esforço, e fe:guro 1 ·e nefio ha deshonra. Mas h o. "Senho\ Deos,· 
outra vela qriádo-ouvio, e conh~- que ajuda" luas obras Je fe-e--(çrvi~cr 
ceo que e~aó ChrHl:ãos, e nom lhes mudou em melhor, e f11a'is· 
fendo ainda em cima do rnuro, · fefguro fua tençâo, c fadigtla ,. que: 
mais 9ue dez dos noilos, chegua- onde fe trabalha vão de entrar pc .. 
ram hos da rold:a. correndo ahos lo muro, enrr-arão pda porta, e de 
brados da vda ·qlle ouviraó, e ~n- dez efcada_s que 6-zerão, d~ous fóos, 
contrando-.:fe com. hos C.hrifiáos, abafiaram para tudo, porque fobi:.-
vierão às cutiladas bravatnête hos :rão arée vinte e finque,, hos quaes 

' nollos por darem começa ,. e en- :eorrerão. muy preftes h a quebrai! 
trada abo porque hião, e h os Moa- lus portas con1 hum ~achado que 

. t os pola tolher,. antes que ho m,a.l lhes foy dado de fór~, e britadas, 
· n1ais crecelfe. ~·as· fechaduras, e ambudes entro~ 

D. Mendo nell:a afronta br.<r- ElRey apée com hos feus, e poen-
dou chànundo em ajuda Sanüa'· . ~o hos giolhos e~1 terra, anrre h as 
guo l?atram de Efpanha; e ElRey porra.s,, ~qr.11: gr e1 nde. pra.zer, fe en .. 
r:~mhemdopéedomuro,altasvo~~- r.omendou ,, ;e ·deu muttas graças 

~1~ !;>e os~ H os. 
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. , ···i-tos Mottro.s ato dirão todos de. inÓr delb -, efcáp6u iugindtJ i 

ally pdeyjando muy rijamente, e· ' com ties de cavallo configud tá· 
vendo Jáâ. dentro comfiguo tatuá minho de Sevilha, quã~o mais po.:o 
gente delHperaildo de [e poder ally de, Efl:ava ElRey Moufb de Se~ 
teer, acolhetão·fe h os rhais delles v ilha f obre h a Tori·e do ouro ~h a .:i 
ha Alfam j· ma·s pelo defpcrcebi- ma da, e quahdt> Auzary\ afntnoti 
rnento em que fe ath1táo foram~ '\rendo .. o ElRey .vit, \'·eyo.lhe por 
1ogu.o entrados,.e muy muitos dei~ fentiqo; fegi.indo muita~ vtzes ·h o 
}es homens,. e mt>lheres; e h1o·~os cotaçaó fente dance ma6, e advi,;J. 
.trazidos à efpada de q~e foy h o nba has c bufas, que fcti.a aq uelle 
fangue tanto pelas tuas; que parê-" Aúzaty, e diceo·.ally ahos que cotn 

· c ia ferem ally mó nos grande rnul . ell1 eltavam, elles i11ofrtáraó nom 
tid:lm de guados. Todos hos que cair ert) couza de tari.1lb.ilge ~nxer~ 
efcaparam de nom fctem · n:orros guada; e tatnbeti1 por de[viar El~ 
na péleyja, forão cativos com-grã:.:. Rey dofehridd de túás lit>Vás an .. 
des, e riquos defpôjos que. i1~ Vil~ tecip;id ~J _; e dice enta&)ElRey ,. Sê 

· la (é :idiarão. Foram hy antrt ou" aquetle que rvem hec --dtr~rji e che;. 
tro-s tativos; tres CavalieyrO"s prin- guatidtJha aqüelle porto dere;n aguoa 
tipaes muy riquos de que ElRey -ahos cavallos: Santar~in he totnado3 
ouve_ fazenda de grande valia . .. Pa~ efenorn derem de -beber, Santarem 
tà h o· efc:darüéntd -defi:a Vüht fo.:. bl! cerquado~ e rvem A u?:.._arj à gram 
tati1 efcolhido) 1 primeyratnente prejjd ha demandar {occor1·o; f:Ios 
Dõ Metn Moniz 'Guarda mor del · de, cavallo ·cheguartdo aho pbrto. 
Rey, ê delle muy querido, 6-l~1o d(f deraril aguoa de {tu v aguar ; , El-: 
D. Eguas Moniz, e o , Pedro :A f.. Rey catteguou~e m3is de fua prog~ 
fonfo irmão délRey baíl:ardos e o~ üofl:iqu ~he chegui do A uzary,con-
LoutcLiÇo Vieguas, c a, Per? Paes toulhc como (t! roh1árâ ha Villa, e 
feli Alferes, e D.Guonçalo de Sou; da gtartde mottindade que f~ nella. 
za, e outrds t1obres hornens. · fizer :i ·de que·ElRéy de Sevilha J e 

C A p 1 T tJ L (j. XXIX. todos·hos Mouros_ <?nveratn .gran• 
de pezar, nom f6o pela perda def. 

Como Au~ery Alciljdt dç San• 
.farem,tomadd ha ViL!a,fugio, 
· part~ Se'Vilha, ê ELRey fi to r• 

nou h4· Coimbra , e dondt 
ft chamou b .. Villd 

Sant a:re·m. 'E Ntràda, e tomada affi ha yíl~ 
. la de Sant:lrenr,Auz~ry ~lcay: 

ta.Villá, m:Is de o·i.utas hà que h~ 
perd~· deO:ã da v~ cauza forçada~ 

-~ · ElRey · D.- Affonfo defque to~ 
in ou ha Villa, pdz f1clla feu Alcay• 
d~ , _leyxandoa -~ bafl:eçida cori1d 
comptià 1 e tornoufe para Coinl-
hra com niüiro prazer, onde con· 
ta rido elle ~ R~htha ftJ'a molher , e 

·h a o.UtJros .muitos ~o mo lhe acon' 
tecer ~ 

\ 
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tecera· na tomada de Santarc:m; 
di'e eflas palavras: . ·Dou ha Deos 
dos Ceos muitos louvores, ante cujos 
olhos todalas couzas faõ / abidas , c 
conhecidas ; que nom Únho aguara 
ha gra'ndc maravilha,fercm pelo feu 
pod,er em outro tempo ~os muros de 
Jeriquà, como f c lce derrib~dos,nem 
e {lar quedo ho Sot por roguo de Jo-

.. (ué hum dia todo,, em comparaçaõ 
da piedade, e mi(ericordia que lhe d• 
prouve fazyr comiguo , em me dar 
hum tam forte luguar tomado com 
tam pouqua gente, pelo qtutl glorifi-
quo ho (eu Santo nome, e fuas marlf-
'Vilhofas obras, , has qaaesJreno~an­
d() em noj]os dias ellc, qui'- mofirar 
r;cfte feyto, tantiJ [obre poder huma. 
no,quc quando me eu vi ante h as por-
tas da Yiltá abertas ) pocndo meús 
giothos em terr~ com muita devafaÕ, 
e praz;ir de mznha alma, orey ha clt~ 
palavras que me. clle naquella orá, 
comr>todo ho· al , t~ntam deu nó cf-
prito que] andas aguara nom Jaberia 
dizyr: mas ~lofou.Ja:dos esforços, e co. 
metimentos, que fo na tomada da 
Viltafizera(}, diguau.no ho-s que {e 
. al(y- acharaã ,. porque nom he em my 
dizelo • . E !la Villa fe chamava ami .. 
gu~mente Cabilycraíla, e depois 

. da morte de Santa Eyrea.1lhe pof~-.. 
:r:am os Chrifl:ãos no,tne· de' Sa'nu' .. 
rem,que vem de Santa Eyrea: Mar;. 
tere que h a ella veyo teer • . · 

C .APITULO XXX. , 

Como ElR.cy D. Ajfonjo Anri-
: qt~u ordenou de hir cerquar 

• ( I • 

Lisboa, e ha tomou, e dtú gen .... 
tes Eftrangeyras que pP1t~ po 
(Juve em Jua ajudA. . 

I 

D Epoís de tomado Sarttate'tri '· 
fe foy EIR(ty D. Affonfo pa-' 

ra Coimbr2 como fe dice, e n?.ni 
para defcançar, nem repouf;x feti , 
cer~çaõ,q nunqt1a ceflava'.dr bu·f.o 
qear ... afronra.s,e_Jonv~das imfrefasJ 
ern q peos fofle f'erv.Jdo, rna~ pau: 
ho melhor.~rdena>r,cómo crie fref. 
quo , fe· nulhor aproveyta fT'e dcr 
venciment-o, e tomada· de Sama~­
retn,. fabenJo qüe nas guerras f.l;-
ma d~ huma vitoria· aproveycad<t 
com tempo dàa a·zo h a rn uitJs, pe~ 
lo qual ajuntou log·úo feu poder 

1 
para. con<]uifl:ar hos lug.nan:s que· 
ficavam na 1Efl:remadura de San"" 
tarem: atêe ho ma'ar :J ern e(pçciai' 
ha Cidade de Lisboa, ·Ha qual W(' 
mou ·no modo que f e fegu €..·· · 

Chegua'ndo ElReyha terra on.' 
de Lis.b.oa efiá~\ dtuada, . pareceo·~· 
Jhe mtlhor guerrear, e ramar~ has 
Fortalezas a-ho redor delta anted'é 
ccrquar ha Cidad·e por t~l q quan· ~ 
do vieHe ho cerquo tivdlem hos· 
feus menos trabalho nas forra .. 
gens, ~ fepodetlem h'os 'reus tnais 
ligeyramenre fem outras gda,rda~ 
efiender pela terra 1 e ally .romelí 
loguo h o Caílello de ~i afora, e 
€Jeubo ha D. Fernaó Monteyro,ha 
primcyro K1elhe de Avi·z que ou-
ve em Porrugual, e apoz el1o foy 
16guo cerquar Sintra, e ronÍ0u~a, 
~as fe ~oy- por força , fe pvr prey::_ . 

tleG.~ · · 

. I 
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teGa nom ho achamos efcrito , e ha Deos, foy deífo rriuy ledo, e 
fendo affi tomada, appareceo no bem fe lhe poz no fenrido q Deos . 
maar hum a frota de cento, e ou- fizera mover aquella gente, e a• 
tenta velas, de gentes, q nal1uelle portar em fua terra, por lhe fazer 
tempo moveraó de Alemanha, e tanta merce, que ha Cidade de 
de Inglaterra,. e de França, para Lisboa foífe romad?,e deu-lhe por 
guerrear h os infieis por íerviço de ello em feu coraçaó muitos louvo-. 
Deos, e vindo aífi rodos de maar res, pelo qual lhes enviou menífa..; 
em fóra demandar terra à rocha geyros; por(1ne lhes mandou dizer 
de Cintra. como elle foubera hos bons movi· 

Eíl:ava ElRey D. Affonfo em n1entos,e rençaó de fuas boas von-
citna do Cafl:ello',e feus princi paes tades , 9 ue traziaó para fervir há 
que com elleeraó, . e maravilhan~ · Deos,e que foílem .bem certos que 
do.fe do ajuntamento, e navegua;. nom fem millerio feu, e vontade, 
çaõ de tam grande frota, mandoti elles eraó ally aportad~s trazendo-
loguo quatro Cavalleyros, ha fa- hos N. Senhor ha talluguar, onde 
be,r que gentes eraó; e ha caufa de ho bem podiaó fc:rvir, e comprir 
fu.a vinda; 'h os quaes chegLlando feus defejos, e devaçaó, .e nom me ... 

· , ha Cafquais jàa ha frota toda pou• nos accrecentar fu~as honras pará. 
fava, vieraõ entam ha fallar, e pre~ efl:e mundo, porque de ally donde 
guqtarlhes que gentes eraó? Elles elles eítavaó pouzados nom mai:i 
refponderam, que eraó Chrifl:ãós de íinquo leguoas, efl:ava hua Ci. 
partidos de fuas terras parà 'virem dade de-,. Mouros muy guerreyra· · 
guerrear por ferviço de·Deos hos das principaes de Efpanha, de que ' 
Mouros imiguos de fua farlta Fée. por ma-ar, e por terrl fe fazia mui-
Ndl:a frota vinham muitos Con- ta guerra, e dano ahos Chri!Uos, 
des, e outros grandes Senhores, ha qual tinha muy fermofo porto,. 
mas ha efcritura nom falia de feus em que fuas Náos; e mui tas-mais 
nomes, mais que de quatro' hu.m podiaó muy !eguramente dlar an-
por nome Moífem Gu.ilhem de quoradas, e elles a ver muitos man .. 
longua efpada, Conde de Lin<i:s>lt timentos em abafl:ança, e pois aho 
de que fe diz fer em feu tempo a vi- Senhor De os aprouvera Íem irem 
do pelo milhar Cavalleyro, que trabalhar mais longe,rrazellos tam 
fabiaõ em toda Inglaterra, nem perto de tamanho azq, e oportu-· 
França, aho ourro 'chamavam nidade para ho que vinham buf· 
Childe Rolim, ahooutro 0;. Li..: quar, nom leyxaffem dl:a emprefa 
berche, aho outro D. Ligel. por Deos ran1 querida, e n1ofl:rajl 
. ~ Sabendo ElRey pelos que láa da. por outra nhuma creatura, e 
mandàra como eraõ Chtifl:ãos, e queelle como Rey que era da ter-· 
d~ te,nçaó que trazi<lnl parafervir ra hos ajudaria ha eGo com rodas 

F fuas 
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-42. ( CO RONICA D"ELRE·Y 
fua~ f<;>r~as, como dles bem ve-
na o. 

A ndáram afli efl:e~ recados de 
hum;:t parte, e çla outra, atee que 
vier:~m épncert;i r de irem junta .. 
mente tod,os cerquar ha Cidade, à 
condiçaó ql)e fendo tomada,ame-
tade foHe delRey, e ha ou'rra me-
tade dos Efl:rangeyros, e a!Ii loguo 
ElRey por terra , e ha frota por 
maar foram poer cercfuo ha Lis-
boa, ElRcy açentou {eu arraya.l da 
parte: do Oriente , onde aguara 
eíl:á ho Moelleyro de S. Vicente 
de Fora~ e h os Inglefes, e outras 
gentes totnaraó ha part~ do Po ... 
nenre, onde ora faó os Marrires. 
Durou ho cerquo perto de finque 
mezes, por h a Cidade fer m uy for .. 
te', de li rio, e cerqua, ·e e fiarem. 
dentro muiros ~1ouros, g ha mu'y 
bem defendião, fizera.õ-fe neHc 
cerquo ·grandes eféaramuças , e 
forres comb.ates, em que~ mata~ 
va·m muitos Cavalieyros de huma 
parte, e da outra. Cada hum. ar-
xàyaJ d0s Chrill:ãos, edefico.u ftJà 
Egreja em q·ue eriterraffem hos 
que ally morriam·, e EIRey D . .Af- · 
fonfo fez h a· ft1a 1 • o,nde depoi·doy 
edefica.do. h.o Moef:teyro de S. Vi-
~ente à L'wnra d·o Martyre S .. Yi..; 
cet1te, e h0s Efhaugeyros edefic;á .. ' 
ram otJ.tua <jHe ora he chat<n-ada 
Santa Mari-at d:o.s Ma.rryres. Elita•s 
Eg11ejas cllaó aguora demro ··d1os 
l11lil.vos da Cjdad'e, defque h a- C€r .. 
C)Uou ElRey D. Fcttnando ho no· .. 
veno Rey de Porwgual, e OJ'Bo fe 
::tdi·ante düà, porq 1:1-e q·t'l·ando L i·~ 

boa dl:a vez foy tomJda ha 1v1ou .. 
ros, . nom era iua cerqua rnayor, ' 
que quanto fe ora vce, c chama 
cerqua velha. . . 

Quando veyo em dia dos I\1ar~· 
tires S. Cbrifpino, e Chrifpiniano,· 
que hee· ahos vinte e linquo dias 
do mez de Ontubro,andádo ba era 
do Senhor em mil cento quoren .. 11 +7· 
ta e fette annos, foy a Cidade muy _ 
rijamente, e com grand,e determi· 
nação con1barida, dando h o Se-
nhor Deos.tanta graça ahos Chrif... 
tãos, que feu esforço, e gram de.;, 
vaçam de peleyjar por feu ferviço, 

·'pafiava pelas muitas feridas,e mor~ 
tes, e todas outras grandes difhcul~ 
dade~, e periguos do combate;, 
avcndo eHes todo por menos, pelo 

· gra,nde pezar que tinham em lhe 
pa:recer que todo feu trabalho fe-. 
fia debalde~ e De os nom fervido, 
fe ha.Cidade fe nom tomaífe, e affi 
~~m efie' fervor' e muy animofa 
~·eterminaçaó, poendo em ~m bo 
ijUe h os feus devotos corações tan~ 
~:o defejavão, e·l\tràrão ba Ciàade 
f)Or força. \ 

En trou-fe principalrhente per 
ha pona qlile ora chamão de Alfa .. 
~ua, e de hy pelas outras portas, e 
depois de entrada foy dentro ha. 
F>d~yj.a muito mais fera, que janda 
toe antre lii.rados vencedores ~. e 
"encidos, defef.perados, pdeyjan~ 
d'o jáat hos Mouros com ell:remada. 
c,~fefperação, e· vontade de quere~' 
~·t,ntes morrer an.rre has mortes de 
fuas molheres, e perdimento de fi.; 
~~=~ós, ~aes, p-arentes, e amiguos, e 

. alli 
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al'li hos Cbrill:áos nom com me .. . ~ 

nos indinaçam por infieis entra-· 
dos, e vencidos querendo ainda 
mais deter,e damnficar íeu venci-

-mento, nem fe querendo dar por 
vencidos, por rar.~o foy tam gran-
de ha mortindade delles, e Íobejo 
~1o conto dos que foram mortos, 
e trazidos h a ferro~ t1ue he efcuza. 
do cuydar quam-pouquos ficáraó. 

CAPITU-LO XXXI. 

Do que E!Rcy D. Ajfonfo An-
riques fo~ depois de entr~da 
h~ Cidade de Lisboa,e toma-

da, e do que falou, e pajou 
com has gentes Ejlran~ 

geyra$. 

D Efque ha Cidade de Lisboa 
, aíli foy tomada por EIRey 
D. Affonfo Anriqués, e aquelles 
Ell:rangeyros com elle ajuntou lo~ 
guo El-Rey todos, ·e com grande 
prodífaó fe foraó à Mefquira on-
de ora dtb ha Sée edeficada , e 
depois de limpa, e mundificada 
das abominaveis ceremonias que 
hy· eraó feytas da feyta de Mafa.,; 
mede, hos Cleriguos, e Biípos re-
veflidos, fegundo (ua ordem, com · 
7 e Deum laudamus, en rraraó nel-
la, e a11i foy confagrada, e iníl:icui-
da à honr~, e louvor da Virgem 
Maria, celebrando loguo em ella 
hos ofiicios Divinos nomeando-a 
por Sée Cathredal , {e aho Santo 
Padre aprouveíl~. Feyto efto n1an: 

1\ NR I QUE S; ) 4- ~ 
dou ElRey loguo ·chamar Moffem 
Guilhem de lógu~ efpada, Cbilde 
RQlim, e D.Liberche, e D.Ligell, 
e outfos Capitães, grãdes, que eraó 
na companhia dos Eftrangeyros, e 
dicelhes. Arniguos bem Jabeis co-
mJ concert,únos fenos Dt'Os deJJe ha 
Cidade q ba partiffúnos por n1eyo, e 
pois ha.etle por fua piedade aprou7Je 
de ha tomarmos, muitos louvores, e 
graças lhe [ejaõ dadas, 7J6s efcolhey, 
e tomay _ Ca.v alleyros, e eu darey 
outros que 7JaÕ pareir ha Cidade, e 
a.fji todalas coufas que dentro) e f6rtJ 
dctla ou7Jer, e forem achadas. 

Vendo ell:o aquelies Capitães, 
e gentes Eíl:rangeyras tive~am ha 

· grande bem ho 'que ElRey dizia, 
e refponderaó.lhe que averiaó {(:, .. 
bre ello concelho, e lhe tornarianl 
repoll:a. H o concelho, e determi-

. naçaó delles foy, que. pois partiraó 
de fu.1s terras, e.foram ally vindos, 
fóo com tençaó defervir ha Deos, 
nem fora oUtro nhum íeu propo-
liro, e vontade, nom queriaó a ver 
Cidades, t1em terras, nem outras 
riquezas·, quanto mais nom lhes 
parecendo couJa conveniente que 
tal Cidade foíie partida , nem 
rnanteuda có ElRey de por meyo 
em fua terra, que aball:ava para 
elles leyxarem·na em -po,der de 
Chrifião,. como forá feu dezejo, e 
~ai fa foraó ha ElRey, e lho dice .. 
raó muy francamente, h o que lhes 
elle muito agradeceo , offerecen .. 
do-fe, que f'algüús de~es, e ·de 
fuas gentes quízdfem hguar em 
fua terra, elle lhe daria luguares 

F ij para 
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pará povoarem,e viverem em elles' mofl:ráraó fua ·cavallaria, .e fidal ... 
izentaméte, e às fuas vontades. De- guia com muita honra, ~ ierviços 
pois defl:o panio ElRey grande- feytos abos Reys, e Reyno de Poy-
menre com h os Capitães, e gen. tugual, c outros alguns deibs gen-: 
tes que quizeram tornar para fuas tes povoaraõ Alrnada, e pela no--
terras, e aili !e efpediraó delle com meação dd1:e nome fe moílra que 
muita fua graça, e hos que ficàraó foraó muitos ba povoaHa, e faze! .. 
para morarem na terra efcolheraó la, ou por· trabalho de fuas pdloas, 
para fua pàvoraçaó vivenda ha A., ou por contribuirem dinheyros 
touguia, e Lourinhãa, e Arruda, e· para dfo, porque ho proprio no--
Villa .. verde, ' e Villa-franC]ua, que me feu em línguoajem Ingreza h e, 
primeyro foy chamada Corna~. vimadel, que quer dizer em Porru .. 
guoa, porque aquelles que ha po- guez: todos ha faz.!mos ~ · e depois 
voaram eraó Ingrezes de Cornua- por tempo , que todalas coufas 
lba, e chamàraõ-na do nome de muda, corrompendo-(e h o no•. 
fua terra, e povoaram tambem ha ~e, lhe chamárão Almadam; ho 
Azambuja, e pozeraó-lhe efl:e no~ que ainda vay teer ha Almadee, 
me, po~que eíl:ava ally hum gran.:: que foa em Ingr~z, todo feyto, 
de Azambujeyro, e hos Ingrezes mas leyxaremos aqui hum pau~ 
por em fua linguoa fazerem do quo de profeguir ha E floria por 
mafcolino, femenino, chamaraõ..: , contarmos de alguns milagres, que 
lhe Azambuja. E íegundti memo~ ha N.Senhor aprouve de fazer por 
ria dos edeficadores daquelle lu~ alguns Martyres, que no cer.quo, e 
guar, o fenhor daqueHes que ha entrada de Lisboa morrebó ., em 
povoaram ha.via nome Rohtn, elp~cial de1 hu:m Cavalley\o Afe-
notnqueporellofolfeChilde. Ro~ maõ por nome Anrique, fendo 
Jim, ho que em úma dicemos fer muita razaó ,. q'ue hos Juíl:os fejam 
hum dosgrándes fenhores que na~ como diz h a fagrada Efcritura em 
quella frota vinha' . ho qual nom memo.ria eterna' e d fua gloria. 
he de cuydar que ficaO e em Por- por Deos manifefbda, fe faça lou~ 
rugual pa~apovoJit terra de novo, vadam·en~.aó, pois [e faz de feus · 
~vendo tantas ViUas, e luguares tempo'raes feytos, cujos m.ered-
povoa.dos ,de que mais con1re.zaõ mentos por muito que'f!dte mun; 
fe devera partir com elle ficanalo do .mereçamos,nom chegua à glo~ 
na terra, mas •h e hem de crer, que ria ,'.e louv.or do premio, que no 
f01freuutro algú Capitaõ fidaJI.gmo outro ante Deos fe alcan~a. 
feu paTente, com q folguaflem de. 

· tig_uar, e feguir allguma daquella 
gente, fegund.o que desentam) e ) 
hoj-e:em dü fe'llS ímcdfores, :ben1 
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CAPITULO X.XXII. 

Dor milagres que Deos moflrou 
pelo Carvál!eyro Anr i que· Ale .. 
maõ que morreo quando ha 

Cidade de Lisboa foy 
entrttda. 

A Cima fe dice, como duran.do 
ho cerquo de Lisboa foterra~. 

ram h os n1ortos , naquellas duas 
Egrejas, que nos reaes fe fizt;r~m 
para eilo,-e romando .. fe ha Cidade 
aconteceo dos que n•t.encrada fo...; 
terraram na Egreja que ora hee ,_ 
chamada S. Vicente de Fóra, h.ltlh. 
nobre, e valetue :.Cava'lleyro Al_e .. , 
1n~ó chamado Atuique, conipri 
do de bons, e virruafo~ coíl:urt1e$, 
foy morro naquelk combate pe .. 
leyjando muy esfor_çaçlarnente, e 
fen~o affi ellterrJ.do naquelle lu• 

. guar N.Senhor .em cujos olhQs h _ 
muy precioC1. ha morte dos '· feus 
Sól.ntos, e Bem aventurados aquel .. 
les, fegundo elle dice,q no amor de 
·Deos,quanto mais hos que por feu 
~mor morrem, fazia por efle Ca-
valleyro Anrique muiros milagres 
de que alguns fóomente por rnof-
.tra breven1ente diremos. 

Vinhaó na frot a daquell.as gen· 
tes EJl rangeyras dous homens (ur; 
~os, ,e niludos de ieu naçimento, e 
.h~n~lo hum dia à fepultura daquel .. 
!e Ca•valleyro deyrar:aó-(eapar del~ 
le com grande deva~ão, pedindo 
em f1,1as vontades,q ue por íc::us mé~ 

recimentos lhes empêtralfe do Se. 
ribor D.eos piepade, 'e mifcrícórâia 
para fua infermidade, elles jazen~ 
do aili adormeceram ambos,e ap. 
pareceu-lhes loguo em fonhos ho 
' Ca,valleyro Anrique vefHdo em 
traios de Romeyr.o ,. trazendo na 
m~o hum bordão d ~ pa.lm:t -,, ~ fa .. 
lou âquelles m~ncç:bos, di1endo ... 
lhe: Altvantay7.Jos fo!guay, e a'Vey 
prazer, c by owvi, e f ala_y, qut pelos 
merecimentos meus, e dejies i1/l arty-
res, que aqu'i jazymos,gttanhaftes do 
s~nhor beos graça , aquat Lee com 
'Vf)fquo. E. dito efro defapàreceo, 
dles· enta.m acordarão, e achai1 do· 
(e faãos de todo, ouvindo, e fálan .. 
dó milagrqfamente, e affi enrvoz, 
e H-nguoage~:l clara, come~árão ha. 
con~ar ha c.mio .,ho povo ho mila-
gre que Deos em 'dles fizera pelos 
m.ereçirnentos deíl:e Cavalle~~ro~ 
~ íE EIR:"e.y D.Affonfo,,e tçdus h os 
qu&~my·e!lavam ,(la vão muitas· gra-
ÇólS, ·e lo:uvores ·aho Senhor De os, 
que taes rm·aravilhas 0br~, éomo 
di~ ho 'Profeta, por honrar, e ·exal-
tar h os ,feus · Santos, . e amiguos. 
Er.a dl:e Cavalleyro Anrique na-
tural de hutna Vílla que fe cham_a 
Bom compofta na ribeyra de Rey~ 
na quatro leguoás aéima de Colo • 
. nha, na qual eu fuy, e eíl:ive deffas 
vezes, qu.e àquellas partes fuj' t; n· 
viaJo, p_or Emb;ty~ador v-endo-a. 
fempre com m1.1ica afft::yçãa, efau . 
dofa lembrança dd1e Santo Ca.v.al:-
lcyro Anríque. 

I 
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CAPITULO XXXIII . • 

Como ho Cavalfeyro Anrique 
11ppareceo em fonhos ha hum 
homem bom 'mad~ndo-lhe q 
{ot~rrafl hum Jeu Ejcudryro 

apar del/e, qut na entra-
á~ de Lisbo~& muito fi-

rido morrera. 

L Oguo h a poucos dias, que e f-
to aconteceo veyo ha m.orter 

hum Efcudeyro ddl:e Cavalleyro· 
Anrique de grandes feridas, que 
tambem ouve na entrada da Cida~ 
de, e enterraraó .. no na mef..'11a E.: 
greja donde.jazia feu fenhor,e,fen: 
do ally foterrado, apparecea de~ 
noyte ho CavaUeyro Anrique a 
hum homem muito velha, que 
fervia aq Llella Egréja e avia ilcine 
1Anrique como el1e·, diiendolhe.; · 
'Le7Jantate, e rvay aho lugut:$r gnde 
hos Chriflãos cnterrarap ho meu Ef.· 
cudeyr_o alonguado: de :mim, tome$. bo 

· fou corpo, c~ 'Vem C.1!Jterr atlo aqui jun~ 
to comiguo, porque.qúcem me Jeguio, 
c fe ajuntou comigúo na morte,:nom . 
deve (er apartado .na fepultura. 
Do que aq llelle homem bom na~ 
da curou , e vindo lhe . outro tal fe.; 
gú.do àparecimento,e amoefiação 
tam po~quo curou delfo, como . 
da primeyra, entam lhe appareceo 
ha terceyra ve:z 'ho Cavalleyro An.: 
rique muy irado, e com fembran; 
te bravo, e queyxofo ameaçãdo~o' 

· com paiavra~· de grande me.do, fe 

loguo :nom fo!fe comprir ho que 
por -tantas V-ezes lhe dicera, pelo 

·qual aL1uelle bom velho cheyo de 
temor {e levantou loguo ~e noyte, 
e foy com c~111deyas à iepulrura 
onde jazia ho Efcudeyro, e .defen-
terrou-o trazendo-o ellc por (y {oo 
e lhe fez huma cova lu milhar 
que pode a par do Cavalleyro A n-
rique onde h o enterrou_, e quando -
veyopela menhãa, achoufe hove-
lh0 tam [aó, e fem cançaífo t· 
trabalho da noyte pafTado, fend 
i.mpoífivel por fua muy cança . a 
idade podei o fazer, como fe jóu~ 
veu em [ua ca111a folguand,6 fcm 
f-azer nada., e contando aho 'outro 
dia todo aift como lhe acor/tecer:J, 
ahos Prelados ,. e ha todo H o povo 
&ram todos, muitos louyores ha 

~N. Senhor~ · ; 
~ ~ ~ · 
... ...! .. 
G.:APITU~O XXíXIV. 

~ r r ~ 
A '. • I . \ 

1 pàlmeyra que naceo 'ita covlt 
~"; do Cavalleyro Anrique ~ e 
' · dos milagr(/ qu~ _Deos 

por el!e faz.iaf 

'Q· Uaendo ainda ·ho ,Senhor 
· · Deos fegundo h a grande a .. 
vondança de fua infinda benifi~ 
cericia,' molhar por mais már,avi.; 
lhas -quanto lhe tinha aprazido; h o 
fer.viço deílç Cavalleyro·Anrique; 
appareceo à cabeceyra de fua fe· 
pultura huma palma femelhante 
àqudla '-lue trazem' os R~meyros 
de Jerufalem e_m {uas n1ãos , affi 

... come· .. 
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íf7. 
comec;:ou,em·verdecer,c deytar fo~ 
lhas, e crecer [obre ha terra,em íua 
alrnra juxta, Ell\_ey, e todos. vendo 
ta m grande,e famoio milagre,lou-
varaó muito lu Oeos, e quantos 
enfermos ally vinham tomar pal-
ma, e deytavjo aho colo loguo 
eram (aãos h a eílà hora, de qual-
quer infermidade que tiveífem, e· 
outros ha toma vão, e to(bvaõ , e 
depois de moida bebiaó della a.,. 
qudle póo, e aili mefmo fe acha. 
vaó loguo [aãos das dores que ti-
nham, e taBta foy ha continuaçaó 
da muita gente que vinha tomar 
daquella palma, q a pouquo tem .. 
po aom ficou nada deHa fobre h a 
terra, atée por nom porem boa 
guarda nella, vieráo algús de·noy ... 
re, e h a arrancarão de todo, levan-
do ho que ficava (obre ha terra. 
Por efl:es milagres, e outros que . 
N. Senhor aprouve de fazer pelos 
.feus Santos M:ntyres, q ally mor-
rera á, tinha ElRey nelles muy grã-
de devação, qué fe fentia em fy 
algum abalamento de doença ~ey­
tava-fe em oraçaõ fobre feus j~zi .. 
guos, e achava .[e loguo remedia: 
do. 

CAPITULO XXXV. 

Dt como E'!Rry D. AffonfoAn-
riques ordenou de fa?;.;er Ltf 
boa Bifpado, e que ~n for h o 

prirneyrr; Btjpo .det!a. 

P Affado affi todo efl:o fez El..! 
· Rey juntartoda(uagentequ~ 

\ 

I 

com elle era, c dicelhe: Amiguor 
meus cu atéeguora como 'Vijles depois 
de tomada ejfa terra, e CirJade, me 
ocupey em or-denar , e rlcfiribuir hos 
bens temporaes delta, hos_quacs mui• 
tas 7Jezes tem re.,Zaõ, nom em digni. 
da de, nem em pre~minencia, mar em 
ordem para f e ha'Ver primeyro de en. 
tender nclles , que nos efpirituacs 

"~~par a que De os [eja a.!Ji mats ot·dena. 
damente fer'Vido ; fegundo requert 
h4. arde, e mane_yra das couj as defte 
mundo, e ha frdqueza ·da condisaõ 
humana.fem ho temporal nom pôde 
'V aguar no efpiritual,aguora he mui. 
ta rezaõ que nom tardemos. mais de 
entender no E (piritual, ordenemos, 
e elejamos quem nefla Cidade fej a 
B~(po, e Paflor de noUas Almas, e 
regedor da Egreja Cathedral. Lou .. 
varão todos ho que ElRey dizia, 
e entam foy eleyco hum homem 
virruofo, que ~lly era,chamfdo 
Gilberto,de muito boa vida, e cuf.. 
tumes, e leterado em Degredos, e 
ha poz dl:o mandou ElRey loguo 
notificar aho Papa cumpridamen. 
te ho cen.1uo, e tomada de Lisboa, 
da eleyçaó do Bi[po, que por fer ... 
viço de Deos novamente fizera 
pedindo ha Sua Santidade,ho qui•_ 
zefie confirmar. Ho Papa lhe ou .. 
torguou rodo eíl:o, e outras mais 
, coufas, que lhe enviou pedir dan-
dolhe grandes perdões, indulgen· 
cias para has Egrejas que tinha fey- _ 
tas. Tanto que eíl:e recado veyo 
de Roma chamou E1Rey h o Bti~ 
po Gilberto, e dicelhe: Bijpo cfias 
duas l::.grej as, for aõ aqut e de Jicadas 

coma 
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como (abeis,tédo nôs ar:nda ejf aCrda-
de L:erquada para fe ruitas enterr-e~. 
rem hos q morriaõ ,poiJ ha N .Jenhm· 
aprouve de verrnofo , e podermo/o f a. 
'Ze1·, eu qutro dotalas começando pri~ 
meyro no Moefieyro ele S. Vicente ele 
F6ra. E entam .h o dotou de mui-
tas poíle~óes · , porque entendeo q 
poderiaó bem, e fem minguoa vi-
~ver, hos que em elle ouvdfem de 
fervir ha Deos , e para hos Povos 
·terem mais azo, e devaçam de aju-
dar, e fazer ho Moefteyro poz em 
clle grandes indulgencias, que lhe 
ho Papa mandou~ e afli tambem 
na Egreja de Satlta Maria dos Mar: 
.tires. 

CAPITULO XXXVI. 

.Dt como ElRey D.A Jfonfo Ân· , 
· riques ordenou Prior noMo-

efleyro de S. Vicente de Fo-
ra, e quem foy primryro 
Prior Jelle , t de qu1 

Ordtm. 

E Depois deft:o conGrando El-
Rey como h o feu Modreyro 

de S. Vicente de Fóra ouveíTe de 
fer. milhor fervido prepoz de poer 
em·· clle Capellães Cleriguos ond· 
tos, e dl:ando neíl:e feu prepofiro, 
aconteceo chegou ha Lisboa hum 
Frade Flamenguo de bo:t, e oneC 
ta~"Vída,chamado Gualrerio, e com 
clle quatro Frades feus cÓplnhey .. 
ros, que vinham ha bufquar onde 
fizeílem hum Mocfieyro da Or~ 

dem de qne elles eraó,p j ra nelle vi .. 
verem. í:.IRcy tabiJo de iua·':'ida, 
e prcpofiw fo!~ou muito, e man .. 
dou per dle dizendo-lhe como 
edd1.:ara aquclle Modleyro de S. 
Vícente, rogu:lndolbe <]Lle elle, e 
feus companheyros quizeífem nel .. 
le viver, c eíbr por fer caza p.ara 
ello' muy conv.eniente,e para( Deos 
hy delle fer fervido, aprouve mui· 
to dello ha Gualterio, e ha feus 
companhéyros, e foraó-fe loguo 
para h o ~1 oefteyro. 
· ~ria muito dle Prior Gual_. 
terio, 9ue h o Moefreyró foffe cha- ' 
mado da Ordem que elle em , e 
que ElRey no Mo·efreyro nom ti-
vefle nhum efpecial poder, ho que 
nom querendo EIRey confentir, 
fe partio Gualterio <..om hos feus 
companheyros para onde vieraó. 
ElRey fez entam Prior 'hum Co~ 
neguo Eftrangeyro, q ~via nome 
Damer, ho qual h a cabo de pou-
quos annos {e foy tambçm para 
fua teru, por onde parecendo h a 
.ElRey que Religiofos alli vagua-
nãos, e fóra de Suprior por muita 
devoçaó que tragu~ó, e prefumaó 
nom haó graça p~ra durar à ordé, 
e ferviço de Deos determinou de 
mJ.ndar aho Moeíl:eyro do Banho 
que he da Ordem dos das fobre~ 
pelizes pnr hum Coneguo q cha~ 
ma vão Guodinos,q fo!Ie ho Prior 
do Moefleyro, h o qual fendo affi 
Prior por fuas virtudes foy deyto 
por Bifpo de Lameguo, c EIRey 
enr.un mandou por outro Cone.: 
guo ha eíle mefmo Modleyro do 

Banho 

I A. 
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Banho, que ~via nome D.Mendo, 
e avcndo oyto annos q era Prior, 
{e veyo ha finar; e h a poz e1le o_u .. 
v e o urro Prwr, que c hamavaó O. 
Payo, e toy ho derradeyro Pnor 
que em S. Vicente ouve en1 te:n-
po deiRey D.Affonfo, e potlo·<-]ue 
cflas couíàs que dicemos follem 
eytas por efpaço de tempos, em 

viJa ddRey O. Affonfo. Nós 
contamolas aqui juntas por per-
tencerem à. tomadJ de LisboJ.Ori 
adiante diremos outras coufas que 
fe fizcraó loguo feguinte~-à fua to-
mada. 

CAPITULO XXXVII • • 
DoJ Luguarer que· ElRey D • . 

.Ajfonfo Anriques depois to-
mou nd Eflramadura, e 

Alem do T ejo. 

D Epoís de EIRey D. Affonfo 
Anriqu~s ter tomado Lis , 

boa como le jda dice, loguo na .. 
quelle anno fe guinte andando ha 

11 48. era de N. Senhor em mil e cento e 
suorenu, eoyroannos, foy ElRey 
fobre Alanquer, e Ohidos, e Tor- · 
res vedras, e fobre outros Cafrellos 
da Efl:remaduTa, que ainda eraó 
de ~fouros durando em hos to· 
mar feis ·annos, e depois que hos 
t.~ve ~ífentados, e aHi toda h a terra 
oa E!l:remadura,ajuntou todas fuas 
gentes, e paffoufe ha Alemtejo, 
onde fez grande dell:rui<;ag em 
hos Mouros tomandolhes Alca· 

cere, E vara, Elvas, Moura, e Ser .. 
· pa, c outros luguares at~e chegua'r 
ha Beja, ho qual rendoa cerquada 
entrou grande poder de Mouros 
pelaComarquada Beyra ha fim de 
recr:aher, e bzer ceflar ho dano 
que E}Rey em elles fazia em A· 
lemtej0, e cerquaraõ Tranquozo, 
e depois de combatido romado 
por força de!l:ruiraó h o luguar, e 
leyxaraó .. no,matãdo rnuiros ChrH: 
tâos ~e levando muitos dellcs cari~ 
vos • . 

ElRey D. Affonfo poáo que 
lhe efl:as novas cheguaífem , nom 
fe quiz levantar do 'éerquo, que ti ." 

·nha(obre Beja , antes ha comba-
teo, ar ta m fortemente com en· 
ge.nhos , e anilh ~uias, atée C]Ue ha 
tomou por força , e pelo ddpryto 
que tinha do n al que hm Mouros 
fizeram em Tranquozo, todos hos 
Mouros de Beja andaraõ à efpada, 
ficando muy pouguos vivos. Foy 
Beja tomada na era do Senhor de 
mil cenro e flnC)UOenra e fmquo 115 5~ 
annos. Feyta a!Ii e!l:a de!l:ruiçaõ 
nos Mouros, c a vida!! efi:as vitoriãs 
nas terras 0.1l e- nrejo , ley:xou El-
Rey Beja ,e rodo los ouú os Lugua• 
res, muy bafl:ecidos, e providos de 
C a valleyros, e gente CJU (! h os mny 
bem podeffem defender, e guar .. 
dar, e tornou-re para Coimbr:i 

·com muita honra·, e grande pra; 
zer, pelas merces, e grandes ven ... 
cimentos, que l~e N .Senhor Deos 
contra Mouros detaa. 

G tA .. 

·r ··· 
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C A P I T U L O XXXVIII. 

D&J fiLhos que ElRey D • .Ajfon-
jo ouve, e como caZ;OU Jut~ 

fiLha Dona Mofa/da. 

T Anro que ElRey D. Affonlo 
cheguou h a Coxmbra lhe foy 

loguo commetrido caz;,tmerito pa-
ra (iu filha Do.na Mofalda, elte te-
ve tre~ filhas, e hum fóo filho, h o 
fi ~ b o · ouve nome D. Sancho, que 
erdou bo Reyno por falecimen• 
to de feu pay, e em fend0 Ifance 
foy fempre muy bom e esforçado 
·cavalleyro , e valente , e depois 
que Reynou , nom menos boom, 
virtuofo, e esforcado Re.v, fazen-, I I 

do muitas cav.allarias, e accrefcen-
tando feu Reyno como em feu lu .. 
guar contaremos, e ha primeyra 
filha ouve por nome Dona Mo· 
f1lda, que foy c1zada com O. Rey-
nlondo ~ filhó do Conde D. Rey-
n1ondo de Barcelonà, e lu outra 

. chamada DonaUrraqua,cazou có 
·ElRey D. Fernando de Liam; ha 
tercevra filha ouve nome Dona 
Tarej'a. Efl:a foy cazada có D. Fe· 
lippe Conde de Frandes, e fendo 
affi com mettido ha ElRéy D. A f .. 
.fonfo h o dito cazamenro para lua 
fil ha Dona Mofalda,ha v·ieram ha 
coneerrar, CjUe h o Conde D. Rey-
nlondo de Barcelona vieffe à Ci-
d1de e Tuye., ·qu~ era delRey D. 
Affonfo, e ally fizeífetl} vill:as an-
tre fy f obre eíl:e caz:unento. Entam 

fe partio E.lRey para l~a com rnui· 
tos Senhores h ·elados,e CavalJey· 
ros, lev J. ndo comfiguo ba Rainha 
fua mlllh r r, e fuas filhas. Çheguá-
rJm h a Tuye dez dias andadus do 
m·ei de faneyro; dahi ha oyro d1Js 
cheguou ho Conde· p. Reymot1-
do 1 fezlhe ElRey dat---bayrro , e 
pouzad3s grandes, e boas para el 
1e, e toda (ua gente, que co.m elle 
vinha ha qual era muita , e muy 
luz ida, vindo ho Conde, ElRey 
fahio-ho ha receber acompanha· 
do de ho1uados h·elados, e outros 
Grandes do· Reyno, e C a valleyros 
muy princip:1es; h iam com elle D. 
Joam· Arcebi(po de Bragua, D. 
Mendo Bifpo de Lameguo ~O . 
Izidoro Bifpo' de Tuye, D. edro 
.Conde das Aflurias, ho Conde O. 
' R a miro, e ho Conde D. Va'quo, 
D.Guoncalo de Souza, D. P.edro · 

) 

Paes feu Alferes, e outros uitos 
• I 

nguos homens,e Cavalleyros com 
muita gente. Q.!!ando h o Conde 
cheguou veyo ElRey para elle,e ho. 
recebeu com muita honra, e gua· 
za.lhado, trazendo ho conGguo·a· 
tée ho Paço, ally defcavalguáram, 
e te foram loguo para onde dla~· 
Vl ha Rainha , e has Ifuues, e 
h o Conde eíTo mefmo fez grande 
reverencia à Rainha , e fuas fi.; 
lhas, de que h1y muy bem rec.~bi~ 
do, e depois de fallarem ally hu~ 
pouquo tomou EIRey ho Conde, 
e levou .. ho para onde a vi~m de· 
comer. 

· Aquelle dia comeo ho Conde' 
com ElRey em fala, elle, e todos 

h os 
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hos que com elles vinham, e aíft ElRey tom~u fua filha, e trouxe a 
ha Rainha, e hàs Ifantes com fu~s · ante ho Arcebifpo de Bragua, h o 
Donas, .e Donzelas, e defque a- qual.rornou ho Condepelarnam, 
cabàram de comú , vieram Jo- e affi ha lfante, e entaó hos rece-
graem , e tangedores , e foram beu, ellc como Procurador de fell 
grandes danças. Hlo acabado, a• filho; e ella por fy, con1o thand~ 
vendo-fe ho Conde de hir colher ha Santa Madre Egreja de Roma, 
ha fuas pouzada~ -fe quizera ally e efto feito , entreguou ElRey fua 
de(pedir delRey, e elle nom qniz, filha aho Conde, que ha levafTc;, 
fe nom que [e efpedice fóo .da Rai- conf1guo atée· onde ouvelfem de 
nha, c fuas filhas , e foy-fe com fe·r feit·as has v o das, e h o Arcebif-
ellc atée porta do Paço onde avia pode .Bragua ·, e .O. Martim Mo .. 
de c.avalguar, e ElRey tinha jáa .piz, e affi Donas, e Donzelas fo· 
;thy cavãllo para hir co,m ho Con· tam-em fua companhia della. Deu 
de; m.as ho Conde nom ho quiz ElRey ricas joyas ·aho Conde , e 
coofentir en1 nhuma maneira,: 2hosfeus fei merces· de modo que 
ficott ,entam ElRey , e tod,os h os clle, e todos hos que co l elle vi-
outros Senhores, e Cavallcyros da nham partiram muy contentes 
Corte, {e foram com h o Conde dd.R:ey. Partio-fe affi h o Conde, 
atée ftta. pouzada ~ ElR.ey mandou levi ndo ha Ifante coníiguo, e elle 
h a ·todos feus 9fliciaes, q dc:!Iem., par.tido:, ElRey. [e tornou para 
todas. has coufas fem dinheyro, Coimbra czom ·roda fua génte, e 
que h o. Conde onve!fc mifier,em Cone. · · 
quwro hy.efl:ive!Ie, e des aquelle .. 
dia emdianre, começàram ha fal• · CAPITU-LO XXXIX. 
lar no nato dd cazàmento da Ifan· 
te, e do filho do .Co.nde, dl:ive• 
ram en1 ho concertar àtée dous 
dias por andar de Janeyro em que 
fe fez ho cazamento ; no quoa:l 
dia fendo hy juntos muitos Se· 
ri h ores, :e Prelados, e Cavalleyros 
de h uma p~trte, e da outra, foy li· 
da · á Ra~bha , e Ifantes hum a 
Procuraç,lim de O. Reymondo fi.; 
lho do ·'dim Conde porque dava 
pod-e f h a !eu Pay, que em feu no. 
me podeíle receber (;om dle ha 
Ifànre D .. Mofalda filha delRey D. 
Affonfo. E vi fia ha Proc'uraçam, 

. . 
\ 

Com{) ElRey D~ Ajfonfo tomou 
Cez)mbra,e. P almet;~,t peleyjou, 

e 'Vf{nceo ElRey Mou!'o de 
Badalhoufo com muit11 _ 

, Mour·a.ma. 
. \ ; . . . \ 

. s· Empre defpois Jdl:e G\Zamen; 
to ElRey D. Affonfo efic:ve ,-c= 

andoupor aquell~s ·lugu.ar~s ,-qu·c: 
gminhára ahos :M·our0s, proven. 
do .. os das couzas,; qtte lhe com.,; 

. I 
pri:un para fua defençam, éo·mo 
fofiem guovernados en1 ~ ju!Hça,~ 

G ij .'Jf:.Y 



5 :. ~ ( ·-c -ORONI.CA DELREY 
e·dl:ando affi em Álcacer na éta . ElRey com quanto vi o h o nie~ _ 
do. Senhor -de mil e cento c íeHenta . do, e receyo dos feus pela grande 

1 1 6 5. elinquo annos a vendo jáa ElRey mültit~am dos Mouros; porêm ef .. 
fetenta e hum de fua idade, -veyo forçando .fe no . poderio de O tos,. 
recado como Cezimbra e(l:ava fer mayor que h o dos homens, no· 
minguoad~ de gente., q ha toma• qual elle fempre efperando f e á.-
ria-!e "foífe {obre elJa. H a efia no• chava vencedor, fali ou ahos feus 
va partio loguo EIRey de Alcácer - em efla maneir~r~ Ç2)ue efmayo h'l 
com toda fua gente, e foy-a cori1~ e fie amiguos, ·ou que nova defconfi• 
bater com tanta affronta, que a in- anfa do Senhor Deos, nem que 'V~" ~ 
da que h a Vi lia··, e Cafi:ello eram des. ~ós aguora de no7.Jo, par a tanttl · 
muy fórtes, filhou·a ·por força i e t.or71afam, efles muitos, que 'Vedes 
defque· teve.ha Villa foceguada1 'e fam hoJ · que 'VÓs muito menos; do.r · 
pof1o nella quem a gl!ardaíle, cl.e• que ora foes, fempre'Venceftes ,para 
terminou de hir ver Palmélla; e ho ejfo ganhamos n6s peleijando; e rvena 
acento , -e fortaleza della, leva-ndo cendo, à finquenta annas , tanto 
conGguo, fellenta bons Cav:alley- merecimento, .e-l;onra antc·of)eo.r, e 
ros , e alguma gente de pé e, e be(.. ho ·Mundo, para todo em huma f6o 
teiros.; e cheguattdo ha Palmella; hora; fugindo perdermos 1 certo q-ue 
e efi:and.o.vendo ·a, afom~u ElRey· ouilindo-~os, ho ~ue ouço ;ft ~oJ ht~ · 
de Badalhoufe com ·muita Mon~ ~ todas nom conhecera ;' podera:mat 
-rama. das fron·carias daredor ,. em· cuidar, fcrdes hos que com~guo· -ven- · 
que avia qúoatro mil homens de cefte_s muitos mais, quee(tes imiguor 
cavallo , e feílenta mil de pée, e no campo _Dourique, e em 'Outro.f lu- . 
vinhaó aho longuo fem ordem ha guares, nom ponhaes ante'Vqs meus-
gram ·prefla para foccorrer Cezim- amiguo.s,quaptos mais fam,que n6s~ 
bra' de[cui~ados . de-verem,· nem mas· quanto nó \poder\, e querer de . 
2ch·~reril ally ·Chri.fl:ãos. ,. Tevdfe Deos, por quem :peleyjamos , {am 
EIR~y traz hum cabeço, e vendo · muito menoj que nós, ho medo, em. · 
hos que eram corri elle tanta gen- que hos Deor ida po,para flós ma· 
te, éomeçáram de a ver grande re .. yormente.fe dermos nelles de [obre .. 

. ceyo, e todos ·aconcdbavam EI .. f atto,farda qúe lhes pareça-mor múi-
Rey, ctue fe acolhelfe ha feu arayal tos mais do que fomos ,, e ·ctles aj]i 
ho milhorque podelfe, e delles di; me(mor 1 menos muito, 'do que fam,., 

· zian1·, ·que fe puzeffe em hum a alta e "tendo nos ·neos tantas .Ve<:js ~o(­
fefra,·/ que·'pot hy vay, que fecha- tra.do e {la rverdade , podeis ainda . 
ma ,·ha fe-rra Dazeitam, e tomaf. · cuidar em nos de'Vermvs de retra· 
fen1 e1u' ell.a algum luguar.·fórte her,-nernfugir, Deorpor. nbrfempre 
para-' f e. ddfenderem , atée· h ir re- con"tra. elles ein ·honra, e rz/encimen- . 
<;a'do'ahos do arra-yal .. · to, e- r;os que.remos ora.poér em de[· · 

· ·. · · .· · · · · honra, 

~ 
I 
I 
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honra, é ·nóflos imigtJ;~ e'mgloria, e 
ejforço contra nos. Ora arvej Ctt• 
vatleyros, q~1e rmngua de fée; min· 
gua de crença , nos encurta ho esfor. 
co;mat concorda no coracam de Chri• 
~ J . 

fiam t{mayo com ardideza; mal no 
Chrifiam'dcfconfianfa com fée, que _ 
_inda q·pouqaos fejamos, ~ambem d~ 
liJUitos ; pouquo [am h os q pdlcyj am; 
nom !em hoje e fies noffos i.migavs em 
f~it,s toratões., coufa mais certà que. 
topando-fe no campo comrvo(quó, ê 
comiguo, a·verem~fe loguo por rven-. 
cidos . tanto que nos 'l.Jir.em.nom fi• 
c ar à deflrofo, nem mortos,.nem 'Vtn• 
c:imentof paj]ador, quaf1toS. contra 
elles ouvemos , que com_o prc~ntej_ 
ar:te fy" nom ponham, éfl~ de:_ agúd• 
r a , qt-te com hagraça de Deos arve6 
umas~ Pelo qual meus bonJ Ca'rilat ... 
lejros, nom rvos 'Venham por fenti .i 
do medos, de que no.ffo Senhór. Deo; 
fompre livrou, e moftrou ho contra.a 
;.i o, e pois por tantas, .e tam mita. .. 
grafas vitorias; que.fobre noffo po-
_der, por (ua piedade nos deu; temos 
tam f abido nada·fer ha cite irnpo!Ji· 
rvot;·r .. on1.devemoJ nada temer) 7Ja. 
mo} lóguo t01h- fua graçli' ; qtte nos 
f unpre acompanha feri~· nos úniguos. 
Eu querô ·hoje _(er voj]o penda(}, e 
rvn[e me qútreisfeguir, e guardar 
como femprc fizyfies; qú~ pois Deoi 
orAtnpvt pará mojfrar r;iaisfeu gram 
roder , que. tom tftm, poúq~ios . 1ne a .. 
qui acer,taf!e, eu_ _determino por feu 
fàviço, hojt nefie tlia, de "rvencedor1 

. qu de mortp me ndm partir do campo. 
Defqne ElRey aéabou de fal • 

lar ~ veúçl0 hos feus em elle .tam 
.. . .:. 

) 
-gràndé ton6an~a j - e dêterthihá:. 

· ·çain J todos muy- csfdr~ados co hi 
fuas palavras; e csfoí<tO, dífleramj 
que pt>r muito mais dezigual; que 
h o cazo foíle; delles a h os Mouros, 
pois ~lle ft'l1 cotpb de.ttert1inavá 
poer hâ tal feito, elles lhes .nom fa~ 
leceriam , e .ho fegu'ei:ia in toll1o 
[empre fizeram, dizehdo que de f-_ 
fetn loguo ne ll es~ Vinhátil jáa pel~ 
lo infeíl:o afiirna j ha. cet~üa ' e 
iiom áviat11 mais que tardar, A~ 
balou encap, -ElRey á prdfa com 
grande coraÇ·âm, e e~ forço, e to-
d.~s cÚrt1 elle, em fe mofhanJd 
~tz dar às trombetas ,, c forarii fe .. 
rir tios pr-Fmeiros tam rijjrrtente ~ 
f]' loguo mui·tos délles. foram der· 
tiba'dos ; àtltte mortds, e feridos . 
Hos Mouros á€hádo.fe fóllteado-s._, 
é' cbt1heltehdo , ·ttüe aquelle· era: 
ElRey- D. Affonfb, que tanto te~ 
m.i ·~ni s figurándofe-lhe-., que f~ria 
muita mais geme 1- foy h o n1edd 
em elles.-tá,m g-rande, qqe çomeçà .. 

· ram' logüo ha fugir _, f>"atecendd 
a h os rra2eii:'<?s, que . hos feus mef· 
mos, que vo1tavahl fugindo,etarii 
irniguos , como foe h a fazer geri -:-
te de medo cortada, e aíli corren...-
~o h o_ deímayos por eÜe ,· fc _p~ze: 
ram todos e1~1 desbarate. Algun~ 
tmuam ,- que fe guardou ElRey 
para ~e madruguada dar nelle.s ; . 
onde fonim -vifl:os pouzar, per (er· 
·ora, e tetnp6 azado ; para, inais 
defmàyo , e desba·tato dos Meu-
tos, e affi h o fez,e h os desbaratOU o' 

- Como quet, tJl:l.e fofft: feito, foy 
. em t1ue entrou f.aber ~e Cavaltá:.O 

., . ti~~--- . 

·r · 
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--- ( CORONICA DELREY 1~ 
ria, com grande coraçaó, t csfor- -qua , filha ddRey D. Affonfo An"' 
ço ajudado por no !lo Senhor, por .riques como acima diflemos, veyo 
cujo ferví~o {c aventurava. Seguia l1a deixala , e aparrade della por 
ElRey apoz hos Mouro5 matan· mandado do Papa, por ferem p:l .. 
do, e ferindo, e cativando muitos rentes tnuy cheguados ; e c azarem 
no akancetomãdo·lhes ha carria· (em. difpenfaçam , mas bo modo 
gern, e defpojos grandes, de quan- como e fie apartamento foy feito; · 
·to traziam. Tanto que ho de~ba- nem ho que fe 'fez deíl:a Rainha 
rato foy acabado, mandou EIRey Pona Urraqua nó achamos efcri• 
dous Cavalleyros ha grande preífa. to, falvo, que ouve de lia hum fi • 
h a Cezimbra h a {uas gentes, q láa . lho chamado D. Affonfo, que de-
fiquararn , ~ loguo foflém todos pois· da morte de feu pay foy Rey 
com elle, e foram aho outro dia de Liam. Tomando E!Rey D. Af-: 
todos hy juntos, muito ledos , pe~ fon{o deíl:e feito grande pezar, pós 
la boa an,dan<ta, qtt~ Deos dera ha em fua vontade de hir c~rquar Ba:-
ElRey, e nom menos trHl:es., por dalhoufe ', que eH:ava em poder 
fe nom acertarem com elie na ba• de Mouros, por fér da -Conquil.l:a -
calha. Tanto que hos de Palmella deiRey D. Fernando de Liam, e 
viram ho desbarato dos íeus Mou~ ajuntando fuas gentes para e !f o foy 
ros, e hos Chriíl:ãos juntos contra poer cerquo f obre h a Villa, efrra .. 
{y, tendo perdida h a efperança do r guando.lhc pães , e vinhas , e fa~ 
foccorro,preitejáranl~fe çÓ ElRey, zendo·lhe tanto dano , e apreílo, 
que hos leixaífe fahir em falvo, e que veyo ha tomala. como quer 
lhes dariam h a Villa; e ha ERey que hos Mouros, fe muy bem de-
~prouve dc:llo, e affi ouve h a Vil-: fendeae.m , E1Rey D. Ftrnando 
la de Palmella. quando foube, que ElRey D. A f .. 

.. 
CAPITULO XL.' 

Do defrvairo, que fobrevryo an .. 
tre ElRey D.Ajfonfo Anrique.t 

· 1 ElRey D. Fernando de Liam 
fiu genro, e çomo fi q~:~ehrou ha 

perna ha ElRey D. Ajfonfo, 
r foy prez,o dc!Rey 1). 
' Fenttndo, por c aJo da 

perna quehrada. 

S E~1d.o ElRey D: Fernando de 
L1am cazaào co D.ona Urra .. . 

fonfo de Port~guahomàra .Bada .. 
lhoufe,envioulhe ha dizer por [eua 
Menlfageiros , que lna leixaffe , 

. pois fabia , que era fua ', e de feu 
Reyno, e EIRey Dt Affonfo ·lhe 
refpondeo, 9ue lha nam avia ·de 
leixar, e enram ho d6zafiáram fo· 
hre efl:o, pelo qual ElR~y D~,Fer­
nando de Liam, ajuntou loguo . 
feu poder , e veyo contra ElRey h a 
Badalhoufe , e vinha com ellc O. 
Dioguo ho bó fenhor deÍ3iíquaya, 
có cuja irmãa chamada Dona Ur-. 
raqwa Lopes filha do Códe de Na: 

varra, 

~.· 

.I 

• 
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D: AFFONSO ANRlQUESd . J 5 f 
varra, foy depois cazado dle Rey . telha no, que ho vio c'áÍr, foy di':' 
D. Fernando. Vinha rambem D. zer ha ElHiy O. Fernando: Senhor 
:Fernando Rodriguez de Caiho 1 ha Ly jâs BtRcy D. Afjànfo cornhu~ · 
fendo emaõ ambos v aihllos deite ma perna qucbrada,hy prende/o, .que 
Rey O. Fetnando de Liam, deza. · mais fem trabalho rvolo dQu Dco; 
vindos delRey de Caflella, e vin• nas mãos do que eu cuida'Va. 
do jàa ac.erqua diíferam ha El- Cheguou ent<ttil ElRey D. Fer .. 
Rey O. Affonfo. tiãdo onde ElRey jaúa, e por h os 

Senhor, aqui hee ElRcy D. Fer- feus, q hcJ v~ram cair, e fe acertá .. 
mmdo, e toda fua ofle. Pois aj]ihee, rám ferem pouquos ; e h os tri1i .. 
dice ElRerArmemonós,e fayamos guos tnuitos; ouve de fet tot110do,.· · 
ha etle aho c,1mpo, que pois nos 'Vem e prezo c:om elles qué hy · erani 
bu[quar, bem he que nos achem !à a . com elle; nam fe podendo valer; )' .. 
f6ra em campo comfiguo. Ent:\m fe hen~ fer v,alido, e com hos outros 
:trmáram todos, e fahiram fóra da feus, que ·fe colhiam á Villa, en-
Villa,e nií1:odíceram ha ElRey D. . tràram hos delRey 0, Fernando 
1\ffonfo como hos teus fe embara.. âe mitlura ,·e. devulguando fe jáa 
çavam jáa có D.Dioguo ho bom; ho dezaflre dt> lRey O. Artonfo; 
e com . Fernando Rodriguez de foy ha Vil la ndfa hora ton1ada,le-
Cafl:ro, que vinham na <.·hanteyra gundo loguo rudo falece, com'o 
muy bons Cavalleyros; e ElRey fáleée ho Capaam. Levou affi EI..-
com eil:e recado abalou rijo aca.! Rey O. Fernando coníiguo , ha' 
vallo, correndo por· fahir fora da ElRey D. Affonfo para há Villa; 
Villa ha cheguar a h os feus; e acó.. e fezlhe muy bé pençar da perna1 

teceo ; que ho cabo do ferrolho em quãto ho teve em poder a1len:-
nom 6quára bé colhidó aho abrir tãdo~o lempre apaar de (y, fazen • 
das potras ; e h o cavallo ;' aili co· do· lhe t11uira honra; defpois veyo 
mo hi<t torrendo topou nelle corri ap~eyrejat çom ell~, que lhe deíle 
h uma ilhargua qe guiza, qu~ fe fe· . ha terra da Corunha , que hee do 
rio muito 1 e quebrou ha perna; Minho, atee ho Caflello 'da Lo .. 
efquerdadelRey,ho t1ual nom ley;~ beyta, hum a leguo2 àlem de pon• 
xou- por dl6 de cheguar ahos feus ' te V edra, e poríima pelos chãos 
b1 ajJtdalos, e nifl:o h o ca:vallo· que de Cafiella, aquella terra, que d~ .. 
hiaferido, nom podendo mais fo- . tam ó Conde D. Anri<.1t1e feu pay, 
fretíê cabio com ElRey e.m hum como no começo. da Efl:otia fedi., 
fenteal, (obre h a mefmà pern1, e ce , fazendo-lhe tambem tnena~ 
acaboü-fe de qnebrát de todo'· de gem; que tanto que em befia ca· 

- modo quehos feus ,-t1om po'dera& valguafe fe tornaíle ha fua prizam1 
niais h~vantalo,nérn poer ha cav.af. ElRey D. Affonfo nem podendo · 
l~,e enta·ó· Fernaó Rodriguez C a{... al fazer di~e 1 quelhé prazia . . 

' · · De!: 
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Defpois de cntreguar ha terra, · 
e Fonalezas, e fazer ba dita mena. 
gem, ElRey D. Fernaudo ho íol. 
t9U., e dle tornou para [eu Reyno, 
e fendo muy bem faõ na pern'a' 
nunc1u~ mais quiz cavalguar em 
beíta, por nom coroar h a rnena-
gem, antes ft;rnpre depois andou 
~m carro, corno foyam andar hcis · 
Reys J.ntiguamente , e loguo no 

11 6 6 •• anno feguinte de mil e ce.n to e fe[-
fenra e feis aunos dia Daffençaó, 
em Coimbra fezElRey como muy 
prudente, e difcreto que era, fazer 
rodos. h os Grandes, e Cóíelhos do 
Reyno todo menagem h a feu fi-
lho ho lfante O. Sancho, e eile 
feu quebramento de perna, foy 
!empre atribuído aho que [ua mãy 
lhe roguou , quando ha poz e~n 
prizaó, fegundo atraz neil:a Eil:o~ 
ria fe contem. 

CAPITULO XLI. - . 

' Em que fal~, e amocfta DÚartc 
GualvtiÕ Autor,quãto [e de-
ruem efcuz.,ar has maldiçoes 

dos pays, e mays ahos 
· . filhos. -

que com nome de filhos nos re; 
conciliou Deos para íy, e cem no .. 
me ~e- Pay noflo, manJou que h o 
adoraOemos, có ho nome em que 
fe conclue , e encerrá ha nnyor 
obriguaçaó, êajuntamento dere-
v ~ rencia, e ~111or que ,póde a ver 
antre nós, nem de nós para elle, 
por onde h os filhos devem muito 
f1Zc:r por acatar fempre íeus pays ; 
e mãys, fegundo por Deos lhe hee 
d1il:intamente mandada e[cuzar 
dç hos provoquar ha femilhantes 
maldições, antes recealas muito, e 
temellas, por inju!l:as· que fejaó, 
como fe diz das excommunhões, 
que defprezando-as avedõ po 
ventura ~ugu:u de obrar, como 

, ju!l:as,e ajuntadas com o .. os ma~ 
les de que mal peccado andamos 

1 acompanhados defcote , e J.nte 
Deos defmerecemos, porque tan-
to quiz Deos,tli.le fe gua~de, e aca ... 
te, ha ordem que nefl:e m~ndo or..: 
denou, que elle meímo fendo fem 
pecc'ado juil:o J ulguador , fofreu 

H. o· pezar que me faz, e ha to: 
dos faráa vendo e!l:e dezaf-. . 

tre delRey D~ Affonfo Anriques,. 
me faz falar contra· h as maldiççes · 
dos pays·, e mãys, que ameude fe 
l~t~çaó com pouquo tet~ro, e re:C-
gu'ardo devendo.fe efêuzar com 
muito, vendo, e fabendo todos, 

Íer injull:ament~ julguado, por in$ 
j~!l:os,e perverfós julg~adores~por 
terem na terra ho carg~o, e prefi.: 1 
dencias por elle ordenadas, ho t1ue 
tanto mais devem hos filhos aca-
tar_, e [ofrer h a feus pays , e máys, 
quanto ha ley de juil:i.ça, e orde· 

, nança de Deos, lho de~em ~inda 
por gran~e obri'guaçaõ de natüral 
revere neta, e amor. 

/ 

· E hos pays muito mais de G!u 
cabo dç_vem h a meu juizo efcuz:u 
femelhantes maldições ; quanto · 
mais idade, ·e enteRder tem,conci• 

} \ 

randa 
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b. ArPONSô .ANR,LQj_JÉS; I ri 
rándo que faõ homeq~, e pays de affi cqmo filhos pot piíys, é Íetvd§ 
homens~ e que elles poderiam jáa por íenhores; ainda que nd outt{j 
fazer outro' tanto ha feus pays, e · non pofiamos; íe nom pelos pre-: 
I!">iiys., n"'.ay,orn1cnre que hos enos' prios n'oflos, e da ve.rdade clefte tà .. 
dos filhos .~nom podem fer tam da.. fo prouvera ha Deos, (~piverattlos 
11ofos, lllle muito m~·is nom fejam · ~rt1 outr·a pane h a, prova j e exem-
bas maldi<ióes d·?s pays, lançando- p1o nui~ lcmg~; e :efhat1geyro, c 
fe fempro por .humlno defeyto ~a nom delRcy D.·Alfonfo;·que fend0 
fanha veodicativa, h a qual fe dece• ram virtuofo, e todos feus feytos, 
gua em defenfriada ira, 110111 pro~ fempré com virhí o(.a tcnç'a0; e de 
ce:defe, nom a veria luguar contra ferviço de Deos, nom kyxou mal. 
ho íobejo amor_ dos pays, e 1máy's, diçam'de mãy; tnais madrafra qu~ 
fendo fempre tamanho,qu.e quan- _ tmpecer hadl:e Rey,ná pefloa, na 
to mais có caulà dizem aho filhó. fazendà, e na honra, ha filho tam 

· Màa morte te mate, vendolhe al... virtuofo. 
gum q1al muito menos de morte 
fe culpaó, e mataó por elle,e Deos 
manda; que das noffas in.j urias, e 
d~nos; , leyxenws ba vinguança ha 
élle. Ddfas peíTõas lhe devemos 
n1ais ley~ar de que a h os outros de .. _ 
vemos tomar que fãó pays, e filhos 
hos quais toda ha rezaó ob.riguai 
que antre G huis fe c.omportem, e 
h:-tjam . em fuas coufas paciencía, 
pois Deos que h as fez ha quem {e 
aiiHh mais 11~ffo etra , haa corn 
elles paciencia, e aíTl dcuzaram ' 
hos filhos ha culpa t1m crime co .. 
mo hee defobediencia ahos pays, 
de conhecimento tamanho para 
Deos corri o hee ahos filhos, qu~ 

_]be deu, por bençam , fazerem fi• 
lbos de maldiçaó, ha qual por dl:o 
fóo tamberrt por injull:a que foífe 
a;bafia.ria pela ventura, para.faze. 
rem por prna, e peccado do· pay, 
pe.nar h o filho inocenu nefie mú~ 

" do, em que ben1 podemos padecer 
"p{)r_culp-as, e'pec,ados alheyos; 

( 
CAPÍtUtó XLit• 

Como hos .ildouro.t ruieraõ .com 
A!bojame Rey de Sevilha cer-
quar E/~eyD.Ajfonfo Anri-
ques em Sarita1·em, e co1no · 
ElR.~y {ayo l~a ptle)'/ar co 

tlfes, e hos desbaratou,_ 
e rr.;enao. 

E Startdo a!Ti ElRey D. Affonfo 
em feu Reyno j andando ,em 

colos de homens, e outras oras em 
carros colpo jàa em cima dicemos, 
veyo.fe para Santatem,e~correndo 
11oyás pela .terra ; do defaíl:re do 
btitamento da perna, e da pteyre .. 
zia; e mcnajem q fiquatacom El .. 
Rey D. Fernando de Liaó; por cu .. . 
ja taufa, nom cava.lguava em êa.-. 
vallo; nem értt de fua pdfoa póde.o 
tofo, parafazet guetrã tom·o dât1"' , 

. · rt fes, 
.• 
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,tes, nem fuas cofl:umadas cavalla,.. nom•cuydo ,fiquem na Pilla ,. e nom _ 
rias;_ ron1aram bos Mouros outa• .Vaõ laa que tU nom ·podereyfofrer 
dia , ·e,.efperança grande de i~ vin· jaa mais tanta 'Verg.onha. ·Enta.m 
guarem, e fazer grande dan'no ha .acordaram que eta bem, fair. fót~ 
Ponu.gual, pelo qual Albojame em ·roda mat1eyra, e efia1nd0 jáa. 
Rey ·de Sevilha; ajuntou grande prefles pará hum dia cerro~ e cor-, 
multidaó de Mouros, 'de toda An· regidos como deviarn ele hir, e de 
.daluzia, e:de ourras partes, e atra.. <JUaes avia EIRey de fer 1guardado; 
vefiando todo,antre Tejo,e Odia- a.:onteceo· virem novas ha ElRey 
na, matando, e e1haguando tudo D. Affonfo como ElRey D. Fet·· 
por onde vin,ham, vieram cetquar nando de Liam TeU ghiro, vinha · 
Sanearem, ond·e El Rey D. Affon• com m l:lita gen.re, h o qual por fer. 
fo e-fiava, deíhoindolhe ·toda ha Rey muy virt1:1ofo_, e muy chegua .. 
·terra de redor. Say aó h os Chrifl:ãos .do h a Deos,como CJUer que f e CJUi-
à'i barreyras h a efcaramuc;ar com taffe de ft.la filha, e fobrevencello 
cll es1 .e ?e hu.ma pan~\ , e da o urra parece.ífe fer rezaó eflar' delle quey• 
mornao mmros. xoG1~ por bufquar azo de nom cú-

ElRey .D.Affot~fo .por notn po~ prir ha menagem que .lhe tinha 
det: cavalguar ba cavallo, e fair ha feyto de.tanro que cavaigua{Je em 
elles era muy enojado em feu c~·- huma befla, acuda h a fu_a Corre, 
ra,aó àcofl:umàdo ba vencer _nos 1 nom o-lhando nada de !lo, como 
campos, e cert1uar, e nort:l fer cer- foube, que ElRey Albojatne cqm 
quado, pelo qual determinando grande poder tinha cer$uado·El .. 
defair tóra em C·Jrro, ha lhes dar Rey ·D. Aflqofo em Sanearem a .. 
batalha, alguns dos feus lho con.. juntou fuà. gente, e , partio para 

. tradiceraó, e outros diziaõ que era ho ajudar' ·e ~ndando entam ha 
bem fiquar na V.dla,e CJUe elles fay- era do Senhor ~m m'il e tet1to e fe- 1 171 . 
riaó apeleyjar com hos Mouros, tenta e h~1m ~Ü'lnos, aH1 que vindo 
concelhos ambos muito fora· do · recado certo ha ElRey b. Affonfo 
parecer ôel Rey, e do feu grande Anriques de como ElRey D. Fer .. 
animo1 e por tanto lhe refpondeo~ nando de Liam era acerqua, e que 
e dice. Amiguos nom cumpre aguo. em pouquos dias fe'tia com elle, 
ra'Ver(e(a_y~emos, ou nom .,"mas he foy em grande penfamçnto, .cuy .. 
tempo de tornardes tal esforço para dando que: vinha contra ell'e,por 
peleyjar, que eu poffa perante todcs reza6 da menagem ha que nom 
louva.r hos que ho bemfi'{~rem, e cu fo~a, e pofro neíl:a duvida tanto 
me[mo em prffoa 'VOs ajudarey ha mais, determinou de peleyjar pri-
efTo c~ntra hM imiguos, quanto em meyro com h~s Mouros, e· tam· 
mim for' como {lfmprefi:z, e f e pela bem hos Mouros de fu.a parte quã1 

'. 'Venúira alguns ti_verem reçeo,ho que do (ouberaó de fua v-inda,_ crend.9 
' q!Je 
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que vinha .contta elles, em aju·da . mos aqui dizer comd ~ é eltl qu~ 
delRey D. Affonfo feu fogro, de- modo foy aqui trazido. 
t~rminàram levantar ho cerquo; I 

e íayo entJ m EJRey D.Affonfo ha , C A P.I TU L O XLlít 
elles, qo modo que dantes tinha 
ord~nado -; e d~· pois de muito pe• Como ho Corpo de S Vicente foj 
lcyjarem fez g~ande mortindade h h 

1 ac tt<io por uns devotos ne les, e· desbarato, de muyros pte-
zos, morros, e feridos, e grandes, ho'mens que ho fora.~ 
e riquos defpojós tomados. 6ufquttr • 

. Affi fe foram. hos Moutos»-def- f . 

t~oçados fogindo quanto mais po• . l' Aa antes defro, êni feu luguat 
diaó. ElR ey D. Fernando quan... . contàmos como ElR.ey O. A f .. 
do foube que h?s Mouros eràm fonfo !ttt.riques, foy por fy com 
desbaratados, e EIRey D. AffonÍd g rande; cuydado, e devaçtni, buf-
defcerquado, nom quiz h'ir mais , :'quar .ho Corpo de S. Vicente , ~ 

' adiante, po!l:o que perto folle, e nom ho pode achar a vendo jáa 
I eíl:eve ally quedotres drtts, rnvian.. vinte CC fei, anrtos) que h.a.Cidade 
do dizer ha ElRey O. A ffonfo que ·d.e Lisbo.a era em poder d\ C h ri f. 
tomaíle prazer j e nada re,ealle tãos, tomada ha Mouros, fez El· 
delle, quenom abalàra; nem' vi... Rey Albojaque treguoas, com El-
nha h a ourra coufa,fe non1 f6o por ~ey D Atfonfo Anríques podin• 
l1o defcerquar, ~pois hos Mduros, \1 UO áiinos, ha$quaes foram feytas 
jàa erarn ydos, que fiqua!fe cotn quatro dias do mez de ·Mayo er~f . 
ha paz de Deos, e ElRey D.Affon.. do Senhor de mil cento efetenta c lI '11~ 
{o lhe deu por ello muitas graçaS', tres annos, e~t1m, c erros homens 
c: hee que defque foy 'prezo na ba ., de L~sboa, com gtande dev:1çaril) 
,talha 1 que ouve coni eíle D. Fer , vendo qúe ià.t podi.1m h ir feguros 
nando de Liaó {eu genro, nunqua àqudle lugtut' ohde ho Corpo de 
depois foy vi~o ledo, nem a ver S. Vicente jazia, .fizeum preíl:es 
prazer como d:1nCt'S, e qu.tndo Ih~ h uma batqua·, corti todo ho que 
lembravam hjs r a valia rias q d'*n lhes fazia mill:er, e foraó.,.fe làa Cent 
tes foya fazer contra Mouros , e nhurn impedimentd , nem ddi. 
quam temido eu delles, norn po. culdade, chegttara m, e dcfembar.-
di.t ell:ar que muy enxerguada- , qu~tam no mefmo luguar, onde 
mente fe nom entrHlecelfe, rAás poflos em oraçaó, muy devotâ· 
porque de O: e tempo , arte que h o ment~ h a Deos pediaó, que lhes 
Corpo de S .. Vicente fo'y trazido rnoll:raífeoade j:1zia hq·Corpo da-
ha Li~boa, nom achamos ôUtr.l quelic gloriofo Marrir7 ha pozeffo 

- ~ ~_oufa que de co'ntar féja, qu~re·· começaram h a c2var, e aprouve 
.;:" H ij ha 

~ 'I 
,J 
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harN·.:·Senhor que ho acham~,. e 
da'ndolhe muitas. gra.~as , e louvo .. 
res, ho tomàrarn com muito prj .. 
zer, e devaçaó, e puz.er'ló .. no den-
rro na barqua, e loguo Deos ally 
~11oíl:rc;m. por elle, hum .grande mi· 
lagr~ ' , que h.um dos qué hiaó na 
barqua, em d_efen~errando aquelle 
fanro Corpo, 'furtou hú dos o fios, 
e tanto que ho tornou , ceguou 
loguo de todo , pelo l1ual cortad.o 
d·e medo.; e·arrepe'ndimdnto., tot .. 
nou apo~lld don-de h o tdfi1~ra , e 
ne!le ponto lhe foy rdlitüi.da todct 
fua viíl:a, e foy' faó como dantes , ~ .. 
tambem {e,âe'\re atri~uir a h os grã:;\ 
de~ ' ffierecintentos · defl:e S:lnt()) 
Martir, que fe~do fempr~ h(} n1aar 
ally alevamado~ e periguofo, ·c:: 're, 
~afa · muito grande~ foy viil:o ta~ 
ch~.Ó:, e ' man~o fóra ·do.àcofl:umaj\ 
do a~o~ embarqóar do.feu Corpo~1 
como· fe fm<a. e·m.qualqu·er outrç' 
luguar,onde;nunqua ouveíle,rte.m· 
pode;ífe fazer .ondas, . e nfli tornà-
ra,m com muito prazer· h a falva•· 
n1~~n:to. - . ·· 1 .... • ·• , r -·. 
~ i~ •. . , 

. . 
. 1 ' • : ~ ' ' ., • r J · • J t t • • 

Ç9;m.oho1 Cqr:pql de S. T(iCenre fdy 
· ·' poflo rlll See de LifboA-. . . 

: . ..,, ~. [! t: !"' . l ~ ~· .-

t:tJt\_,e~ ~che~ua~os aho· port'o d.a 
. _ fi Ctdad~ de <L.tsboa i nom qul-

. z·t-f~m- lloguo ttirar fój.'·a· ho Corpó1 

à'o.1glõriofe'-Màttir, comfeceb ' dél 
lh~· r'<itü;~réfrÍ ~ot. forÇa-,. ·~aguar~ , 
dntltdo lia•nhyre Ievaraõ-no efconP 
dj\ââme.·nte à E'gréjá déSánca Juf.;·, 

,..,,e . 
'· \ 

ra,ho qual (tfr~~lo loguofaBido ~ho 
outro düt P.elá menháa·, fegundo 
Deos nóm qüer lua gloria elcondi• 
da~ toda,ha Oidadecorria para ally, 
.e huns diziaó~ que era ben'l deho 
poerero e·m S. Vicen,te de Fora, e 
outros, que· mais rezaó e'ra efl:,a-r nl 
Sée, e nefi:e debate D. <iu·onczalo 
Vieguas ~diantadomà·r de Cav·at:. ~ 
laria.delRey, que era prezen.te, v.é~ 
do quatn errada·coufa ·era, argurr- · 
fe ma-h e arroydo !obre coufa tarp 
fanra, e devota' que ni'ais com re-

( ' 

zaó deviám tolhelo, fc:z ceffar h o 
alvoroço da gente, e· que efperaf .. 
fern: atée que h o ElRey fóübeífe, e 
m~.ndaífe, h o q.u.e fuà rnerce foílé 
nelio. "0. Roberto Da.y~ : · ·da Sea 
hori1en1oneflo, e·de boa vida, fo~ 

1 
h o mais ondl:á, e efcuzam'ente q 
pode h a f?. ·Moniz Priot da·Egréjat 
de SàntaJufl:a, e rogu0ulhe muy 
afinquâdamence, que PP·f ·honrar,: 
e ohriguar ;hà Sêç ,q ue,er{l \R a pri'n:~ 
cip,al, e m~is di na, Egreja d~ C ida~ 
de en1 que( aq~elle .'fanro Corpo 
mais honradam~nte, que em 0u..'· 
tra parte. podia e!l:ar, 1'lN€> iquiieGe 
dar, e h a elle.aprouve·da-tlho, e e{l:: 

tam· h os 'da Sé e) ··€orrf to/da · ouçrâ.: 
Clerezia tnuy ledo·s ;~fora6 por dlê<,~ 

. c -há leváráÓ: n'l' uy rhdt;traidtamerite 
~·m _ pro~iffao ·, acontp'a<rih;a~d d-e~ 
toda . h a gente da ·Cidjde r I dahcl(il1 

todos mui~a·s graças ;cJ~oüvores hit 
N~··se~)hon é afli for ,t!ra;zido ~, ~~ 

n. S" d .. 1 H pouo na ee, · on e ora Js:z,J,, . · o~ 
Co.neguos· de S. Viceni e.:VieraGrló.J 
guo hy· h a-pedir que lheJ~ífe~1·:da~ 
Reliq,uiasr ~ti queHe fa:n tq lCorpá'/ 

m~~ 

•• 
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mas nom lhe foram· dâdas. · . fay: logi.1b hó rnoç~ taS ·d~ 'tódó~ 
Quando ElRey D.Affonfo Art~ cortro dantes era; e da ly i;lunqua 

riques foubc eílo, fegundo era de• mais.ninguc:m <.>,uzou de fazer 'rio~ 
voto,chorou com praiêr, louvan~ jo àquelle Corvo-; hô qual foy liy 
do muito aho 'Senhor Deos·, por vi fio por .rnuitos tempos~ ElRey 
q)uerer em {~u·s dias honrar feu ma'ndou efcrevet h() díà;· e era ein 
R eyno com tarn precio ~as Reli.. que h.o Corpo defie gloriofo Mar~ 
quias, fnan.dand.oou:--ra, v~Z:àgúd~ .tirveyohaLisboa,e foy ahos,quitli 
le luguar do.t1de bà C~rpn •·fórà: zediasdo mez deSetembrc):.:d·a Co-
trazido, que viffern; 'e catalfé'rii bredita era de mil e €ento e ídenra· 1 17 j ~ 
bem? fc ficp.iara á it~da làa a·lgtiJ.11'à ê -rfes annos. · · 
c.oufa deU e. · Fôram làa, e·ft:ytaito1 · · · ·· · · .· "' · 
da diligenda, achataa ai'n·dá htü1~1 · , C A P l T ·-ttt 'O . }{LV. · 
pedaço do tefl: o . &a ·cab·eç.á i é peJ r' · · 1 •• • ~ • . 

daços p·e,lueilos defutaudados ' d~ Como ElRey D/.A.Jfoilfo. Anri'*'· 
Araude, h o que todo· tr;.azido feri~ ·q~:~.e~ ordcniJti de 'mand~Jr ho 

· nada fiq uar, pozeraó· com h o_ Coor.i · 
po. E·éo.nta ha Efioria, que.depoi$ lfante D. S~nc_ho feufilho 
qpe efl:e fanto Corpo ally foy na ,·ha. A_fentcjo ha guerr-ear ~ 
Sée;. ho .Corvo ho qual, fegundo ..... '' ho.s Mquros, e das r'C• . 
jáa diç:·en1os, que foy vlÍl:o guarda- · \·. "·· - ·t l'L fib · '· 
1 c - ,·.;\ ·\· .~oes a,!4.e . v,e o r~,·, : .. o ··quat:ld<;> .roy deytado' às aves,. e · -~· 
animalüts vcyo.fem,pre na ha .~qua ' ~., ~···: ·,·t/,/.o dice. ·: · ·. 
cpm elle; e ho acompan}lou;e de- ··· '' . , ·. ·,. 
pois 'de pofto na ?é'e,,' ho .vir~m N Epqis.que hos'í~nquoanno!1 

muitas vezes fob re ho feu Moy- ·l:J.Lch's trc:guoas,,que ElRey D.-
menw, tomo quet11. hq nom que.. Aifà'nto ·'fez cóh1 ~lRey. ~lQoja,- : 
tia defemp~rar ; ,t; outras oras fe que/ cómb àó..rrr:i diçemos~ fô-r'àm' 
punha fobre. h o Altar mó r, e-aíli aêaba'dos ; que foy'' na er:t âo Se· 
andava voando. pela Egreja, e a.- nhorrde·hlil cento '·é fetenta.éoytd . & . ' d l '· .Ir r I I 7 a .t 
~onteteo, que hum rtwço chama~ ~nnô"s;' dl:an ô E: R.êy D·. ArrO'nto· · 
do Joane, que fervia na Eg~~ja ~eu Anríipies .em CoiQ.l1hra, v·~ndo q~ 
com h~rria pedra lu eíle, Corvo.; ·em to~a f~a.~er~,a, er~ guerra ~effa-· 
tfoy ~ó'uf~ : milagr0fa tq~~ loguo da fe1i1 rer receo, fàlvó danq:e-·Te .. 
ha . eíla~ora 'foy tdlheyto 1 de: todo~; jo1 e: O dia~ a, que pd~ a~ab1~un-~n~ 
te-us mê1l1Ybros, 'e érnta·tb feu:pâ 1d<i to da treguoa cu'mpna ~et b'etn de., 
n.:u;>ç·o q~ando '/i~ tll·'Í11anlho.p'~ia:f feia·; e' guarda dá~ •,etque ~·lem*<ieffo' 
ah<Ymüço feu filho i .. Jánçoufe t rn fetia co'ufa hon'r.óza~·fe'coni h·a de./ 
oraçaó de.noyte rpuito ·dev{jt~h~ é.J fehÇaõ della, {2 àz;ls le 'gu~nh'a"tem 
te a11'te h o Corpo d' ·.Vicente'·; C: ma i~ alguns Lugua.r-es'ha M'Ouros,-

. ~hamou_ 

;· 
~· 
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chamou feu filho h o lfante D.San- Reynatra,bathar como {c11 fer·?.. ii~) e 
cho, e perante alguns do {eu Con- 'Voj]a 'Vontade, e mandado Jeja_ wm-
celho lhe dice afli: Ftlho tu fabes prtdo; e pois Scuho,'fe ejfa coufa ha~ 
bc'm· quanto trab~lho tenbfJ paffado de fa~r j'eja 'VoU a merce querer que 
na (Tuerr.l com hos Mouror, e pela fe faça loguo j porque quanto mais 
tre~~oa que tinha com El R'ey A/. cedo for tanto porey ha terra em mi-
bojaquejdaferacabada,heyporccr .. lhorcflado,edefenfaõ ElRy ref-
to que hof Mouros,nom cflardõ que- pondeo, que lhe prazia, que affi 
~os, eguerrearào cOes Luguares que ho mandava poer em obra, e or .. _ 
delles. guanhey em Alentejo, donde .denando,loguo qu~lis, e quantos 
recebem, e e[peram de receber muito da quem do Tejo contra h o Porto 
·dano, e jàa me foy falado, e requeri. · foífem chamados para a ver de h ir 
do que entendcffe n~. de{cnf aõ dttla.r, .<om hó Ifante efcrevendó que r o-
pelo qual eu cuydar1do como (e eflo d'os fe ajuntaílem em Coimbra ha 
~nilhor podta fa~r de quantas cpu. certo dia; eílo mefmo fizeram or-
fas me 'Viereeõ por fentido · me pare- denanças, ·e Regimerüos que ho 
Ct?OI e parece milhor que ~udo, que eu~ Ifante a via de tC"er no feyto da 
te mande. lâa em peffoa , e e {lo por guerra, que avia de come~ar. 
duas rezões ' htt. primcyra) porque 
.fabes que eflJa meu ca~o de nom po-
det· carvalguar em bcfla por nom hir 
às Cortes delR-ey D. Fernando ha 
que eu nom fora por coufa q no muna · 
do owveJJé, que fazyndo traria h4 ty, 
e ha mim grande perda,e ba todos hos 
do Reynode Portugual; ha Jcgund4 
porqu~ pra~ndo ~ho Senhor Deo.r 

. depoir d~mtus dias, tu às de ter ho 
carreguo de reger , e defender efle 

. R~yno, t pois te deu Deos entender~ 
e corpo, e md,nhas para ho poderei 
fazer, hee bem qt1e ja'a aguora com-
meces, e h o faças. . . 

QpanJo ho lEnte ouvia efio 
h a ffu pay foy muito le~o, e bt>y. 
joçlhe ha.s mãos, dizrndo: Senhor. 
tu 'Vos tenho em muy grande merce 
eflo, que me encarreguais 1 e e fpero em 
h a graça do Sen-hor Dens com hos bõo.r 
.Senhores, ~ · Ca.,alleyros, de 'lJoj]o 

I' 
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Do .A/ardo que ElRey D. Af-
fonfo Anriques mandrJu fa~er ' 
em Coimbra, da gente q~e man-

Java cõ ho Jfante D. Sancho 
jeu filho, e c~mo em partin-

do no rneyo da· P~nte [e 
. · dejpediraõ todo; 

de/Rey : 
\ 

D ~(pois de ~indos, tod~s hos · ' 
q eram charnados aho tem..: 

po que lhes foy allinado , fez EI..; 
Rey fazer Alardo no campo que 
fe chamava Arna'do, de afá2s fer-
m oza, e araviad~ gente de arma~; 
e de béfieyros, e piães, e outros to-
dos com· gra e mo fira de cora.; 

\ '· 
' . . . 
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· çaó, :e tnut leclos ~p,ara hit ç~lin.:hq po·;~(.l{lntós ahy e!Lrvà6-lora6·bé)IJ 
Ifante. D. Sancho ha.Jaze~eJl_} ,por j_at ha tnaõ ba El&_ey, é te d~fpe.di.o 
fuas ~honras · h o ~_ue ha ·cad<lJ h-lil ~ raõ delle;. Ho lf.àn.t:tt.fov. ho de.rra.o 

• convinha ~m tal (azo, ,c ddque-ho deY.Jq qqe fe ddl·e ddpe~Ho be.yjan"' 
fold.o foy· paguo, e - ~·lles todo.s .pr-e~C.. dolhe h as mãos. EIRey lhe lançou 
.tes p~rdra·rn~ de Coi111bra H?l ine~ íiu b,enqaó) e fe totll·ou para h a C i"' 

1 17 "8. de J ulhoJ'd-a íobredita eq~ EJRey da de, é elles cavalguaraó to~os, ~ 
fayo de fe~t <; Paços:rapé;e,~ YÇ;YQ~~te€ fe fora& .(eu c :am.inbo~ . , 
ponte, eho lfan~e ~.p. S~p.chq· , ·f# , 
todolos ' out,tv~ Gq_l1des ÇQ\'}1 çlJe;.; ,, ICA P·l f 0 L o XL vit ' 
e ha 'ourr.a. gente pjífada da part<l! · .. , . 
dá.lern,, e··ch,eguando aho meyo -d~ TJ~Jjornadas ·que ho lfante. D6 
ponte dice h o I.fante . h a ElRey: Sanchó jeFG; e como partio de E~.li 
Senhor e fio he affaa'rz de rvoOa iJin~ cvdfà guerrN!-l'ldiJ hoJ Môutos 
tla, nptn tdme 'VOna f(Jt1';,Ce mais tra. · • 1 

.balho, . mas lanf·ajnos 'Voj]a bençaõ1 'atee Sevilha, onde f~z., fali~ 
e. com ha gtaça de Deo,r eu, e ej1es Se. . ahp~feus ante que cpm h os 
nhorej7;Jo.ffos Cavalteyros, ·e V4tUa;. Mouros pe!eyjafee -· · 
IOJ, que aqui e fiamos _, iremos faZJr _ ,_. . ; , , . 
o que mandais, e ha el,le que femprc. ·P· Ar,tidos dally foram ~qu eHa . 

cndef·eçou rvof!o~ feytos , ,. e te''ve em .. ftqyte pouzar h a Pt üela,,e ally 
fua boa guarda apraza de n_os aju.. di.ce.bo ~fanre h a to,dos 'que f.he pa- , ~. 
dar em tal modo que rvoj]o corafaÕ recia betü; nom hirem jon-ros, ~ · 
feja ledo, e de[cdnçado. Refpondeq que p~ra h irem mãis folg.uados .1 
}:IRey: Filho7..1àsfaz:..eismuito bem,. · follê .çada hum à Íua voütade, por 
mastr.edequemeheetams;ravevof;,. · onde mais 9uizeffe ~ porérn 'lue· 
[a partiria,. e de fies Va!Jallos meuJ fe juntaíle~11 . tom elle na: Guble;-
natúraes com que foyct -eftdr; e teer guam. Ahos rres dias andados do 
continos comiguo·1 qúe ainda que '1:!6s, ·dito tnez de J olho, e juntos hy to ... 
.e elles fo!Je~J h a Ca'l.lallo, e et-# fempre dos <i:Oino lhes eta ma ndaqo, pare~ 
apéc, pateceme q me nóm enfadarÍd1 tiram dally, e paff.:ndo ho 1'ejo (é 
nem canfarta tanto; que muito mais meteram todos ·em .ordem ., cotno 
nom faça, como faz efic apartamen- ' quem entrava em . terra h~ cada 
to,· maJ pOis he forfaqo, peJJo ha N. patlo fofp.eyta1 d.e .iroiguos, ~ndà .. · 
Senhor em cujo fe·rviço hys vos ajude· ram affi tanto por fuas jornadas i 
)ha todos·, e vos haja ern (u-agutu:drt que cht?guàratn h a E t'ota on~e h a 
de guh ... a, que por '7;6~ [eja fua fantá .r I fante foy bern recebido do~ qtíé' 

·Fle acrecentada, e feus imiguos lan·~ · hy moravam; e tt)~-os hos·feus .qu'et · 
rados f6ra da terrt~, que noj]os ante• com elle hiaó.. Efleve h o lfante 

. cej]orcs guanharaõ. · Efl:o affi paffa~ em E vota alguns di-a~ por fe.ndr h o· 
. qu~ 



,. 

. ' 

~ 
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COR Q ,N I CA. b ~ tR F: y · 
que'ho-s Mouros queri41Ó fazer por raó .. fe rodos à: fayda· ckvlnxorafe. 
fua vmda, e tam bem por dar tol- Cheguàraó :novas ·a h o l1~bnte. \:O- · 
gu:1do .camin,bo a h os feu-s. Eile -mo h~s Mouro:s efperav arú all-y . '- · 
temp0 que h o Ifanre hy efie.ve, par~ peleyjar corri clle; do que foy • 
hos Iviouros nunqua fizeram en. muy J.c:do, dando mujtas graças ba 
trada, nem inteodraó coufa algu.. .Dcos, p~r {e ac·harha tcm;po, ·e 0ra 
ma, que de contar fe.ja, pelo l1ual . que ho podeffe fetvir contra, aquel~ 
pareceo aho Ifante tempo de fa.. les infleis feus ií11iguos , mandou 
zer bo porque viera. Entam man- entarn 'charnar h os Grandes; e ou . . 
dou · chamar alguns das frontarias tros princip~es Cavalleyros·de fui 
aho redor, para h irem com elle ·,c ofle; e dicdhes: Çjluerorvos ?fmiguos 
que todavia, has Villas, e Lugua- daâr boas norvas, com que muito de. 
res _fiquaíiem bem .. gu:~rdadas. De 'Veis de folguar, como eu faço • . Ja. 
nhuma lhe acodiam tantos, como bey que todo ho poder de J'e'Vilha, 
de Beja ; ho que caYfou fiquar ha c terra1 de redor 'VOS ~nam aguar • . 
Villa muito mingtloada de gente, dando para peleyjar comnofquoj pa. 
qtle para fua defenfaó. lhe· fazia receme que muito nos. moflra ho Se~ . 
mitler. nhor Deos aprazer lhe de nos. ~ar em 

H o Ifante de(que teve fu~ gen.. no.ffas mãos .ho porque,'7Jiemos, cou[a 
te juh'ta, abalou de Evora oyto 

1 
com que etle {eja muy fer'llido, e 'V s 

àils andados de Outubro da fobre- grandem~ntt honrados, que pcrr eu 
1 17 s. dita era de.mil cento e fetenta e oy- · fe~ no7.1o.nefias coufas, e 116s que co. 

to annos, e foy- feu caminho direy- mzgu(J. 'Vtndes Carv.allcyr~s> em ellas 
. to pelo Ca!l:ello da Gineta, e da'ly tam pro7.Jados ~ ainda aguora cfla 

fe começàram de dl:ender hos cor. honra ha de fer mais 'V~[! a que mi·' 
·redores, e. outros homens de ·armas nh~, pelo qualf(de m~ito tedos, e cotn 

. guerreandohos Mourosl efl:raguã- mutto pr~<..fr or.(lenemos, como/ oguo 
dolhes ba terra, e affi correo ~o do d! menhaa rrJaa;nos h a e:/les, e àfli h a . 
aquelle caminho, contra Sevilha:, . ordenanfa que ha no!Jàgente hatt de 
:itêe que palf~u h a Serra Morena. ·- le'Var, que do mais ey por muy efcu .. 
~ando h os de Sevilha, e Anda- ~ado, dizerrvos nada do que cada '. 
luzia, fouberaó da vinda do Ifan.. hum h a de -faz_er ·, 'nem mctcr7.Jos . . 
te D:.S3ncho tiveraó-fe por muy esforço para eJ]o, COt;Jhccendorvos . 
defonr.1dos. potque d~pois que Et: . que [ois tais, c :·que fabeis 1t~nto , 
panha fora tomada, e Sevilha em de honr~e, e. ca'"&altaria exercitados 
poder de ·Mol.lros., ~~~unqua fora em· muitas pe~eyzas, e batalhas? c 
guerread.a de Chnflaos , quanto grandeJ 'Venctm,etos ·com ElRey me~ · 
n1ais ouzarem de cheguar tam ha . Senhor, c. pay, que [oycsmaisp(n:a 
cerquà deU a pdo cp~al ouveram dar de_Uo en~'no, e esforço, que toma~. 
~tordo, de C1yr aho lf~nc~, e·poz=· lo de ninguem; hey por afs Jas lem~ 
/ - 1 'brarrvos 

s 
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b:-ar7Jqs, que ponhàes em rvof]os co. 
rações ho mais que tudo rvos h c: de 
lembrar, que peleyjamôs por r~ efen­
der; e acrecentar ha F de de· N . Se~ 
nhor 1efu Chrtflo,ho qual de (ermor 
uaáa, fez de nos fiLhos ; h a elle qu6' 
nos tanto amou, h a elte em cujo fer.; 
'Viço (e nom perde trabalho: nos. en• 
comendemos,etle que para ha'Vermos 
de ferrvilo poz._em nJs ho querer, nos-
Cf1mpra ho poder q.ue façamo :r com 
{uttgraça de 1nenbaa, por onde cor• 
ram de nós taes novas , que elle [eja 
'ouCJado, e meu P ay defcançado; c 
'Vejaõ todos que par aparecer eu feu 
filho, e rvós (eus Ca7Ja!leyros, e ami.• 
guos,nom fa<:..,mifier fer clle prefente~ 
Com eflas palavr.as do Ifante fol-
guaraõ todos muito ,; e toram muy 
íàtisteytos, refpondendo.: Senhor, 

. nós todos (amos rv~ffos , e por férrvi .. 
fO de Deos, e'Vof!ofaremo's neflefcy• 
to quanto em nós for , e vós poderei.r 
'1Jer ,. de modo q14e De os f ej a f er'&ido, 
e com fua ajuda 'VÓs guanheis mui-
ta honra para rvós,e para nós, e de fi. 
aguara ordenay loguo ho que fe e1ti 
ejla ba de [a<:.§r, porque hoje fefa f a. 
bido de cada hu,m, em que luguar har.e 

. de hir,eeflar. 
CA:,PITVL.à ·xLVIn~· 

· Como ho lfantl D.Sttntho pc{ej• 
jou com. hos Mouros dt Seq.;i.a 

lha, e ho tjper11raõ ante ha 
Cidade j e do grande 
' • I 

1Jen~tmento,q ouve. 

E. Sto aJti paílaJo_, h o 1fante f e 
;tpanou loguo com hos prin: 

. cip~lis pa i' a .h o a verem l~ e tazer) ã 
orde nár~m de toda fi.Ja gente linj; 
guo azes, ha primeyra foí1e ha 
vanguarda ; e hu outra apoz efl:a 
baralha do meyo; e ha terccyra te .. 
guarda, ·e has outras duas azes, h o 
Ifanre levava comí1guo i dous mil 
e trezencos cle €avalio, ba fóra bos 
corredores que ag~ora chamam 
ginetes. Ho Hante meteo na pri .. 
meyra az em que elle hia ; feifcen ... 
tos de cavallo; Eraó hy co.m elle D: 
Joaó Arcedifpo de Bragua ; e ho 
Conde D. Guonçaio, e D. Pero 
Paés Alferes, que entam naquella 
yda. fúvio h o l f.1 nre de (eu officio; 
e D. Mem 1'v1 cH1Íz: ha outra ba-
t;~lha .fegn nda , foy encomen-
dada ha D. Guonçalo de Sct1za., 
com outros feifcci1tos de cavallo~ 
ha terceyra, CJUe era rcguarda>con1 
outros {eifcen tos ha DJ Lourenco . . 

Víeguas, ba az clireyEa levava D.1 

Pedto d;,s Efl:u rias, có duzentm, e 
linquoenra de cavallo,t ba efguer-: 
da ho CondeD.Ramyro,có ourros 
tantos, e hos mais dbs corredores 
<::otn homens de pée pozera1i1 tra~ 
ha carruagem, qu(\! ha ouveffen1 
de guardar; íe alguns -!vi ouros qui-· 
zdiem clar nelb, e da gente de pée 
nom lemos,conro, nem repartiçaó 
acabada, mais que de quoatro mil, 
de que a~ a vanguarda; onde· ho 
If..1n te hia, foraó metidos mil, e 
,quinhemos homens de péc:~. A's 
azes foraó ·dados dous · rnil, e h os 
mais .com ha carruagem corn0 di .. 
r;o h e. 

Tant,o que e~á drdenatlçà.foy 
· · · , I · feyt~ 

.· .. 

' { 
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- 6G f CORONICA DELREY 
feyta, ho Ifante mandou ha D.Pe~ 
1:0 Paes, que foffe pela ofte ha en-
coi·nendar h à ' cada hu.m h o que 
havia de fJz.er , pon1uc naqudle 
tempo ho Alferes . tinha aquelle 
carreguo, e póder,que ora tem h os 
Couddl:abrcs. Aho outro dia an-
te menhãa, ~ez bo Ifante daar às 
trombetas, foraó loguo tonos le-
vantados muy prefiamente·, de fy 
ordenàram fi1as azes, e onde cada 
hum avia de hir, e eil:ar. O Ifanre 
fez mover fua bandeyra, e affi to-
dos hos outros, e foram tpdos em 
ordem atêe cheguarem aonde hos 
Móuros etlavaó, e loguofem mais 
detcnça foram daar , e .ferir em 
elles . H os !vi ouros receberaó nos 
muy esforçadament~, aho juntar 
puve-loabuo muiros derribados, ,de 

~ I 
huma parte, e da outra, e muitos 
cavallos anda vaõ pelo campo fem 
fen h ores. Sobre h a az do Hante," 
que primeyro juntou có h os 11ou .. 
ros carreguaraõ raptos delles, que 
{e nom fora [occorrida, em modo 
algum fe ·podcra fofrer, ·que vendo 
D. Guonçalo de Souza, e D. Lou .. 
.r~nço Viegu~s ho lfante affi cer· 
quado' e encer.rado antre tan_Jos 
Mouros, foram ha gram prdla ha 
ferir nelles; tambem hos Condes 
D. Pedro dJ.s E11:urias, e D.Ramy..; 
ro, Capitães das azes., e depois de 
h as azes todas aíli envolras, e an-
tre fy muy feridas, partío-fe à pe-
l~yia em quoatro, ou .Gnquo par-
tes muy brava eirl todolos cabos. 
Era pa'ra louvar ha Deos, e folguar 
de ver . ho esforçado p~leyjar dos 

noffos, que por forçá fizeram jun-
tarfe onde eilava ho pendaó de Se~ 
v ilha; e do Ifante, {e acha efcritd, 
que ben1 mofhava fer filh~ de {eu 
.pay, em ferir, affi de lança como 
àe efpada peleyjando muy esforça• 
damente, onde quer que Íe acertl·· 
v a. Em dlo vendo D. Pero Paes 
Alferes,hos Mouros affi todosjun_· 
tos.com h o pendaó de Sevilha dan-
do vozes ha D. Mem Moniz, c lu; 
outros Senhores, remeteo aho Ai .. 
feres tlue h o tinha, e deulhe. tais 
dua~ feridas de efpada, que h o de~ 
fatinou, c leyxando cair fua efpa~ 
da dependurada por huma cadea, 
para effo fegundo parece cuíl:uma~ 
da travou no Alferes, e como era 
forço lo deu com elle, e có h o pen• 
dam em terra. 

Nefto hos Mouros, que con1 
algum esforço , ou vergonha de 
ver ainda feu pendaó levantado, 
fofl:inham ha peley.ja,tanto que ho 
vira.m derribado começaàõ todos 
ha fugir, via d~~ Cid~ de., _e h o Ifan-
te, e h os feus a~oz elles marapdo, ' 
e derribando tluantos podiam, e 
a h o entur de T ria na · hí)y tanta h a. · 
prefla nos Mouros , que nom po..; 
deram cerrar ba porta, e ·h os nof. 
fos ·.entr'araó de volta com elles.: 
H·os Mouros que ti~ham jáa ha 
ponte pa!t1da, por torriare'rn h a 
foc.cqrrer hos que fiquavaó atraz, 

- acalçados dos nollos, deram ran·-
to etnpacho, e corvaçain ahos tra~ 
z~yros\ que tiveram hos nolios 
grande, e de( pejado tempo, e lu~ 
.guar, para fazer en1 elles grande ., 

n1~tan.-., 

t • 
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nutançã ; e- em muitas p_àrres fo . · Chriilá,ós, e hós I~1oúros fabetid&} 
acha dcrito .a ver Gdo canta mor- Eerto como ba Villa dl'uva para li.! 
tindade dos Mouros, f€ridos , e geyram~nte .fe poder tomá r; pdà 
n1ortos-no rio Guadalquibir; qtí~ minguoa de gen~e que nom tinha1 
iuas aguoas pareciam 1angue, fe.;· ájunr.uraó-íe dous muy pnneipaes 
gL1ndo . h o !angue ting€ {em per anue elles €h a ma dos hú Alboaca-' 
mais. de fua quantidade ha aguoa- í11eíih13 e outro Albouzil, e muj,..: 
em mofrta. muito mayor.H·o lfan.. tos-Mouros, que hcs feguiraô j e 
te feyto eíl:e tam grande desbaràto. cheguárão h a pôr cerquo fabrc 
dos Mouros, tornoufe para onde flla. H os pou«.1uos Chriíl:áos1 que 
tlles tiveram feu arrayal de ante àenúo efravãolcorregeraó h a V 1f.;; 

{enrado , no qual achara5 prezas la ho milhor que p·oJerão, e pbfe~ 
grandes; e ouro, e prat~, e muitas _ rão-fe ha defendela:, e aprouve ha 
joyas, e cavai los; c:: outras toufas, · N. ·senhor , .<jue com qüartro hos 
h~s qu;1es r~epartio por-elfes Gran.. Mouros·loguo em (hcguando ha 

. des, e Cavalleyros; e outra g~nte; (;Ombàtetam; e aftont3ra'm muy 
'on~o lhe bem pareceo fem tomar rijamcente; hos no{fos ba d~fende..­
nada para fy, d~ que codos foram , ram tóm ta.tito esfor~o, que h os 
delle muy c9ntentes~ imiguos ha nôhl poderão tomar 

'-

, , tam de ligeyro, como trazilíit por 
C A P I T tJ L O XLIX. c;;e_rto, .e aíli por fua mulndat11, e· 

Como ho.t 'Mouros.(oraõ cerquáf' 
Bej~, e ho .lfante D. Sancho 

h9 {óube ; e foy jo~re elle S. 
ha Joccorrel!a; e da ha·.i· 
·ta lha que cam eilct 

ouve fob-re e/la. 

ACha-f~ dcrit~1 que fie:.1uandct 
aili BeJa falc~1da de gent€ pa. 

'ra fita defençaó, pela rtrllllta que 
~e lia fe fora com h o Ifante D.-San-

. cho ma\s que de outro rthum tu; 
guar Dalent~jo como acima dicc· 
mos, e ái!lda d~dles . que nell~ fi. 
quaram alguns . com 111edo de ha· 
1~om pod.erer1_1 defender, fe parti· 
~am della para outros Lu~uare~ de 

.. I 

h os defenl1ores d;l Villa ferem pou·-· 
~uos, cotiio pot h o lfance {er com 
ha otnra gent€ muy alonguado, 
pata h0s aver de foccdrrer, detre·• 
mináraó toda via fentar rayal fo,., 
bre ba Vil! a, fazendG.cotlta; qu~ 
ainda qu~ ha nom tomafle~ lo,;; 

· gad em chegüando h a tomariam; 
em alguns pouquc>s dias; que p;a-
ta dTo ~eriam d~(paço,. ct começá.,; 
tam traz~r; c fazet eng 1lhos, e at-G 
t~ficios, que par.a tal cazo cum.a 
priã. . - . · 

Quando h os de dentro da Vill.t 
'\lttan'1 ha detetmirta.çam 1 e 1ffct1i. 
to das Mouros, famham acotdo 
de h o faz:eretn faber ttho lfartt~ 1 ~ 
mandá um hum Efcudttyro dos q 
na Villà dtavaó L1bedõt m~y .b~.til 

. ' lij • 

·• 
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da tetrâ., c.avalguado em hun~ ef-
pecial cavállo, ho qual como foy 
noyte Llyo .. fe fóra da Villa com 
tal cento, · ~ avizo, que nom ouve 
1entimento,' nem t0rvaçam dos 
do. arrayal, e h a carta q levava era 
que hos daVilla fe encomenda vão 
em fua merce, e lhe pediam, que 
lhes a~orrefie em ram grande fadi· 
gua, e trabalho em que eilavam; 
no (1ual entre tanto elles fariam 
quanto em fy foíTe, por toda via 
guardarem h o que lhes_ encomen• 
dára. Pallandoaffi etl:as coufas de-
pois de vencida h a baralha de Se .. 
vilha, h o Ifance p~utio da ly con-
trl· ha terra, que ora etn Cailella 
cbamão Algu.ltve, fazendo muità 
dellruiçam nos M·ouros por toda 
aqueHa.terra, e e!l:ando fobre Ni1e ... 
bla,cheguou ho recado dosCaval-
leyros ~eBeja;como ~qudle Mou-
rps ha tjnham cerquada" H o Ifan .. 
te vifl:a ha carta chamou loguo h o~ 
do feu Confelho,e h a mo!l:roulha, 
dizendo: .. .A~iguos que vos parece · 
deflo, ou qae de'Vemos ja'{fr. E rodos 
acordáram, que para andarem 
correndo ha terra, nom era bem 
perderfe tal VíUa, 'omo era Beja • . 
Entam pareceo fer bem, que hó 
Ifante tomatfe de fua gente atée 
. mil e 'luoatro centos de cavallo . 
dos melhores em cavalguados pa-
ra loguo partirem com elle, e que 
toda h a outra oll:e h o feguifTe, e ti-
raflem. de pôs eUe h o milhor qu·e 
podelfem direyro ha Beja. 
, · E!l:o alli derreminado, dice ho 
Ifante ha D. Pc:ro Paes Alferes,que_ 

tomafie carreguo , dos que lviat-11 
de fiquar, e elle lhe xe[pondeo ~ 
~e c;oufa Senhor fera irdes rvós em 
algu.rnluguar poer em harventura ha 
rvojfo corpo, em que me eu nom ach~ 
h a teer rvoffa bandeyra, como ora em 
e{ia batalha, que rvence{fes de-Se'Vt-
lha , c outras muitas com 'Vo.ffo pay. 
atéeguora 1 me fempre achey. H o 
Ifante lhe tornou h a dizer ,que 'elle 
fora de.flo Oi ais ledo, mas pois feu 
carguo era guardar ha oll:e, e re-
gella, e guovernalla, e nelle' tanto 
confiava roda via quizefle fiquar 
cóm ella. Entam fiquou D. Pero 
Paes com ha gente, e deu de í~a 
maõ h a band~;yra ha hum feu fo .. , 
brinho, por nome Sueyro Paes 1 

n1uy bom Cavalleyro. Loguo aho 
1 outro cita cedo, Íem mais tardar 

partio .h o lfante €01'11 aquelles mil 
e t1uoatro centos de ~avalio, ha 
mais andar, e hos A'd.1ys, e Guias 
·que r.omfiguo levava, hdleváram 
portJis Lugllares, e ca.minnos,que 
hos Mouros nom noderam aver 

. ) (\ I 

novas-delles, e 'pa!faram pe'lo vá o 
de Mertola, onde chamam has A- I 

lenhas. Hos Mouros dé Menola, 
tinham ef~uitas no vá o, e vieram , 
dar novas à Villa, e porque ho 
Ifante palfava aho Seraó, e ha Vil .. 
la era müy forte,nom terneraó ho;s 
Mouros de M~rtola, que aqllella 
gente vinha fobre elles, mas que 
hiam foccO'rrer h a Beja, pelo qual 
mandàum loguo ha gra:m prelfa 
'homens d(! pée, e de c~lVàllo fazer 
faher ha Alboacamezim-, e Albou. 
l~l, 'orno pd~ vàG~ das Afenh.as 

. · · . pafia-

r 
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paltara àquella noyre muita gentej üham toní elle1 ave údo que letia8 
e que ~viam por certo nom ter ou- aílinados Cavallcytos 1 dobrava"" 
tre.m 1e ndm ho Ifanre O. Sancho. lhes. eH:e medo ho frefquo desba,~ 

Avido efl:e recado; .foy muito nno; e mottihdad~ de Sevilhâ, ie.o 
grande alvoroço no atray.aL dos gundo; quê ·à EOtaçóes enco"ntra-
~ouros; e .h uns diziam; que era . ~os em rcceyos, . ~ehipte .. (e lhes i .. 
bem que fe foffem ; e ourtos. qm,e gubura~ e aprefenta ho peot; E fie 
era milhar aguardatem; e peleyjà• . inc~fto alvoroço dos Mouros deu 

· rem com hos Chriíl:ãos. H o· 1fa11• efpa~o pará ho lfanfe poder che .. 
re tanto que veyo ahos thãos do guar fe\n elles poderem al fazer; 
Caü1po Dourique, dice ahos feus~ íe lio1i1 efperat, e fàirfc fóra Ço ar .. , 
qye fe.1101n triguaíiem ha andar tayal' tam accrqun. viam · jáa hõ 
por cheguarc:m mais f0~guados póo da gente dos ChrHl:ãos~ . 
ahos itniguos, porque: ho cart1i- Quando hó Ifatne che.gu.ou e{..; 
nho fora grande, e máo, e vinha5 tává~n j~<t h os Moutds com (uas , ' 

. ttrabalhádos, e·por cauía deffo nom àzes prefl:c.!s; .e fem mais agdàrdar, 
· poder~ó cheguar ·à viíl:á dos ·irni~ dice logttb ho _lfat1tc h a Sueyto 

guos fe Botii ha ora de Terça~ ·Ti'..- ·Paes,que abalaOe tíjocom há ban-
nham hos Capitães dos arrayaes., deyra ; e aà'i fbiàó rijo ferit hos 
efpeciai~ efpias, e tanto. que Q'uve• Mouros, e ha' peleyja, efTe efpaço 

.. tam avizo de Mer!'ola, mandáun1 quê durou, foy fotterbenre pelcy .. · 
loguo elfa noyte c~nedotes hafa.;; ' jada dambas has partes, c cõ mof-
ber, que gente e~á ha que vinha; .tta de ~vet n1ais de durat, in as a.s 
e Íe vinham pàrá ally; fe pa:ra outra prouveta N. Senhor, q hôS Moud 
parte. Hos corredore·s dos Mouros tos 11ort1 poderam fofrer h o gran:-
amanhecera6· ~(erquà d€ alguns de esforço, e combate dos noJ1'os1 

. tio Ifanre, que vinhaó adi:lntados, e romefiáráÕ ba fugír, e foraó del"' 
e prenderam hum E(€udeyro; que Ic·s müiros cativos, e illortôs; anrre · 
lhes cdntoU todo corno erà, e ror· h os quais morreram h r h os dous 
náratll loguo à preàa com elle h à. Capitães Albo~camezim,e Alboud · , 
feus Capitães, e fabida ha verdade zil. }'lo Hantecóm bss fem, e affi 
por .le, eífes tnílhotes do arràyal, hos'?a Vílla ouveram grandes pre-
por ercuza:tem vergonhá de flOT11 zas ert1 ~quelle desbarato. ; I e hO' 
efperar., mofharan1 grande esfor- Jfante alfentou fcm .atrayal fora ~29 
ço, e te~·~aó de quererem em tod<1 · Vil la-, fem quet'er entrar oeiia,awe 
cazo peleyjat co~n hos nollo~, co.o 9ue c.hegu~~e .. ~a op~ra geilte._:ua~ 
mo quer que al tiV'efTem na v o nu.. que eHe ~atidara 9u~ ho/egtüffe., 
de, outros moH:tava:m ho contra.. Hos·ddl ViHa fàyram fóta 1 e ttoua • 
rio·, pe.fogr~nde receyo que tinbão xeraõ .. fehc ferviços deflo q P'tJdi-aóó 
ah01fà;~te, e aho~ outros que vi', H o Ifatité bos t~ce,beo cori1 líiuita 1 

prazu 

I 
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prazer, e ~gradecimento louvan• Sancho era em Beja., de foC;.eguo; . 
do-os muiw do graüd~ estor<to, pJrecendo-lhes que con1. h a o c cu-
e bondade que tiveram em defen- paçam que láa reda, elles podi;un 
der h a Villa, fendo tam pouquo~. ha (eu f alvo fazer entrada em Por* 

Foy e!l:a peleyjtt, e vencimento rugual, , hnmr·Rey daquellà- terra 
do cerque de Beja, em diaDafcen-. onde ora hee Ca·ceres, e Valenç1a. -
çaó de N. Senhor dezoyto dias de que chamavam Guami, e h um feLl 
Mayó, do Nafcimento de N. Se- ·, irmã(H.om foma de ger~te das ter-

117 9 •. nhor de ruil cento e fetenta e nove ra-s ha·redor,paflou h o Teio,e cor: 
arúaos. A~abo de tresdia:s, do de[.. Jeo toda ha terra de Chriftãos,atée 
barato dos Mouros J cheguou O. chegu~r ha Porto de Móos. En1 _ 
Pero ]?aes com toda ha ofl:e, que · aquelle tempo tinha ho. ,Luguar 
lhe fiquou encarreguada ~ - e depois hum Cavalleyro, q chama·vaó ·o •. 
. de cheguados ) foy h o Ifante com Fuas Roupinho, h o qual quat1.do 
ccrt0s Cavalle'yros ver ha Villa; e .fou'be, que vinha aquelle Mo~1ro 
entrando pela porta via ainda em fobre elle, fayofe do CafieUo, ley• . 

.. cima efiar has Armas de Alman.:. xando em elle gente que ho pode f:. 
çor, man~ou-as loguo ~ir~r, e poer fe de.fender, encomendandolbes 
has delRey fen pay. Mas ora dey- · muito,que 2ffi h o fizelTem,que elle 
xad ·ha EHoria de falar do IfatHe , fé nom f.1ya fe notn para loguo lhes 
D. Sancho, que fiquou em Beja foccorrer com mais gente. Saydo 
1nuy temido dos Mouros de toda elle meteo-fe em cima da Serra, q 
aquellá terra", e contarà de h uma chamãoAmendigua, d~ parre dó-
~ntrada, que ElRey Guami Mou.. .de nace ho.royo de Porto deMóos, 
ro, e hú [eu irmaõ fizeram em Por- fazendo efconder h os feus, rnaJJl-
tugual:, e:. c~m0 foy desbaratado, c dou loguo h a gram, p~efia , ha Al--: 
prezá em Por~o d~ Môos,por hum _ caney~e., e S~~tarem fazend,o fa:... 
Cav~lleyro, q av1a nome D. Fuas ber ha vinda daquelles. ~1ouros, e 
Roupinho. <]Ue lhe envia!fem gente 1 . porque · ' · 

· / com ha ajuda de Deos efperava ;q 
C A P I TU L O L. avia aver delles honra, e vendmé .. 

.· Como hos Mouro.t éerqu1tram 
Portf? de Móos , .e foraõ desbll-
ra(ados por D. Puas Roupi-
. nho Alcayd~ do Cajlelfo·, 

S Abendo hos Mouros de cima 
do Tejo, .como ho Hantç: D. 

tà. _ AcCldio-lhe ·log'uo bom CJUi-
nharn de gente ., e no dia-qu' elles 

. . \ 
cheguaram aonde e fiava , D.\fuas. 
Roupinho ,. cheguou ho · mefmo 
Rey Guami com todas .fuQs ge11-
tes fobre Porto de Móos ,, e vendo 
h o Cafl:elto tam pequeno; fazendo 
cont,a que ligeyrament~_ ho toma-
ria, foram loguo -.todos .. em. che..; 

. guando 
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guando' h a combatéllo mt-1y rija~. _ . fe p,odetem remediar. Foy ahy pre.,_ 
mente. Foy h o combate tam pro~ zo ElRey Guami,e (eu ir\naó com 
fiado, que durou aree noyre, dos elle' e outros muitos' hos qu~üs 
1vlouros foram muitos mortos, e 'om _ finquoenta dos melhores D~ 
feridos, e afli da parte do-s Chri[.. Fuas Roupinho levou ha EiRey 
tãos ouve danno/afsas, e durando D.Affon(o Anriques ha Coimbra. 
ho combate hos CjUe el1avarn oa ElRey ho recebeo com muito pra-
Sern com D.l~uas R ou pinho, de~ zer, e guazalhado, e m:mdou me· 
ba~i:ló-Íe todos por hír foccorrer ter em prizão ha ElRey Guami, e 
ahos Íeus, e clle lhes dice. todos h os que com elle foraó leva ... 

. Amtgttos pofio que nôs aqui fl· dos, e ha D. Fuas, e ahas que con1 
}amos muitos, porem eu vos roguo, elle hiaó; e fora_m na batalha fez 
que rtJos rejais hoje nefie cazo por grandes merces, como cabe ahos 
mún, que fegtmdo cu·ydo , e ef'pe~·o Princepes fazer por ferviço~ , e me~ 

- pra<;J1rà ha Deos, que 'Voffos def~jos, · recimentos,ailinados como aquel~ 
'meus, eu. valos darey compridos le. Foy eíb bat~llha de D. Ftus 
com muito prazyr, g honra, antes q R ou pinho, e ElRey Guami em 
efies !"'louros daqui vaõ, e ruàs fede Porto de Móos ahos vinte dias do 
certos,-que hos que eu leyxey no Ca[M mez de Mayo, era de mil cento e 11 8 o4· 
tello f ao {aes ,que fe clefenderdõ bem~ oytenta annos. 
ainda que creo, que ho> JL1ouros de 
hos ter empouquo, nom ce_naràõ do CAPITULO LI~ 
combate atée- que ha no_yte hos dej: 
parta, e ego he o que ett maisdefejo, Como D. Fuas Roupinho peleyl!>. 
porque entam do caminbo, c comba. jou no nuear com hos M 014;,. 

. te tnai.s cançador f e lançaràõ ha re. 
pouzar,-e dormir, e nos ante menhãa ros' e !Jos rvenceo, e tomou 
daremos nelles, e hos desbaratare.. deifes no7.le Gual'csi!J 
mo,S. 

E alft. lhes fa yo em todo, porq 
de madruguada. deram nos Mou. 
ros · en_tregues aho fono , e nom 
menos em defcuydo de lhes tal a-
contecer, e porque ho luguar on~ 
de hos Mouros c:~l:avam ante ho 
Rio, eho Cailcllo fer muyefirey-
to, deu ainda mais azo para fendo 
afli CO\Uet:ido.s fe em bara~arem, 
antre (y, e dcsbaratar~rn, e ferem 
mortos) e ferido~ J:UUi_tos mais,feaí , 

EStando aíii D.Fuas Roupinho_, 
com ElReyemCoimbra,quã .. 

do lhe levou aquelle Rey ~1ouro 
prezo, efcreveraó h os de Lisboa ha 
ElRey ' como hy artdavam nove: 
Gu-alés de Mouros, de que era AI .. 
mirante hum Mouro por nonid 
Johaó Ferreyro Dalfamim ~ ho 

· qual fazia muita guerra, ~ dantto 
por aqudla Cofta , que foíic fi.u 
merçe mandalo. renudiar~ ElRey 

gy~t"'d{J 

• 
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avcmdo efte recado, chamou D. 
Fuas Roupmho, encomendo~1lhc 
que foífe a Lisbo<1, e hzeífe Jrmaar 
Gualês, e t1ue foífe e1le por Capi,. 
tam , para hir peleyjar com hos 
Mouros, (e ho e!peraílem; e deu-
lhe loguo cartas, e mandados para 
feus officiais, que lhe ddfem para 
ello todo ho llue lhe fizeíle miíl:er, 
e outra para ha Cidade, de como 
ho mãdava láa para armaar aquel~ 
la frota, e por ta.Ato fizeffem todo 
h o gue acerqua deiTo, elle lhes re-: 
quere!Ie. 'Tanto que D. Fuas foy 
defpachado, efpedio-le DeiRey, e 
partio-fe para Lisboa, e como che .. 
guDu deu ha C-ana àeiRey-à C-ida-
de, e has outras ahos ofhciaes da-
c..luelle carregue, e loguo à prella 
{~ Jeu ordem para fe armaar ha 
frota, e como foy prefi:cs, D. Fuas 
entrou em ella, e partio volta do 
Cabo de E( pichei, por aveí- novas 
qu~ · na paragem do rio de Setubal 
continuadamente, continuavam 
mais has Gualés dos Mouros, e fa~ 
ziam fua guerra, has quais a vendo 
láa novg da Armada, que fe fazia, 
vinbaó rambem contra Lisboa ha 
íabc:llo, e rrovallo fe podeífem, e 
em dobrando h o Cabo, ouveram 
vifb dJ frotl dos C hriílãos, e fem 
mais deten çà (e foram aferra.r h uns 
com ou ~ros, peleyjando muy for:- · 
temente, e quiz N. Senhor, qu~ 
os .rviouros f<1ra n1 desbaratados, 

e todas fuas Gualés tomadas. E !lo 
1180• foy na era jáa dira de mil e cento e 

ovrenra :-~t1nos, lu quinze dias de 
Julho. Tornou(e entam ,D. Fuas 

i I . 

para Lisboa, com gránde v!toti<?.J 
~ ho.nra 'com a qual como era .re-
:zaõ foy recebido~ , 

CAPITULO LlL 

Como D.Fuas Roupinho tornou 
outra 'VeZ; [obre mattr,por mana 

dado deLRey D.Ajfonfo con• 
. tra Mouros, e foy desba-

ratado, e morto elle, 
e hos {cus. 

T Anto que D.Fuas Roupinhô 
tornou ha Lisboa; com eff:~ 

vepcimento, íegun~o muitas ve-. 
zes, pequena boa andança engua ~. 
na para dezaventura mayor, afere~ 

,· veo loguo h a ElRey D.Affonfo ha. 
Coimbra da vitoria; que ouvera. 
onde ho mandàra, e mais lhe fazia 
cerro, que hos da Cidáde, e toda 
ha terra aho redor eíl:a\ram en1 
grande reto', e vontade d~entrar 
nas Fuíl:as, e Gu.alé~ para irem fa ... 
zer guerra ahosMouros, e (e ou-
veíle por feu fetviço ;· clle hos fer.; 
viria ne«o. E ElRey llie mandou 
dizer, que lho tinha muito c111 fer-
viço , e que affi ho fizdfe j efcre;· 
vendo á Cidade fobredfo, e viíl:o 
h o recado delRey armaram logüo 
h uma fomade Gualés, e D. Puas,. 
foy Almirante, e foram correr ha. 
Co!l:a do Alguarve; mas de cou~a 
notavel, e para contar que hy fi .• 

· ze«em nada achamos efcrito, e en~ 
tam D. Fuas teve Confelho do que 
fc·uiam, e acordàram fer bem h ir 

[obre 

J . 

• 
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f obre hõ ;porto de Cepra , · ~·~y 
acharam· rfu!l:as de Armada de 
Mouros, .e tomaraÓ·nas, e affi ou~ 

• 
i J. 

... 
tros Navios gr·andes com elles, e 
depois de etl:arem ahy· dous , dias 
ante Cepta, tornàram para Lis. 
boa. trazendo hos Navios tomados 
comfiguo, vindo có grande prazer 
e contentamento de fuas prezas, 
e loguo ha pouquos dias depois 
de cheguados , com nóm menos 
alvoroço, fem tcnto, .ho que n.om 
confente rezaó ler fempre ditozo,· · 
fe fizeram prefl:cs para tornarem 
láa. . 

Hos Mouros, muy fentidcs dos 
dannos feytos por D. Fuas, rece• 
ando-fe de mais adiante, rnandà-
ra6 fohre ello recado por toda ha 
MouriÍÍ11a qapraya, e um bem das 
partes da Efpanha, e ajuntáram 
finquoenta e quoatro Gualés, e D. 
Fuas nom fabendo defl:o par.te,en .. 
trou pelo Eíl:reyro dentro,e depois 
achoufe.làa com Gualés dos Mou-
ros, e pela ·grande corrente lançà-
ramfe has noífas Gualés fobre ha 
frota dos imiguos, e nom poderaó 
hos nolfos al fazeç, fe nom peley..~ 
jarem com elles, e a !li aferràraõ, 
e peleyjaraó muito efpaço. Mas 
pela grande deGgualança, e hos 
Mouro5·ferem muitos mais foram 
h os nolfos vencidos, e desbarata·. 
dos, e mortos muitos, e antre elles 
ho nobre D. Fuas Roupinho. Efia 
foy ahos dezaíete de Outubro da 
dita era de mil e cento e oyteçta 
annos. 

.l 

·:C A P I T ,U L O LIII. 
' ' 

Como A !mir~mol~m, 1ue Em.:. 
para dor de Marroquosfi diz)4, · 
entro~ em Portuguat com mui .. 
tas, e inum!rarr;eis gentes, e cer• 

quou ho lfante D s~ncho, em -
SantArem, _I em fim Joy ~en­
\cido, e deJbaratado por Et ... 

Rey D. Affon[o,que veyo · 
ht~ foccorrer {ez1 filho. 

D Efpois que o Ifante D. Sa.n: 
cho teve Beja corregida do 

q compria para fua defenfaô , ley"' 
xando em elia fronteyros,e affi nos 
outros Luguares, e Víllas Dalente• 
jo veyo-fe para Sarttarem com ha 
gente que de contino trazia com.,; 
Gguo, e alguma pouqua t\uis;por .. 

. que ha outra fiquava repartid 1 pe .. 
la frontaria dos Mouros, e dtan• 
do afli ho Ifante O. Sancho em 
Santarem Almiramolim Em·p·era. · 
dor antre h os Mouros Rey de Mar~ 
roq~os, vendo ho grande danno, 
c c:ílraguo que h os Mouros dnhaó 
recebido delRey D. Affonfo An~ 
riques , e do Ifante D. Sancho feu 
filho ~ e como de toda ha terra fe 
lhe ,mandavaó deffo cada vez mais 
agravar,foy movido ha fazer guer• 
ra ha Porrugual, e juntou muitas-
gentes de in fieis, dáquem, e dálen1. 
maar, e fegundo diz buma Coro~ 
nica, que foy achada em Santa 
Cruz de Coimbra , nom .era em·, 
~ - · K . mc~HHia 

\ 
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inemoria atée aqudle tempo que ' ~Ho Ifante D, Sancho q.úe·e!là: 
tanta .gente de Mouros fofle ·junta 'Va em Santare1i.1 , .como ditemos, 
p~ra entrarem Ponugu:1 l. Vinbaó nom'tendç; com·figuo geote, qud. 
com Alm.ira[\'loli_ln, E!Rey Albó.. com; rezaru pbdeBe peleyja-r.con1 
jaque de· Sevilha ·' e ElRey;~lbo- ta.nra multid.ani•de Mouros~ - me .. -
zady, e ElRey de Grada, e EiRey teo.dê ha coneger ha Villa. ho roi~ 
de Fées, e outros Reys Moutos, q lhór que· pode para fe á ver de de ... 
por todos eram treze, cujos nomes f-ender, e fegundo achátnos ef(i;rita 
[e nom achaõ efcriros, c.vieran1 aimda. ent~rn, ha mayor parte de 
pcus partes Qalentejo I ha entrar Sa.rttarem era arrcvalde; nem avia 
na Efiremadura, paífando ho Te- ~.hy·majs cetquaque Àlcaceva pela 
jo, hú 'Oominguo~dia de S. Johaó torra· de Alfam, aree Alfamja, ho· 
Bautifta,.(ete dias por apdar de Ju- Ifante ddpois de correger hos mu .. 

1 1 s4. nho, era do Senhor de mil c:: cento ros ). e ordena.r ha d·efen[aó fayo .. [e 
e oytenta e quoatro annos, h os fóra ~h o arra valde, e tomou h uma 
Mouros. loguo em eífe dia f?ram parte delle, para ho abarreyrár do 
fobre h o Gafte1lo de Torres No- cubas, e·portas, e efcudos, e fez pa~ 
vas ~ -e ddlruyraõ-no, e à Segunda lariques, e luguares em que pode~ 
feyra vieram,poer feu arrayal, _em fc:m ell:ar para defen~er, m~ndari . .' 
hum lugu.ar q fe chama ho mo~tc do derribar todas h as cazas de re-
dePompeo,eàTer~afeyrafc:ajun- 1 dor,eentamrepartio{u;tgente, e 
târam todos tta Redinha,e à Quar- elle poífe coní fua bandeyra onde 
ta feyra, fe vieram ha Orta laguoa, · lhe pareceo a ver de fer mór preífa, 
e ally fentàram feu rayal, e eO:a cõ- . e aho o'ltro dia pela menhãaQuin-
ta da entrada, e jornadas de Al~ ta feyra vinte oyto de Jttdbo veC: 
miramolin1 fe efcrev'e affi na Co~ para de S. Pedt;,o, e S. Paulo a~ alou 
ronica.,:cofilotluer que hum letrey- Almiramofi.rn \com êoda fua gett-
rodes queetl:am no Convento de te, epheguouha Santa ern,fegun .. 
Thomar, deívayre &lgum Únto, e do conta· at1uella Efto~ia achada . 
diz que foy Almiramolim cerqu~r em s·anta Cruz, como jàadice, e 
ho (i;afi:ello de Thomar h o pri.. em che"gnando, tanto que foube, 
ll'leyro dia de Julho, e ho teve cér- l}Ue h o Ifa.nte ho efpcrava affi na-
quada feis dias, e que trazia com fi~ quelle palanque cuveo por d~fpr·e..: 
guo quatrac.entos mil de cavallo, · zo, , e fez loguo ·dar· ~1s tron1b~ta~, e 
e, !]lilinhentos míl de pee' poderia mover toda fua gente, e combater 
patlado ho Tejo de ta'nta multidaó h o palànque. 
apartarfe muita gente, poer effe . Foy ho combat~tam forte, que 
cerquo, e fazer outras corridas, pe· mon.eraó, e fora.ó· feridos mui-' 
1a. terra , e cheguar elle h a eílo, e tos de huma parte, e da oútra; 
deyxalo pofi:o. . ' . em quanto h uns peleyjavam, de C. 

.., 
troyao 

• 
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troyà<i· hos.eutros todo h o arra~ t .. . Senhor Deos, que he podcr0fo éth1 

' de de fórá do palanque atée torre · rodalas couCas, quando fe hos ho~ 
La vinha, por fazerem ahos lv1ou.. mens em ellas nom fab~m; nen1 
ro~ ma.yor praç.a, e defpejo., para podem valer, entam acode dle 

; combater;· Tanto . que veyo h a . ~om fua ajuda, porque íe entam 
. noyre, que partio h o combate, h o mais conheça, c poz cal medô ,. e 
It1nte poz guarda no palanque, e rece'o nos ,Mouros·, com ha vinda; 
fez. aguazalhar, e rcpouzar h a ou- e :cheguada delRey D. Affonfo, 
tra gen~e' e penaar dos feridos, e que começàram ha dezemp:.uar 
dl:a xi1efma afronra fofreram hos hos çambates qLie faziam te haíe 
Chriíl:áos afii íinquo dias arreyo, pouquos, a pouquos·, h a mais an,. 
porque hos Mouros eram tantos, dar,comodesbaratados, como foe 
que muy foJguJ.damente Íe rena.. ha muita gente de faz~r, e defma11· 
vavam cada vez muitos ahos com.. darfe; quando fe menos póde re~ 
bates,,defde pela menhã.a atêe noy• ge1:, e h os Chriilãm~ vendo h os ra..: 
te; e fegundo c:onra ha dita Efro.. . yaes dos Mouros moverfc; .e parti ... 
ria,quando ElRey D.Affonfo fop/ remfe de on-de.e.(btvam, fàyo gente 
be, que Almiramolím vinha fobre de pé_e do Ifante contra. ell~s, e hos 
h o Ifanu:e feu .filho, ajúrou ha mais Mourosfe afaíl:áraó para h!Jtn Lu-: 
gence·que pode , e abalou tanto à guar, qlle fe chama monte de Ab-
/prefla, qne ahos tres dia5 dc:fque ho bade; e nifto app<\re,ceo El~ey D. 
Almiramolim cbeguou lu Santa~ ,Affonfo com fua gente, de, '}UC ~lo 
rem, toy El Rey ha Porto de Móos. . Ifante, e h os fcus fora é muy le,dos, 
I-I às Moutos Cabendo da vinda e pozeraõ,.fe loguo todôs há cayal .. _ 
delRey D. Affonfo n.oin ~eyxáram lo, ·e juntos com ~lRey dérat;)l nos 
por ello feguir com mayor afron- · Mouros, fazeado nelles grande ef-
ta fcus combates, cada di~, como traguo, e mortínqade,d~ que .. mor-
antes faziam, e aho quinto dia foy reranY alguns dos Reys, que ally 
ho Ifante, e hos [eus ram afiqua- vinham , e grande parte tios ~uis 
dos dos Mouros, e pofl:os em t~n.. nobres tv1ouros, e Joy ally ferido 
to aperto , que ho palanque foy Almiramolirn, e fç;yto afli nel!e, e 
roto pó r algumas p~utes, e muitos nos feus tam grande desbararo: 
dos Chrifiá'os mortos, e ferido~; e Tornoufe ElRey, e ho lfantc 
ho-.lfa'ntc eff~ mef mo foy ferido, com grande vencimeQtO, e prazer 
corn todo muy esforçadamente fe d~ rodes hos feus, e aoháraó no ar~ 
defenderam, e foH:iveram aquelle rayal dos Moüros graBdes defpojos 
di'a, que nomforam entrados, e de ouro> e prata, e ten&ts armadas, 
jàa nom tinham modo de defen- cavall0s, e camellos, e ou~ras mui~. 
~aÓ; fe tl0fl1 de(e_mparar ho palan. tas COÜllS COm prefla da peleyja 
que, e acolherfe àcerqua.; mas h o. dcyxadas. E ·conl rodo efl:o~ ~mui~· 
' .. . ' . . K ij tOS 
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ros Mouros cativos, entráram na D{Srand{o feu filho ;.e como que~ 
V1lla .mux ledos , dando muitas que jàa tenhamos dito, juntamen-. 
graças, e loLwores a N. Senhor. te que ElRey D. AffoníO, teve tres 
Efios Mouros,que afil hiaó fugin- filhas, e que huma dell~s cazara. 
do Lom quáto hiaó desbaratados, com ElRey D. Fernando de Liaó, 
porém por ainda fiquarem muy e outra com ho Cond.e D. R.ey;, 
muitos de tanta mulridam foram mon de Barcelona, e outra com 
poer array.1l acerqua Dalanquer, . D. Felippe Conde de Frandes, neD; 
e tiveraó-n.a cerquada ~lguns dias, ta ~ra acima dita de mil e cento e 
combatendo-a rijamente fem lhe oytenta e quatro annos, metendo~ · 
poderem e in peffer, e depois fe ai- fe an~re h o feu· ca·zaméto, .e de fuas 
~áraó daly,e foraó .. fe Arruda,e def. Irmãas p2.lfat1tê t1evinte e Gnquo 
truyraõ .. na toda por terr~, e daly annos, em que parece, que ainda 
fe foram cerqúa\r Torres Vedras, c efl:a Dona Tan~ja nom era nacida,: , 
eO:iveram [obre ella onze dias, c ou avia pouquo que na cera ., mas 
vendo que ha nom podiam tomar, como fc veyo tratar h o feu caza.; 
ouveran~ Confelbo de fe hir volta rnento,nom achamos c.{criro cou; 
de fua ·ierra , achando qu'e eram {a para dizer de certo,fómentc: qu~ 
dos feus muitos mortos, e perdi· defia tornada delRey D. Affoní.o; 
dos, e affi muitas riquezas, q trou: de Santarem para Coimbra, rnan..: 
xeram, c éntam fe partiram {eu ca- ~ou ho Conde O. Felippe de Fran~ 
minho, e··palfado ho Tejo morreo c,3es, por Dona Tareja fua molhcr, 
ho [eu gnnde Emperador Almi· ~vieram por dla Cavall~yros, e 
ramolim das muitas feridas, que Senhores rnuycos, e outra muito 
ouve na batalha. 1,.1o.bre gente, e bem luzida, ~,Náos. 

CAPITULO LIV~ 

Como ca~ou Don~ 'Tareja filha 
tle!R.ey D.AJ!onfo Anriquú 

ha· derradeyr11, com D. 
Felippe 'Conde de 

Fra.ndes. 

D ·Efpois que ha· ·batalha affi 
(oyfeyta, ElRey D.Affonfo 

Anriqúes . dleve alguns di:-:s em 
Sanearem ·' part.io.{e para Coim-
'hra levando .comiigue ho Ifante 

I 

). 

\ 
\ 

muy bem guarnecidas, à Ci~ade 
I 

do Porto, e unto que ElRey foubo- . 
. <JUe dles hy er~m, part{·o.fe com 

flua filha para laa, levanào comfi~ 
1suo delfes grandes do Reyno, ,e 
~1omens principais, e quando che~ 
guou h os Senhores, e Gavalleyros, 
c1ue vinham pela Ifante, fàyraó h a 
~lRey; e h a ella /d uem fôrant 
bem recebidos, e com muita b~n~ 
u, aguazalhados, preguntando~ 
lhe ElRey cQm ·muita atc:yçam, 6 
~ffi ha Ifante por novas da faude, 
ç difpoliçaó do Conde, e de feu et:: 
ta do~ e depois defio entreguoulhe.s· 

ElRey 

\ • 
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:ElRey fua filha muito: honni~a· t10m hee duvida achateh1.fe tnüi.a 
menrc, mandando cotn ella ·em ·to menos pofios ern e~crito 1 db. 
outras N àos dos íeus natnt'<iCS al~ que foram por obra ; ora fofie por , 
guns Grandes do Reyno, e pefloas culpa dos tempos, órá. pot mín"', 
princípaes, e affi Donas, e Don~ guoa dos Efcritores; fegundo en1 
zel!as de lihhajem quantas com• alguns paffos deHa fua Efioria fe 
pria, e ell:aDona Tareja vivco~& pod·eaffáascomprebendet;potque 
feu marido vinte e tres annos. em ella fe nom faz tnéçaó de tnui.-

CAPITULO LV .. 

JJe como veyo adoecer .EfRey~ 
· D. Ajf'onfo Anriques, e dejeuJ 
:· %/"ndes Louvores, e cava/la• 

. rias e'!1 foma b?tvemtnte 
toquadas mais que di· 
· naminu· e[critas. 

-v· .. Endo;.rt1é. cheguado aver de; 
·: dar cabo ahos muy nobres 

feytos delRey D.AffonfoAnriques 
com fua morte; ha qual nos botls 
fempre he temporam, por· tarde 
que ven~a, tomo deilo grande pe• 
zar, como fe vi~cndo com elle ho 
·vice falecer. Tatu converíbdo, e 
~ffc:yçoado trazia ho cfprito na ' 
.ma teria de fitas excdlencias1 De-
··pois de feyco ·h o cazamento adma 
·dito, veyo ho nobre Rey adoecer 

.loguo abo anno.feguiüte, e faleceo 
deífa doença ho Excellete Principe 
muy · nianhaninío igual h a qual .. . 
quer dos muy excellentes ~ntigoos 
. ·ém valentia de forças, e , -E>raçam 
'muy gra"nde ~ nem que na Chrif-
tandàde ouve outro.; antes, nen1 
·depois delle mais teniido dosMou-
··ros, cujo~ muy notave1s feyços · 

r • . -
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tas caufas aílinadas de fu~ pdloa ,~ 
nem dos feus, affi cort1o de D. 
Gualdim Paes; que foy Mdl:re do 
Templo de ChrHlo; et11 Portu. 
gual, é fez h o Cafidlode Thomar, 
·e o·urras Fortalezas, e ferviogtan~ 
dementCi! em feu tempo.; 

Teve e fie n1uito esfotçádo Rey~· 
"ém fi1as exfellentes cavallarias,co• 
mo por ellas fe mofira, h o animo• 
fo fervor, e ardente esforÇo de Ju~ , 
lío Cefar,e ha feguranç~ muy (Oll• 

fi.a:da de fublio Cipiaõ Afti9uanc1, 
·em tanto gt~o; que todo h o qt1e 
ea~va por fazer, cometia tomo f~ 
ho tiveffe jâa feyto, e ho que muy 
deficil fe acha fendo ·tam aétivoê 
-Era cbeyo de muita fée, c: dcvaçaóg 
fem ha qual roda cavallaria no 
Chrifl:aó, ~1~e deslouvada, e á inda 
i11~yras vezes danoza, e (Om rezaó 
mal preparada, pelo qual efre n1 uy 
virtuofo Rey, tendo tamanha cc~ 
cupaçam de guerras tam fantas ; e 
ri1etitod:ts; contra h os in fieis; que 
af.fáas bafravam para muitd mere~ 

· cer ame Deds,riorrt leyxou por dfo 
de fazer muitas Egrej~s 1 e Moef. 
teytos muy fumptuofos ,. dor~ do~ 
de muira renda, e ornâmétos corn 
muiro ferviço , e acrecentam~todo 
culco Divino~ d(f quo: hoje etrt di~, 

. i:1a 



'78 ( CORONICA PELREY 
faó principaes ho Moeíl:eyro de difJa antre ·hos Mouros Rey de 
Sãta.Cruz1de Coimbra, e h o ~1oeí- Marroquos, que t(azia treze Reys 
-reyro de Alcobaça, leyxaudo ma~ l\1ouros comhgU:o,com novccen-
nifello exemplo ahos menos devo- tos mil homens, como dito hee, 
tos, que occupaçam de fervir h a nom contando o urros venc!men: 
Deos em hum a coufa, nom tolhe tos grandes, que ouve de Lugua~ 
por eífo,mas antes dáa graça, e po- res, é Fortalezas, que tom0u h a 
der para muitas outras. Mouros, müitas, e muy grandes, e 

E em h uma Coronica athey, q fortes: primeyramentc na E!l:re-
eHe. começou ha Ord~m de San- m2dura, Santarem,Lisboa, e todas · 
tia{!uo, e deu aho Efpriral de J eru.. outras Fortalezas dei Ia, defde Lis-
íal;m oytenta mil Jinheyros de oy- boa atée Coimbra, em Alet.1tejo, 
ro paraie compr~r herança, e tan.. tomou ·Cezimbra, Palmela, Ale~ 
ta renda, ·porque délfe cada dia h a cer, Evora, Elvas, C erpa, Moura, 
todos hos enfermos da en·fermaria Beja, e outrJs Fortalezas muitas, 
.mantimento de paó, e vinho, pa.. muy fortes, e grandes. 
ra que ho meteílem cada dia em 
oraçóes 1 e fatisfez omras muitas 
éoufas de caridade, e devaç~m,foy 
muy amado, e temido dos feu~. 
Ouve, e venceo em peíloa muito 
grandes batalhas, e afrontas de pe· 
leyjas,fegundofe achou com mui-
to pouquos contra muitos; desba~ 
ratou em peífoa dous Emperado; 
res, hum Chriftaó, e outro Mou-
ro, e vinte Reys Mouro~, có gran~ 
des poderes·, e gentes, fendo elle 
muito menos. Primeyramente em 
Vai de vez, antre Monçaó, e Pon-
te de Lima, venceo ElRey D. Af-
fonfo de Cafiella chamado Empe-
rador. Depois no ~ampo Douri-
que venceo finquo Reys Mouros, 
com infinda Mourama, e junto 
com Palmd~ venceo ElRey de Ba-
dalhouce Mouro, vindo com grã. 
de poder. E em Sanrarem Alboja~ 
que Rey de Sevilha, e apoz e!l:o., . 
Almiramolim Emperador, que fe 

! 

CAPITU.LO LVI.' 

Dos annos que ElRey D. A ffon-
1 fo Anrique.r 'Viveo, e do dia, 

' me~, e era em q fe finou, 
e onde foy fipult alio~ 

I \ 

N ,A ver,da1e ElRey- fo}\ di"no 
de grarideJouvor, e me mo-

ria de todos.feus \feytos ~ e que al-~ 
guns efcrevefiem delle CjUe em fua. 
mancebia foy bravo, e efquivo,fo..: 
bejo , certo amim parece cot:1ci..: 
rando bem tudo , que em nhun1 
tempo teve co ufa alguma,que fen. 
do ~lle h o primeyro Rey de Portu-

. gllal, e no modo que h o foy, lhe 
nom foffe compridoyro ferem tu- . 
do qual foy, aili para ferviço de: 
J?eos,como para bé,e muita honra 
do feu R~yno, e qtte fe ral npm fo.; 

1 

ra., i1om fabemos que fora de Por;: 

\ 

ruo-ual, o 
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tugual, h o qLte Deos feja louv.:r4\o, al~ado Rcy em id.lde Je quo~eht ;t 
aguora hee, porque çomo dtz :A- e ilnquo annos; que f9ó afli por 
lifloteles, ho principio hee ma~s, todos nove1.1ta e h~um a.tHi.os, em 
que h o rneyo das cou_fas, porque que h o Scnhór Deos aprouve le ... 
'muita:; vezes ouvi dizet ha meu ir- .valo para fy, ttes annos Hntes que 
maó D. Joaó Gualvaó, Arccbi ípo ha Caza Santa fe tortuffe ha per .. , 
que foy de Bragu~, e Prior de San• der, e toma~ de in fieis, pelos pec-
ta Cruz de Coimbra, Efcríva& da tadosdos Cbrifl:ãos, tolhendo N~ 
Puridade dêlRey D. Affonfo ho Senhor ha eH:e virruofo Rey, que 
~11to, que Santa gloria ája, que nom viíTe tam grande pezar,quetn 
fegnndo achava pelas coufa-s da~ lhe r~nto tnereceo emput1har pela. 
lJuclle MoeH:eyro, e outras obras fua Santa Fee. _ 
daquefl:e virtuofo Rey, elle ho ri- . Finoufe a h os feis dils do mez de 
nha por Santo, e portal ha íeu pa~ . Dezembro, era de N. Senhor Jefll 
recer deve íer avido. Ch ri(\:o de mil cento e oytenra e 

Hos annos,, que ne!l:e mundo finquo annos. Foy enterrado no 
viveo aind~ que fe achem efcritos Moefl:eyro de Santa Cruz de Co .. 

, em diverfos modos, porém tirada imbra que elle nurtdou fazer. A-
a limpo com muita diligcncia, hâ . inda que velho foy rnuy fenrida f tia 
verdade de!Io,achcy que viveo no- morte , de feu filho, ho Ifante D .. 
venta e hum annos; porqúe elle Sancho, e de rodos feus C a vaUey ... 
11áceo na era de N. Senh0r Jefu ros, e Vaflallos, do Povo, do Rey~ 
Cbriíl:o de mil e noventa e quoa- no de Portugual, e feu corpo en-
tro,fil1quo am1os antes que ha C a. terra do com muita honra; e gran ... 
:za Santa de Jerufalem foífe torna• des ob(equias, e fua Alma levada 
da ahos Mouros pelo Duque Gu- nas mãos dos Anjos, . à gloria do 

/ dufre de Bulhaõ; e por· morte de Parayfo ,.onde to.dós fejamos. A-:, 
[eu pay ho Conde O. Anrique fi. nien. Tem de fóra da fepultura 
cou elle de dezoyto annos 1 e def- hum lerreyro de verílos em Latim1 
enram foy chamado Principe vin. que diz, outro Alexandre,jaz aqll.i, 
te .e fete annos, e defpois chamado \ ou Julio outro~ 
Rey quorenta e {eis annos, c fendo 

D E O G R A T. I A Se 
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NDE 
.D A S C O U S A S N O T A V. E I S. 

\ o numero -denota a paginao 

A 
./.lbdenamcrc Ativott em Efpa-

nha ntuitosMou· 
ros,e Chri!Uos, e. ahrazoutnui~ 
tos Santuarim, pag. 2.S. 

A chy Rey Mouro com trezentos 
, niil Soldados cerca Coimbra, e 

levanta o cerco com grande 
perda, pa~. 1 r. 

D. Alfonfo Rey de Liaó foy filho 
de D. Fernand.o, e Dona Urra-
qua filha delRey D. Affonfo 
Anriques, pag. 53. 

D . .Affonfo de Cafietla charnado 
o Em perador caza f ua filh~ Do-
_ na Tarej.1com o Conde O.An~ 
rique, pag. 2.. He vencido na 
batalha de Valdevéz por D.Af-
fonfoAnriques,pag.Io. -

D. A ffonfo Anriques Quando 
naceo, pag. 4· H e entregue a 

/ 

:Egas Monis para fedeuAyo, ib~­
He aprefe·ntado por e fie Fidal-
go l N. Senhora a qtJal o livra 
da aleyjaó com que túceu, ibi. 
Acompanhou a feu pay defun-
to ate o lugar onde o fepultárão; 
pag. 7. Dezafia a feu Primo el-
Rey de Cafrella O. Affonfo fi .. 
lho do Conde D. Reymão pol7 
lhe tomar Liaõ , mas logo {e re-
conciliáraó, pag. 7• e 8. Pelttja 
com feu Padrafl:o, e h e vencido, 
pag~ S. Torna fegunda vez a 
batalhar, e o vence, e prende 
juntamête com elle a fua Mãy, 
pag. 9• Alcança a batalha de 
Valdevés' onde fica. vencido D. 
Affonfo de Cafl:ella chafnado 
Emperador, pag-. ~ ó. He cer-
cado em Guimarâcs por D. Af .. 
fonTe de Ca!l:ella, pag. 1 1 •' De 
como le~nrou o cerco,pag.I;. 
~onquifha Leytia,e Torres no ... 

L vas, 
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v as, pag.I 5. Parte ao Alenrejo {ornada della Villa, pag. 40. 
p:1ra pelejar con1 os Mouros, P· Ordena cercar Lisboa, ibi. Ex ... 
16. Senrio muito a morre de horta aos dhangeiros que che-
Egas ivionis, ibi. Buíca a c:iRc:y gàraó na Armada para a con-
Ifnur, e a!fenta os arrayaes no qui fia de Lisboa, pag.4 I. Con-
lugar chamado Gabé)aS de quifia ella Cidade, e purifica a 
Rey, pag. I 7• H e defperfuadi· fua Mefquita,pag. 42.e 4 3. Dê· 
do pelos Soldados a não com- termina fazer eil:a Cidade Bif.. 
metter a bltalha do campo de pado, e quem foy o feu primei.. . 1 

Ouríque, rnaselle os.anima.pa.. ro Bifpo, pag. '47· Nomeya o · 
r a o conflito, pag. 18. e 1 9• A~ primeyro Prior do Moil:eyro de 
parecelhe Chritl:o Senhor nof.. S. Vicente de Fóra, e quem foy? 
fo, e lhe fegurl o bom fuccdfo pag. 48. Conquifia Alanquer, 
da baralha, pag. 20. e 2 -.. .. An- Obídos, Torres vedras, e Alca~ 
tes da baralha h e levãtado R~y, cere, Elvas, Moura , e Serpa, 
pag.12. Oa,fe a batalha, e fahe pag. 49· Dos filhos que ceve, p. 
vitoriofo, pag. 2 3. Depois defla so. Recebe com grande pompa 
vicori~ acrecentou o ç{cqdo das em Tuy ao Conde de Barcelo· 
fuas Armas, pag.2 5. He infor.;. na D. Reymondo, que vinha 
tn do do lug:1r onde eftá. oCo r,- com procuraçaó de leu filho a 
pode S. Vicence Marçyr~ pag. defpozar(e com. Dona Mofalda 
26. VaybufcareftefantoCor... filha.domefrno Rey, pag.5o.e 
po ao Cabo do feu nom€, e o 51. Torna Cczimbr'\, e Pal-
naó acha, pag. ~ 7· Torpa Lei- mella 0nde desb4rél:toupsMon-
ria aos Niouros, pag. 2 9· Faz ros, pag 5 I. 52. e j 3. Con-
doação a S. Tbeotonio de Lei- quifra BJdalboufe, p. 54· Con-
ria, e Aironches fbmenrG noef- tendas que t~ve com fcu genro 
píric~al, ibi. Caza cbm Dona D. Fernando 'Rey d~ Liaó, e fa-
Mçfalda, pag. ~o. lntenq to- hindo a pelejar con elle que-
n1lr Sanearem, pag. ; o. 3 I. e bra húa perna no ferrolho d;ls 
; 2.. Manda por ~-iarrim Mo- portas de Badalheule, pag. 54·· 
hás levanur a tregga com os e 55· Por caufa defie defaflre fica 
Mouroi de Santarc:m, pag.' 3 ~ priGoneiro, e para recuperar a 
Voto que fez a S. Bernardo fe liberdade concede, ~ larga al-
conquifiaífe S:mtarem,ibi. Pr.a- gu1'11as terras, e Fortalezas a D. 
tica que fez ~os Soldados para Fernando, pag. 55· Fez juram é- . , 
conquifiar efla Villa, pag. 3 5. ro a feu filh0 p. Sancho porfu--
Efcala efla Villa,e {e fez Senhor ceCfor da Coroa, e quando fe 
della, pag. 3 7. De que m~do celebrou efle aéto, pag. 56 .DeC 
·~cndeo a Deos as graças pela barata em Santarem .a Alboja: 

~ne 
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me Rey de Sevilha, ' que a }i-
nha cercar, pag.57· 'e 58. Man .. 
d.a a feu filho O. San~ho a pe-
lejar com os lv1ouros no Alen .. 
tejo, p. 6x.' Soccorre ao mefmo 
Infante, que dl:ava em Santa-
rem cercado por Almiramolim 
Emperador de Marrocos, e o 
desbarara,pag.7 5. Acçóes illuf-
tres, que obrou, pag. 77· e 7 8. 
Annos,que viveo, p. 7 9• Dia, e 
anno da [ua morre' c onde eíl:á 
fepultado, ibi. . 

Atanqutr H e corH.1uHb.do por D. 
Affonfo Anrü.1ues, pag•49· 

.Albojame Rey de Sevilha he def-
baratado pertendendo tomar 
Santarem, por D. Atfonfo An-
rjgues, pag. 57~ e 58. Fas trego.u 
com o mefmo Rey por finco 
annes, gag. 5,9• 

, , Alcacere He conquifbdo por D. · 
Affonfo Anriques, pag·+9· · 

Almada Diverfos nomes que te. 
ve, pag. 44· 

Almiramo!im Emperador de Mar ... 
rocos cerca em Sanearem ao !n-
fal~te O. Sanc.ho, e he desbna-
tado, pag. 7 ~. 

Arronches He tomado por Saó 
Theotonio Prior de Santa Cruz -
de Coimbra, pag. 2.9. 

AuzJry Alcayde mó r de Sa"ntarem 
foge para Sevilha quando feto-
meu a dit.1 Villa, pag. 3 9. 

· Azambuja Pon.1ue cauza lhe pu~ 
zeraó efl:e nome, pag.44· 

. ..., 

B '·> 
' {S 

Badalhouje H.J Eto,mado por D. 
l Affofo Anriq,ucs, 

pag. 5 4• No ferre lho das fuas 
portas quebrou o mefmo Rey 
h uma perna , e por efb caufa 
h e prifioneiro por feu genro D. 
Fernando Rey de Liaó, e recu-
pera outra vez Badalhou(e,p.ss· 

·Batalha De SantilhanJs, ndla foy 
priíioneyro por D.Affonfo An-
rique.s O. Ferna.ndo Conde de 
Trafiamara juntamente com a 
Rainha Dona Tareja mãy do 

· mefm.o Rey, p.ag. 9. , 
A de Valdevc:s, nella fiGou def. 
truido D. Affonfo de Cafiella 
chamado Emperador, pag. 1 o. 
A do Campo de Ourique, pag. 
2 3. A de junto de Palmella, P.· 
52.. e 53. A de Inxarafe alcan-
çada pelo Infante D. Sanche, 
pag. 6 5. A de Beja alcançada 
pelo rnefrn'o Infante, pag·. 67. 
A de Santa.rem onde he deflrui-
do Almiramolim Emperador 
de Marrocos, pag.7 4· e 7)• . 

Beia He cóquifl:ado por D.Affon~ , 
fo Anrj<.lues,eem quc:anno, p. 
49· H e ·cerfada pelos Mouros 
governados por Albocamdim, 
e Albouzil, e levàntão o cerco 
derrotados pelo Infance D.San-
cho,pag.?;7• . 

S~ Bernttrcln. Efhndo em Fr:.u1ça 
foube por illufhaçáo Divina o 
voto que fizera .à.fua Rcligiaó 

L ij n. 

• 
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D. Affortfo Anriques fe cóquif- {Affonfo , e lhe fez -levanta r o 
~~a!Ie Sal\.tarem, pag. 3 4· . cerco de Guímar~es ,. pag. I 2.. 

~'' Vay com fua mulher, e filhos 

c 
Ce<Jmbra HE conql.l~l1ada por 
. O. Affonfo Anri. 

ques,pag. 52. 
Chttde Roltrn Foy hum dos princi .. 

cipaes Cavalleuos que veyo na 
Armada que ajudou cont1uifi:ar 
Lüboa, pag. 42.. Pafiou à Villa 
d~ Azarnbuja, que ficou a feus 
defcendentes, pag. 44· 

Coif!'Jbl4 He cer.::ada por Achy 
Rey Mouro, ·e levanta o Gtio 
com gr~nde perda, pag. 1 1. . . -

( . 

.. D 
~aciarlo 1\ 1 Arryrizou a S. Vi~ 

. l. ~ ' c ente, pag •. 2; 6. 
D.Diogo Gonça,lve.s Morre v~lero• 

m.ente na batalha de Ourique 
pag. 24. · 

·E ( ·' 
/ 

D.Egas Moniz FOy o.Ayo del .. 
· ; Rey o •. Affon-

fo Anriques, pag. 4• , Aparece-
lhe de noute N. Senhora , e lhe 
manda leve à efi:e Princepe a 
hum l.ugar, :onde achar:! hum a 
Igreja fua onde. ficarà livre da 
A'ieíj~õ com que na,cera,e affitn 
fueedeo,pag.5. Da maneira que 

· .. faltou a ElRey de Call:ella D. 

aprefentarfe a ElRe:y de Cafl:el .. 
la pela menagem que.lhe tinha 
feito em Guimarães,pag.13. H e 
livremente defpedido pelo dito 
Rey, pag.1 4· H e recebido com 

·grande alegria por O. Affonfo 
Anriques quãdp voltou de Caf.. M 

tella, ibi. Ua fua morte, e onde 
eilà enterrado, pag.1 6. 

.Elrvas H e conqUIH:ada por D. A f .. 
fonfo Anri,1ues, pag. 49· 

Dona Elvira Filha delRey de CaC. 
tella D. Affonfo chamado o 

. E mperador cafou com o Con· 
deD.Reymaõ de S.GildePro-
enç·a, pag.2. . . 

Ervora H e conquiHada por O. A f-: 
I f r: A . on1o . nn,ques, pag.49· 

\ 

\ 
\ 

\ 
,D. Fcltppe o\ Ond,e de Fr ~1des 

· ~\ cazou com Dpna. 
. Tareja filha ci rceyra\de!Roj D. 

Affon fo A nri(]Uts, p~. 50. · 
D. Fernancio /Conde de Trafiama; 

ra cazou có Dona Tareja viuva 
do Conde D. Andgue~p·. 8.· Era 
o mayor hon1em de ·Efpanha, e 
por efb cauftt fe levantou t1odo 
Portugal por elle contra ElRev 
D. Affonfo Anriques, ibi. H~ 
priíioneiro na baralha de Santi~ 
lhanas por ElRey D. Affon(u 
A nriques, pag. 9· 

,D. Fernando Rey de Liaõ cazou 
com 
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com Dona U rraqua filha de\D ~ chegou a LisboJ, pag. 6 o. 
Affonfo Anriqt1es, pag. 5o."'Se- · Guaiterto Frade Flamepgo he n,o-
para{e delle por ordem do Pa- meado primeyro Prior do lv1Úf. 
pa por ferem parentes, pag.54· teyro de~ · Vicente ci ~ Fóra por 
Priíiona em Badalhoufe a feu D.Affon!o AnriL1uc~, e não p(tr· 
fogro D. Alfonfo Anriques, P• manece, pag. 48. 
55. Guttnarães H e cercadól por ElR ey 

·D. Puas Roupinho Desbarata os de Caítella D. Affonfo,pt:~g.I 1 c 

Mouros que cercavam Porto Levanta o íltio por per!uaíaó de-
de rvtóos, pag.7o. Alcança hu- D. Egas ~1oniz, pag. I 3 • . 
ma vitoria navaJ dos mefmos Guodinos Concgo Regrante,, e 
inimigos, e lhe toma nove Ga- Pnor Jo Mo!teiro de: S.'V.icen· 
lês, pag 7 1. Peleja feguuda ves te de Fóra h e eleyto Bifpo. de 
com os Mquros em o mar, on- Lamego, pag. 48. 
de foy desbaratado , e n1orco, 
pag. 72. 

G 
Gilberto FOy o primeyro Bi(po, 

que teve Lisboa de .. 
pois de ganhada aos Mouros, 
pag. 47 · 

D.Gonv~lo de SouZJt; Valerofamé-
te peleja -na baralha de Ourique 
pag. z. 3. Achou fê: na conquifl:a 
de Santart- m, pag. 3 9· Acom .. 
panbou a. D .. Aflonfo Anriques 
guando foy a Tuy receber ao 
Conde . de Barcelona D. Rey-
mondoJ pag·F'· Afliilio na ba~ 
ralha de Ioxarafe com o Infan .. 
te D. Sancho governãdo a feis-
cenros hpmens de cavallo, pag. 

' 65· 
· D.Gonplo Piegas Adiant!do mór 

da Cavallaria delRey, focega o 
tumultp, que havia (obre o lu .. 
gar onde fe havia de collocar o 
Corpo de S. Vicente quando 

I 
lng/e'<fS Q· Ue viera á na Arma: 

· da para cer~ar . Lis-
boa aílenraõ o [eu array.al no 
lugar donde efl:á a Igreja Paro-
chiai dos Martyres, pag. 4 2.. · 

D. J oaõ Arcebifpo de Braga rece .. 
be em Tuy a Don·a Mofalda fi. 
lha delRey D. Aífonío Anrí 4 

ques com D. Reymondo filho 
do Códe de Barcdlona. aíliíl:in-
do efle com procuraçaó do fi .. 
lho·, pag. 5 1. Aíliíl:io com o 

· Iof:il.nte D. Sancho na batalha 
de Inxarafe, pag.Gs. 

D. Ifi'doro Bífpo de.Tüy-acon1pa; 
nhou a eHa Cid'ade a ElRey D. 
Affonfo Anriques ·gu,ando foy 

. ·receber ao C onde de Barcelona 
O. Reymondo; pa-g.5 o. 

ElRe-y !(mar Com ~quaHo Reys 
h e vencido na batalha de Guri-
que fendo o numero dos·ií-limi-

gos 

• v 

• 

. . 
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gôs muito fuperior I ao dos 
. . _Chr1 ftãç_>s, pag. 24. r o ma Ley~ 
'tia, pag.29. 

I' 

L 
l eyria H E conquifiada por D. 

A:ffiJnfo Anriques, p. 
1 5· H e tomada por ElRey If-
mar, pag. 29. 

Lisboa H e cercada por D. Affon-
fo Anriques, pag.4•· -Em que 
(ha, e anno foy ganbada, p. 41. 
Quem foy o primeiro Bdpo ~ 
que teve depois de conquifl:ada 
aos Mouros, pag-47· · 

D.Lourer,fO Piegas Pel~ja valero~ 
famen~e na batalha de Ourique · 
pag. 23. A'choufe na conquiH~ 
dç Sanearem, plg• 3 9· Aflillio 
na bat~Jlba de lnxarafe gover-
nando feifcentos homens, p.65. 

M 

tiRey para poder fer conql'lif-
tada,p. 3 2. Acba.fe na conquif.. 
ta de Santarem fendo jà Guar• 
d2 mor delRey I pag. 3 i. Aí1iC. 
tio na batalha de Inx2rafe D. 
Sancho, pag.65. 

D. Mendo Biípo de Lamcgo acó ... 
panhou a ElRey D. Affonfo 
Anriquc:s a Tuy onde recebeo a 
D. Reymondo Conde de -Bar- -
celona, pag. 5o. , 

MoçaY'a7.)es Saó priGoneiros na ba, 
talha do Campo de Ourique,os 
quaes informaraó a ElRey D. 
Affonfo A nriques donde efi:ava 
o Corpo do Martyr S. Vicente, 
pag. 15. e 1 6. 

Dona Mofalda Filha do Códe D. 
A nrÍL]Ue de L ara caza com D. · 
Affonío Anriques,pag.3o. 

1Dona Mofa/da Filha delRey D. 
· . Affonfo Anriques caza com D •. 

Reymondo filho do <Londe de 
' Barcdona, e quando, ' e cpmo 

íe fez efl\e cazaméro,p.5~ p.e F· 
Mo(leyrode~ S.f(icê'tede Fóra Nel-

le, antes de fbr fundado~ p~s o 
Ma.rtim Alloniz rl' Ilho .de Eg~s fcu arr;tyal f?.Affo?f~ l\nriques 

, · Momz Capt• para conqmfi:ar Ltsb'Qa, p. 42. 
taó de hum a Az na baralh:.t do ~l foy o feu primeiro Prior 
Cam.po de Ourique peleja vale- nomeado pelo mefmoRey,p.48 
rcfametlte, pag. 24• Morre na Moflcm Guilhem De longa efpada. 
b~ta1ha 7 ibi. Conde de Linco11 foy hum dos 

Mem Moniz.,Filho de Egas Moniz principaes Cavalleiros,que\vie-
era C3pitaó na batalha de Ou- raó na Armada, que ajudou to-
rique, _pag. 24. H e mandado mar a Lisboa~ pa~.41. . , 
por D. Affonfo A nriques a fa- · · Moura H e conquifiada por D. 
zer tregoas com os Mouros .de Affonfo Anriques, pag.49· 
Sanearem , e de como efpiou a 
"illa, e do c.onfelhó,que deu a 

Obidos 

I) 
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O.bidos F Oy cóquifl:ado por o. 
Affonío Anriques, p. 

49· 

p 
PayoGuoterres H E teyto AI~ · 

· , caydedoGa-
fiello de Leyria por S. Theoto-

:· nio quando foy coHquifl:ado 
por D. Affonfo Anrique~, pag. 
1 5· He priíioneiro no Ca{l:dlo 

, de Leyria quando foy conquif-
.. ta do por ElRey I f mar, pag. 2 ;;. 

Pe~lm~lla H e conquifiada por El~ 
Rey D. Affon!o Anrique onde 
desbarata em hum a batalha aos 
Mouros de Badajos, p. 51. e 57·• 

:0. Pedro Conde das A{l:utias a-
companha a Tuy a ElRey D. 
Affonfo Anriques quando foy 
~e~::e-ber a D.Reymondo Conde 

. de- Barcelona, pag.5o. 
D.Pedro.Affonfo Irmaó ba!lardo 
, de!Rey D. Affonfo Anrigues fe 

achou na conqui!l:a de Santa-
rem, pagd 9. 

D. Pedro das Eflurias. Governoq. 
Qa batalha, que [e compunha 

do foy receber ao Códe de Bar. 
celona D.Rcymondq,p 50. Af. 
íifl:io com o Infante D. Sancho 
na batalha de lnxarafe, pag. 6·5. 

Ponode.!Vlóos · He' cerc~do pdos 
Mou(os, onde foraó desb~uata­
dos porD.Fuas Ruupinho,p.7 o 

·PortugaL H e dado em dote ao Cõ .. 
de D.Antique por ElRey deCa-
ftella D.Affonío chamado Bm .. 
perador quando cazol,l çó elle 
a fua filha Dona.'Tareja, pag.t. 
Porque to111ou efie nome? p. 3. 

R 
Contle:D.Ramiro A Cópanhou 

. a Tuy. aEl ... 
Rey D. Affonío Anriques quá-

. do foy a receber a D. Re_ymon. 
do Conde de Barcelona, p. 5o. 
Aílifho na baralha de I nxarafe 
governando a Az efquerda,que 
fecompunha de Juzéros, e fin-
coenta cavallos, pag. 65. 

D.Reymon.do Conde de Barcelona. 
. recebe com procuraçaó de feu 

filho a Dona Mofalda 6lhadel-
Rey D. Affonfo Anriques., e 
quando, e como fe fes dte caza .. 
mento, pag. 50. e 51. 

de düzentos, e Gncoepta cav.al- ' 
. lqs, pag. 65• · 

D. Roberto Dayam da Sê,e d~ Lis-
boa faz que o Prior da Ig~eja de 
Santa Jufra lhe conceda, f]-Ue o 
Corpo do Marry-r S. Viçet)J<l fe,. 

D. Pero Paes Alferes de D. Affon~ 
. fo Anriques feachou na cóquif.. 

ra de Sanrarem, pag. 3 9· Acom-
panha o me(mo Reya Tuy quã-: 

•• 

ja cotlocado na Sée, pag. 6 q, •• 

,, 

Dona 

I I 
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DonaSancha F Ilha do Conde 

· D. Anrique ca-
zou có D. Fernaó Mendes, p. 8; 

Infante D. J4ncho Filho de D. Af-
fonfo Anriques; em qye dia, e 
anno foy jurado em Coimbra, 
pag. 56. He ma11d~d9 por feu 
Pay ao Alentejo a pelejar com 
Mquros, e do alvoroço com 
que recebeo efia ordem,e o que 
executou, p. 61. até 64. Alcan .. 
ça huma gloriofa vitoria dos 
Mouros em Sevilha, p~g. 65. 
Alcança oucra vitoria dos mef. 
mos inimigos hindo cercar Be-

. ja, pag.67. He cercado dentr.p 
em Santarem por Almíramo-
lim Emperador de Marrocos 
com quatrocentas mil ca.vatlos, 
e quinhentos mil de pée, e fen~ 
do foc,orrido por ElRey feu 
Ply he desbaratado com todo 

/ 

0 exercito, pag. 74• e 75· 
Santarem De!crevefe a bondade 

do i cu paiz, e como D~ Aff~nfo 
A nrigues deterniinou cohquif-
talla, e da difficnldade, que ha-
via para o con.feguir, pag. 3 o. e 
3 1. H·e efcalada, e entrada por 
.ElRey D. Affonío Anriques, p. 
; 7· Porque rem dl:e nome? p. 
40. H e cerçada por Albojame 
Rey de Sevilha , onde foy der; 
rotado por D. Affonfo Anri-. 
ques, pag. 57· . 

Serpa H e conqui!l:ada por D. A f: 

~ · fonfq Anriques, pag.49· 
S'in11is Eípantofos, que apparece~ 

raó em o Ceo de nóute quando 
ElRey D. Affonío Anriqucs. 
quiz tomar Santárem,pag. 3 6, 

T 
Dona 'I areja c Aza com o cõ; . 

· · de D. Anrique, 
e leva por dote a Portugal co--: 
n1o Condado , pag. 2.. Depois 
da morre do Conde D .. Anri; 
qu,e cazou có D. Vermuy Pae~. 
de Trava, e depois com D.Fer .. , 
nando Conde de Trafl:ama.ra 
Irinaó Je Vermuy Paes, pag.8; 
He priíioneira aa batalha de 
Sanrilhanas por feu filho D. AfJ. 

1 fonfo Anriques, pag.9. 
·Dona CJ areja-Filha terceira delRey 

D. Affonfo Anriques cazoucó.-
D.Felippe Conde de Frandes, 
plg. 50 l, Como foy coflduzida· 

, para at1ucll,e Condado; p·.76. 
S. 'Iheotonio P~ior de Santa Cruz 

conguifta Arkoncb'\s, pag. 1.9. 
Faslhe doaçaó D. A~onfo ~n­
rique~ de Leyria, e .Arronches 
fómenre no Efpiritual, pag. 30. 
Recebe do mefm0 Rey Leyria 
affim no Eflpiritual·, como no 

\ ' 
temporal, e lhe poep1 por Al-
cayde do Cafl:ello a Payo Guo-
terres, pag. 1 5· ,Fas oraçaó com · 
os (e~s Conegos pelo bom 'fu- , 
ceíio da conquHl:a de Santaren1 

· pag. 37· 
Cf homar O feu CaO:c:llo h e cercado 

por 

f 
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por Almiramolim EmperadQr lhlda mefma Dona Tareja,ibi. 
de Marrocos, pag 7 4• J. Vicente Donde era qatural, .c 

Torres r10rvas Quando foy cóquif- por quem foy martyrizado, p. ,. 
tada por D. Affonfo Anriques? 2.6. U feu Corpo he trazido ao 
pag.I 5. o r~ l1 Caítello foy de C- Cabo que agora tem o feu no-
truido por Almiramolim Em- .-me., e de como o foy bufe ar D. 
perador de Marrocos, pag. 7 4· · Affonfo Anriques , e o não a-

Torres Vedras Foy cõquifi:ada por ' chou, pag.2.7. Como foy acha-
D.Affonfo Anriques, pag.49. do o feu Corpo, e collocado na 

'1 rancofo He tomado pelos Mou- Sée de Lisboa, P·J.g.;6. ()o. e Gr. 
ros, onde fizeraó grande mor- Pitla .franca Foy ch~1 mada anriga-
tandade, pag.49. mente Cornaguoa, pag,44· 

Dona Urraqua Filha delKey de 
Cafi:ella D. Affonfo chamado 
o Emperador caza com o Con ... 
de D. Reymaõ de Tolofa, p. 2.. 

Conde D.l/rafco ACópanhou a 
TuyaElRey 

D. Affonfo Anriques quando 
foy receber ao Conde de Bar c e· 
lona D.Reymondo, pag.5o. 

D. Vermuy Paes de 'Trava Cazou 
có a Rainha DonaTareja viuva 
do Conde D. Anrique)p. 8. De-
pois deixandoa cazou có húa fi • . 

Dona Urraqua Filha de D. Affon-
fo Anriques cazou cotn D. Fer .. 
nando Rey de Liaó, pag. 5o. · 

JJona [lrraqua Lopes Filha do Cõ-
de de Navarralrmãa de D Dio-
go o bom_ Senhor de Bifquaya 
cazoL'l com ElRey de Liaó D. 
Fer-nando, pag 54· e 5 5. 

F I M. 

/ 

M . JU~ 
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TR·ASLADO 
DO JURAME~NTO DEL-REY 

D.AFFONSO 
A NR I QUE S. 

O aual {e conferva no Archivo do Real Mofieiro 
~ . 

de Alcobaça. · 
~!!~-~ G O Alfonfus Portugalli~ R ex, filius illufiris C o~ 

mitis I-lenrici, .nepos magni Regú A/fonft, coram 
'Vobis bonis rz.;iris, Epifcopo Bracharenjt'; f!}" Epi/· 
copo Colirnbrienfi, f5' '1 heotonio, reliquij que mag-
natibus o!Jicialibus rvaffalis Regni mei in hac Cruce 
~rea, f:r· in hoc libro S anElil]imorum Euange!iorum 

~~~!~&~~~~~ juro cum taElu manuum mearum , quod ego mifer 
peccator, rvidi hif c e oculis indtgnis rverum Dominum 

nofirum 1 ESUM Chriflum in Cruce exten[um in hac.forma. !Jgo eram 
cum mea h~fle in terris ultra 'Tagum, in agro Aurtquio; ut pugnarem cum 
lfmaele, f!Y aliis quatuor Regibus Maurorum habentibus (ecum infinita 
millia ' & gens méa timor'ata propter multitudirjem ., erat fatigata' er 
multum triflis 'in tantum' ut multi dicerent tjfe temeritatem inire belh-im' 
f!r ego triflis de eo.quod audiebam, c~pi mecum cogitare, quid a gerem, f:7 
habebam unum librum in meo papillione, in quo eratfcriptum 'Ieflamen-

. tum antiquum' & 'Tefla~nentum T EJU Chrtjli . .Aperui illum' er legi 
rviBoriam GedeoniJ, f:t dixi intra me: ç_{'u (eis Domine J- EJ U Chrifle, 
quia pro tuo amore (u(cepi beltum i~ud COntra tUOJ inimicos, f5" in mcrnu 
tua eft dctre mihi' f!f meis fortitudinem, ut r;v'incamur illor bla/phemantes 
tuum nomcn' f:Y fie diccns dormi'Vi [14pra librum' er rvidcbam rvirum fe .. 

· . , .· M ij nem 

-
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91 ~ JURAMENTO DEL-REY· 
nem ad me 7Jenientem, dicentemque: Adefonfe,conjide, 'Vinces evim, dtbel. 
labifque Reges i fios infideles, contere {q~e poterdiam illorum , & Dén. ir.us 

- nófier oftendet [e tibi . . Dum htec 'Video , accedit ]oannes ferdinana'uj de 
Soufa 7:Jaffallus demeócubiculo, di!Xitque:furge domine mi: Adefl homo fe-
nex, rz;ultque te alloqui.lngrediatur, dixi, fi fidelis efl. lngrej]us ad me, ag· 
'novi·eJ1e zltum, q14em in rz;ifione rvideram, qui d~xit mihi, domine, bono cmimo 
cfloJ rz;inces, f:) non 'Vinceris.Dtle8u~ es Domino, pojuit enim [uper te, f:r 
fuper femen tuum pofi te oculos mifericordite fute ufque in fextam decimam 
generationem, in qua attenu4bitur proles, fed in ipfa attenuata ipfe re[pi· 
ciet, er rz;idebit. lpfe me Jubet indicare tibi, quod dum audietis fequenti no .. 
8e tintinnabulum Remiforit mei, in quo rvixt fexaginta fex anriis inter inft. 
deles,ferrz;atus {a7Jore 4/ti(fimi, egrediaris extra capra,fol~s fine arbitris, 
oftendere tibi pieta.tflm j'uam multam. P a rui, (:r 1 e7JeJ enter in ttrra pojt'. 
tus, f!f nuntiúm, f_,~ mittentem 'Veneratus f um, (5-' dum in oratio'ne po-

!11 
\ 

jt'tus foniturn expeélarem , fecunda no8is rz;igitia tintinnabu!ttm audi7.Ji, 
& tnfe, & fcuto armatus, egre[Jus f um extra caflra, rz;idique {ubitu à 
parte dextra, orientem rverfus, micantem ràdium, e;· pattlatim fplendor 
crefcebat in maius, f:!f dum ocutos ad tltam partem tjficaciter pono ,'eccein 
ipfo r adio clarius jo~e fignum Cru eis a[picio, ef .T ./:!.j UM Ch·oflum in co 
crucifixum, f!r ex una, f:) altera parte multitudinem jurvenum candidif· . 
Jimorum, quos San8os Angelos juijJ~ credo. f?)_uam 'Vifiomm dum 7.:ideo, 
depojito enfc, f:1 fcuto, reliElifque •vefltbus , ê:r calceamentis , pronus in 
.terram me pr'ojicio, lacrymifque abunde mt/]is, ctepi rogare pro conforta· 
tione rz;aUalorum meorum., dixi que mhil turbatus. ~id tu ad'r,ne LJomi- l\ 
ne? Credenti enim Fi4em rvi, augere? Mclius e fi ut te 'Videant l 'r,Jjdett"S,-
& credant, qudm ego, qui a fonte baptijmatis ~e Deum rz;erum \Ftfium 
Virgims, f:r P atris kterni agnorvi, f:r agnofco. E~at autem Cr~x mi· 
rte magnitudinis' & etruata a terra quaji decem cubttfS. Dominus :ru~-
'VÍ rz;ocis fono, quem indign~ aures n;ete perceperunt, dtxit m~hi. Non ut 
tuam F idem augerem hoc modo appar14i tibi ,fcd ut con·oborem co~ tuum in 
hoc conflitu, f!t initia Regni tuí Juprta fi~mam pttram flabilit;em. Conjide 
.Alfon(e '. n?n [o/um .enim hec ce~tam~n 'rvinces , f~d cmnes alios in quibur 
contra tnt.mtcos Cructs pugnarver'tS. (,entem tuam tnrvenies alacrem ad bel. 

_lum, & fartem, petentem, ut fub ReJ!.ÍS nominein hac pugna i'ngrediaris; 
nec dubites , fed quidquid petier.int , (ibere concede. Ego· enim tedijicatdr, 
& di{/ipator lmperiorum & Regnm·um f um: )olo enim in te, f!t in (t·mi • . 
ne tuo lmperium mihi flabilíre, ut deforatur nomen tneum in exterar gentes· 
& ut ay,no{cant fuccej]ores tu1 datorem Regni, infp_ne tuum ex pretio ~ 
quo ego huma~um.ye_nus enii, & ex ep quo ego à _Tudteis emptus [um, com. 
fOnes, er ertt tmht Reg num {an8ificatum ., F ide JUrum ) f:1 piet ate di-

lc8um 

• 
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~tlum. Ego ut ht:ec au~i'Vi, humi proflratus adora'Vi dicens: Çj)pibus me ... 
ritis , Domine , tantam mihi annuntias pietatem ? fiuidquía jubes fa .. 
ciam, f:) ut in me a prole, quam p1 omittis oculos benignús pone·f{entemque 
Portugatlenfem fal-vam cufhdi, f3' fi contra cos aliquod para·vcris ma. 
lum' 'Verte itlum potius in me' e:r in (ucceffores meos 'er populum quem 
tanquam unicum filium diligo, ab[úlrz.· e~ A nnuens Dominus iuquit: Non 
recedet ab eif, neque ·a te unquarn mi[ericordia me a, per il!os enim para7.Ji 
mibt me_Hem multam, f:l. elegi eos in me.JJores meos in terris longinquis .= .. htec 
.rJicens difparuit' & ego Jiducia plenus' er dulcedine redii in caflra '&' 
quod talttetfi-terit ,juro ego Atdefonfus Rex per SarJcti/]ima ]eJ7.J Chrtf.. 
ti Euangelza hifce mambus taEla. ldctrco prtecipio Jiuetj]oribus meis in 
perpetuurn futuris , ut [cu ta quinque in cru cem partita , propter C rucem , 
& quinque 7.Julnera Chrifii, in in{zgne ferant, ~'in unoquoque triginta 
argertteos, e1 Juper Je1·pentem Moyfis, ob C/ rijli figu ram, f!!' hoc Jtt me-
moriale n~flrum in gener ationc no fira: f:) fi quts aliud ateentaverit , a Do. 
mino fit malediEius, & cum .Juda ttaditore tn lnfernum maceratus. F'a· 
Ela carta C:o!imb. 111. Kalend. No7.Jembris. EraM. C. LI!. 

Ego Aldefonfus R ex /Portugalix. 
I. Colimb. Fpifcop. · 
I. Brachareni. Metropol. 
T. Prior. 
Ferdinandus Petri Curia> Dapif. 
Petrus Pelag. Curire Signifer. 
V elaícus Sancij. 

A lfonfus Menen. prref. U!if. 
Gondifalvus de Soufa prccur. Imn~ 
Pelagius Menen. p_!'ocur. Vifen .. 
Suer. Martin. procurar. Colimb. 
Menendus Perri , pro Magiíl.ro AI ... 

berro Regis <.: aucdlario. 

Cuja flgnijicaçaõ em Portuguez., he a [eguinte. 

EU Affonfo Rey de de Portugal, filho do Conde H enrique, e n"to 
do grande Rey D. Affonlo, diante de vos Biípo de Braga, e Bifpo 

de Coimbra, e Theotonio, e de todos os mais Vaf1allos de meu Reyno, 
j~ro em ell:a Cruz de metal, e nefl:e livro dos Santos Euangelhos, em 
que onho minhas mãos, gue eu miferavel peccador vi com dtes olhos 
indignos a noffo Senhor JESU Chriílo e!l:endido na Cruz, no m·odo te• 
guinte. Ea efl:ava ·com meu exercite> nas terras de Alentejo, no Campo 

. de O Higile, pHa dar bara·lha a Ifmael, e outros quatro Reys Mouros, 
·que tinb aõ conflgo infinitos milh~resde homem, e minha gente teme. 
rofa de fua multid aõ, eíl:ava atribulada, e triíte fobremaneira, em tanto 
que publicamente .diziaõ alguns fer temeridade acommetter tal jornada .• 
E eu enfadado dá·que ouvia, comecey a cuid'ar comigo, que faria; e <;o"~" 

mQ 
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mo tive!fe na minha tenda hum livro em que citava efcrito o Teílamel;l~ to Vdho ,,e o de Jesv Chtiíl:o ~ abriho, e li nelle a vitoria de Gedcaõ, 
e difle e~t~é mim mefm·o. Muy bem fabeis vos, Senhor JESU Chrií-
to, que por amor voífo ·tomey {obre mim dla guerra com r a voffos 'ad. 
vedarias, elV voffa mão eíl:à dar a mim, e aos meus fortaleza para ven· 
cer eíl:es blasfernadores de voífo nome. Ditas efias palavras adormeci 

.1obre o livro, e comecey a fonhar, que via hum homem velho vir para 
onde eu eíl:ava, e que me dizia: Affonfo, tem confiança, porque ven. 
cerás, e defhuirâs dles Reys infleis; e desfarà~ !u a potenda, e o Senhor 
fe te moíl:rarà. Eftando neíla vjfaõ , chegou Joaõ Fernandes de Soufa· . 
meu Camereiro dizendo. me: Acorday, fenhor meu, porque eftà aqui 
hum homem velho, que vbs quer falia r. Entre (lhe rdpondi) fe he Ca-
tholico: e tanto que entrou, conheci fer aquelle, que no fonho vira; o 
qual me di !Te: Senhor tende bom coraçaõ, vencereis, e naõ !e reis ven .. 
ciclo; f ois amado do Senhor, porque íem duvida poz fobre vos, e fobre 
voífa geraçaõ depois de voífos dias os olhos de rua mifericordia) até à 
decima fexta decendencia, na qual fe din1inuiria a fuccefTaõ, mas nella 
affim diminuída elle torn'arà a pór os olhos, e verà. Elle me manda di· 
zervos, que quando na íeguinte noite ouvirdes a cãpainha de minha Et·· 
mida, na qual vivo ha feífenta e ~e,is annos, guardado no meyo dos Infleis, 
com o favor do muy Alto, fayais fór~ do Real {em nenhuns criados, por. 
que vos quer mofhar fua grande piqláde. Obedeci, e poíhado em ter-
ra com muita reverencia, vener.ey _o lmb~ixador , ~quem o mandava; · 
e como poíl:o em oraçaõ aguardaífe () ~om, na fegunda v da da1poite ou. 
vi a campainha , e armado com efpada, e rodda fahi fóra dos Reays, 
e fubitamente vi à parte direita contra o Nacen~~, hum ra.yo refPlande. 
cente; e indo. {e pouco, e pouco clarificando, cada hdra fe fazia mayor; e 
pondo de propofito os olhos para aquella parte, vi de r,~pente no prÓprio 
rayó o fin .1 l da Cruz,, mais refplande~:ente que o Sol, e.Jesv Chriíl:o Cru• 
cificado nella, e de hum a, e de outra parte, húa copia grande de mance~ 
bos refplanJecentes , os quais creyo, que {eriaõ os Santos Anjos. Vendo 
pois eíla vifaõ , pondo à parte o E feudo, e efpada, e lançando em terra as 
to.upas, e calçado me lancey de bruçps, e desfeito em lagryrnas' collifcey 
a rog-a r pela confolaçaõ de meus vallallós, e diífe fem nenhum temor • 

. A que fim me apareceis Senhor? (~uereis por ventura accrefcentar fé 
a quem tem tanta? Melhor he por ferto que vos vrjaõ os inimigos, e . 
creaõ em vos, que eu, que defde a fonte do Bartifmo vos conheci per 
Deos verdadeiro, Filho da Virgem,' e do Padre Eterno, e affim vos co~ 
nhe~o agora. A Cruz era de marav~lhofa grandeza, levantada da terra 
quali dez cavados. 'O Senhor ·com ~um tom de voz fuave, que minhas 

, orelhas 

• 
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Qrelhas indignas ouviraõ, me di!le. Naõ te apareci deite n1odo para ac-
crefcentar tua fé, mas para fortalecer teu coraçaõ neíle comA. iço, e fun .. 
dar os principies de teu Reyno !obre pedra firme. Confia A~n!o, por· 
que naõ íó, venceràs c: fi: a baralha, mas todas as ~urras em que · pelejares 
contra os inimigos de minha Cruz.Acharas tua gente alegre,e esforç.ada 
parà a peleja, e te pedirà que entres na batalha· com thulo de Rey. Naõ 
ponhas duvida', mas todo quanto te pedirem lhe concede facilmente. Eu 

· fou o fundador, e deíhuidor dos Reynos, e lmperios, e qoero em ti, e 
teus decendentes fundat· para mim hum ImpP.rio, por cujo meyo fcja 
meu nome publicado entre as N.ações mais efiranhas. E para. que teus 
defcendentes conheçaõ quem lhe dà o Reyno, comporàs o E feudo de 
tuas Arma.s do pn:ço çorn que eu_ r~mi o genero humano, e daquetie por-
que fuy cot11prado .dosj\l~eos, e ferw~ha Reyno fantifica.do, puro na fé, 
e amado por minha piedade. Eu tanto que ouvi eA:as coufas , po.íhado 
em terra o~:àdorey . ditendo .: P.orque merito~1, Senhor , me molhais taõ 

' grande n1ifericordia? Pande pois voífos bet1ignos olhos nos fucccdTores 
que me prometeis, e guarc,iay talv,a a gente ·Portugueza. E fe acontecer, 
'}Ue .tenhais contr~ eJl.a algum ~aA:igo aparelhado, executay.o antes em 
mim, e em meus de(cendentes, e·llvrayell:e povo, que. amo como a uni • 

. co filho. Confentindo niA:o o Senhor, diífe: Naõ {e apartarà dell~s, nem 
de ti nunca minha .rnifericordia; porque p'br -tua via tenho· aparelhadas 

:grandes fearas' e a elles efcolhidos por meus fegadores, ein 'terras muy 
remotas: ~i tas eíl:as palavras dezap~receu, .e ep cheyo de con~ança, e 
fuavida·de me torney · p~ra o ReaL E que ííh( paílaHe na verdade, juro 
eu D. Aftonfo pelos Santos Euangelhos de J B,S. U. ·Cbrifto tocados com 
efhs mão·s~. 'E por tanto mando~ meu!, d~c~·~d.entes , que para lempr~ 
fucced;~t~~n-, qqe em honra d_a Cni~ e) c~ócdi ,Çhagas:(:l'e JES U Chriíl:o 
tragaõ e~l:t!:(eu. E feudo éinco Efcuçl.os partfdo·~ ~em Cru~ e em cada hum 
delles os trint_a·dinheiros ,e pot tímbre a Serpeot.e d~Moy(é~, por íer fi .. 
gura de C nfl:o., e, ~~e . fe'ja O·. ,t~ofeo ~e nií_tl.~')g~taça~. ~ fe alguem in. 
tentar o contrart<?, feJ:~' ma.l~íto dp Senhot, ,.,e~ai:orme·rrtado no Inferno 
com Judas o treidor. ~;0y feita a.p_re'fenre ~arr.á' em Coimbra aos vinte e 
nove de Outubro, era ~e !!Ai~~ · ce:pto e ciro~~énta e dous. 

Eu ElRey D .. A/Jonfo. 

j oaõ Metropolitano Bracharenje. 
Joaõ Bi(po de Cotm6ra. 
Theotonio Prior, 
Fer11aÕ Peres Vedorda Cafa. 
V a (co Smtcher. 
.A(jonfo Mmde.r Govurn. de Lisboa. 

• .. 
4' 

Go11 çalo de Sott(à Procurador de r:11tre 
'Douro e Mi11.ho. 

P a)'O Me11des Procurador de Vi {eu. 
Suúro Martins 'Procurador de Coimb. 
Mem Peres o efcrevettpor Mejlrfl Al• 

berto· Canc e tlario de lR ey •. 
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